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ACTOS DO PODER E LCIITIYO
DECRETO N. 3.228—De 13 DE MARÇO DE 1899

Dá regulamento para a cobrança do imposto de consumo da bebidas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da 'autoriza(fflo conferida no art. 30, n. VI, da lei n. 559,
de 31 do dezembro de 1898, resolve que, para a cobrança do
Imposto de ecoamo de bebidas, se observe o regulamento que a
este acompanha.

Capital Federal, 13 de março de 1899, 11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALM%

Joaquim D. 41furtinho.

Regulamento para a arrecadação do imposto de consumo de bebidas a que se refere

o decreto D. 3.2.9,6 testa data

• CAPITULO I

DA NATUREZA DO IMPOSTO E SUA INCIDENCEA

Art. 1.* O imposto de consumo de bebidas de que trata o
art. 1°, n. 45, da lei n. 559, de 31 de dezembro de 1898, recahe
sabre as bebidas nacionaes e estrangeiras constantes da tabella
annexa.

Art. 2.* O imposto compõe-se do registro das fatalicas, casas
de negocio:e mercadores ambulantes, e das taxas a que estão
sujeitos os productos alludIdos no art. 1.0

Art. 3.* As importancias a pagar pelo registro são as espe-
• citicadas no art. 50, e as taxas as que constam da tabella anma

referida.

CAPITULO II •

DO REGISTRO
•

Art. 4.* Todos os fabricantes e commerciantes das mercado-
rias a que se refere o art. I* são obrigados fa registz,r annual-
ineftte, até 28 de fevereiro, seus establech.nentbs e oFindividuos
que empregarem na venda ambulante.

Paragrapho un ico. tas 'mercadores ambulantes de conta pro-
pria deverão ser tambem registrados dentro do mesmo preso.

Art. 5.* As taxas a pagar pelo registro são:
a) Fabricas 	
b) Deposites de fabricas e casas commerciaes em

grosso ou de atacado 	
e) Casas commerciaes retalhista exclusivamente de

bebidas 	
dreasas commercia.es retalhistas com outros remos

de negocio além do de bebidas 	
e) Mercador ambulante, ainda que trabalhando por
• conta de fabrica ou casa comtnercial registrada.

Paragrapho unico. Os industriaes e commerciantes que se
estabelecerem depois de 28 de fevereiro deverão obter o registro
anta de iniciarem suas operações commerciaes, pagando inte-
gralmente o registro animal, qualquer que seja a época do anuo
em que o obtenham.

Art. 6.0 Para pagamento do registro na vigencia deste regu-
lamento, os interessados apresentarão á estação fiscal compe-
tente uma guia organizada de acordo com o modelo A..

Art. 7.* As transferencias de registro deverão ser requeridas
dentro de sessenta dias, a contar da data da aquisição do
estabelecimento, mas não serão permittidas si o transferento fôr
devedor de multas ou estiver sob a pressão de auto de infracção,
salvo si o mesmo depositar previamente a importada da multa,
que ficará retida até completa solução do processo.

Art. 8.* O comprador será responsavel pelas dividas do ven-
dedor, excepto

a) si tiver adquirido o estabelecimento em hasta publica ;
b) ai o houver de espolio ou massa &Ilida, comtanto que o

titulo de aoquisiqfto o livre da responsabilidade do antigo pos-
suidor.

Art. 9.* Sempre que, no correr do anno, forem alteradas as
condiçõss do estabelecimento, de modo a sujeital-o a uma taxa
maior de registro, será o contribuinte obrigado ao pagamento
da diferença dentro de sessenta dias, sob pena de ficar sem
efeito o registro primitivo.

Art. 10. Diversos ramos de negocio no mesmo estabelecimento
não eximem o proprietario da obrigação do registro, si no
dito estabelecimento forem vendidas as bebidas a que se refere
o art. 1*.

Art. 11. A venda ambulante fica sujeita a tantos registros
quantas forem as pessoas empregadas nesse eommercio, e o titulo
de registro expedido para este fim só será valido dentrvia •zona.
territorial (Capital Federal ou um determinado Estado) para a
qual tiver sido concedido.

Art. 12. Na falta de transferencia de registro dentro do prazo
do art. 70, ou quapdo o mesmo não houver sido solicitado de
acordo com a firma collectada para o pagamento do impacto
de industrias e profissões, Acarto sem &feito legal a patente
primitiva.

Art. 13. A falta de registro será punida na fórtua do art. 30
e elevará ao maximo a pena em que incorrer o contribuinte pela
infracção de qualquer outra disposição deste regulamento.

Art. 14. A guia de que trata o art. 6* servirá para organi-
zar-se um cadastro dos estabelecimentos e pessoas registradas,
o qual deverá conter declaração da rua e numero do esta-
belecimento, nome do contribuinte, especie de commercio, taxa o
numero da patente de registro (modelo Et), data de pagamento
e outras observações que forem necessarias.

Este cadastro será publicado no Diario Official em junho de
cada anuo.

CAPiTULO

DAS TAXAS DE CONSUMO E SUA AR.RECADJ40
•

Art. 15. Asitaxas de consumo sobre os productos de que trata
o art. 10 serão pagas por meio de estampilhas especiaes vendidas
nas estações fiscaes, e que deverão Eer applicadas aos ditos pro-
dados de conformidade com o art. 31.
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A rt 1. Haverá estampilhas do duas côres, de Infla côr pira.
pro Motos useionaes e do outra pa sa produrtos estrangeiros.
O 1' •rti ato (. ‘igt	 casaiiteristicos das tiiiisiwis serão detoná-
siados pio	 kteiiu ia Fasehila seus valores Os seguintes:
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A rt . 1 7. (i)	 1.P. trai !:l q r'N'a:11; 1.1!:1 n S)rá:

I°, p iaa i'api!al Foices' o E-tala do R i o do Jan e iro — na
cass da \Qil. ai na 'convens:, Nacional ou oni ambas essas re-
partiçS is, si a-son o n!on lor o	 Fszimila ;

2 , , nos outros Estados — nas sielegaciss,
Art l. Os pedidos do forne.'imonto do estampilhas serão

fed...)	 etamonto á Impaniss. Nacional ou á C:1:,z 1 da :\loeil
pola Atra isleaa do Nio Rosobedoria, Alfand ooa de
al „sota ri Dologacias Fiscaos, 1 , por internau lio da Directoria de
ItAin Lu. puidiess pias agencias liseaes do Estado do Rio do

.ss sl isas	 Reli las e agencias iisoses nos Estados, houi cimo
• .sliS ri lois is, sorao supprida.s. pelas D:leoaciss. e.-.eeptu.k.las

.!( . s- . 7, de 1•ndas .1	 O ruo as de Antonina, S. Fran-
cis. o o Posio Mindinho, :is ipso s o serão pilas Al,uittgs a que
sistisso • 	isonediatimsnte soborsina

Art .1.. O es!a',..1..siiii1onta insumládo do prepara das estam-
pil aos tora um ilVI'L)	 dasi exvdit ...,;es do qual •Juste

eS t wei	 lo O	 do Ilida.

Art. 20. A arrocaila•iãii do imposto sora feita:
"ia Ca paal r'ed s ral — pela . n Ira:ides:s i o Recebedoria

/a tio lilstialo d.) [tio lI Janeiro — no. tiiiiniipis iLu Nict horoy
.

•

 s. Gonçalo — pola loira cri Maealiá pola re-pootiva
Anal lesa., rios outros inunicipios pelas aoioncias flseacs;

s i nos (edis-a Estados — pilas Alrandeoas, itoas de Rendas e
assiese l „s iii.asois, nas respectivas eirouniscripçíies, e pelas Dele-
gacias onde não houver aquellas repartições.

21. .\S	 arro,adad,.r.is do impost,) terão mu
lis-ro em que	 eseripturado o movimoato
de entrada e salteis. de :stampillias CO')) as devidas esseciilcações

< ;).
Art. s."?.. O estainpilliain o ida das bebidas fabricadas no paii

ss faro	 fi'aiiess e 4-4 11..s Iiui Ias ¡III pOrtadaS l!O ostrsnas•iso
issviiia, srs ieito pelo importador ou pelos commorciante s rota-

qa ... par) is .o srlo ob..i..;ado: a rocober daquelle o
numes,'	 estai:1pin' corressondente;a littantidade e qualidade

. .(los os* lu dos gibi lb	 e. iriptairiu
s; I .^	 das dispssiss il ssto arti go as hslidilits

nanon.o, asondisionadris clii pipas, quartolas, bordabizis
barris, qua:; . L. ..tinad-,s (-...;2.irrai'amento vendidas por fa-
iais ...oitos mosoni. a outros ribrioantos OU nez.wiantes reta-
1.ii'Arts 1" .:;:drado, .as (IllaCS e ! ;VCI •ii0 :VI' estampilhadas 11)1

(li)	 C!)lil ri -dampillias que no acto
• v oda tis. rem sido forib . ri Lis i h lo vendedor.

- 'lin regiaion do passigra pilo aoti.cedonte sorá appli-
ead, (piai ' l i iis ,I's a -menciono las ( . 0100i:elle só miinciona
de-a mareia-si , . i.ão ao eng.trrafain(•nto. mas a servia vendidas
• riaallia potes ri g Hatites rotillhist is resistrailos, dovondo
es es. no asio de inioiar o retalhani o nta da lisbida de uni deter-
minado ...asco, app!iair as estampilhas no taalso e inutilizal-as
0)111 a data, e míorme o pro,2sso para as estampilhas dos barris
de

§	 No:	 p .I! ! s;	 contendo e,r"
• pil	 s	 c:(1
vaivos: •• s ssia	 ia 	 e!!1 11,1:1-•

e lit.!. 41	 .1, n ,to liii	 ri!,1,. n )1.!
°Ir) htp ••	 -1.: n ()	 t•' 41	 f	 !•!

( ld . t	 kC)	 !•	 !•.1 (1 n `.... n •11

zl , ressosii,as c•taiass !ias ' II 	 sa	 a
!ti-1 lLa n iill!	 •I*	 ‘1•41:(111., . 1 , Ir.... 1),I - 11! 1; . n ' Wi-

tre.2 .. 11111() .iÇ barris on	 nt s	 s	 eioricti vos ,sooprad.asis,
iriutiliz oolo 	 ' siam:aliso:, ssol',111.1t -as	 o	 - ro d. , barril
OU pipoto o a dast. .\ idit.tilizn.io das estainp;11rts, peia qual

$ •
são restonsavois unicamente os fabricantes o seus empregados
do distribu ição, sc fará com car.mbos ou a lapis-tinta, soni
rasuras nem emond ,s,sob puni do saorn consid e r iliis como BãO
exii. tont Timalo os casai:tires nonas escriptos estiverem ras-
vidos eu (mondados.

§ d." Elteetilinlit. a vonda do batidas não estampilhadas,
nas condições dos sS,§ 1° o 'as, o fabrissiito dará ao comprador unia
guia ou nota itt quantida lo vendida, declarando o nome do
comprador. a data da compra e a quantidade o valor das
estampiilias entregues.

§ 5." O engarrafamento ilas bebidas adquiridas nas condiçries
do 1- se fará do modo que, urna vez iniciado em relação
a um determinado casco, tisno toda a bobilla noite contida
enwarrafaila no mesmo dia, o que devora ser veriiicado pelos
tIscaes.

G.^ 0,1 fabricantes naoionaes e os importadares poderão
vender as bebidas acondicionadas oni pipas, quartolas, borda-
leias ou barris, a qualquer pessoa que não seja fabricante ou
negociante registrado, uma voz que, antes de dareoi sahida de
seu (stabelecimento a taes bebidas. colheu com gornma forte sobre
o tampo ii rada casco as es'ampilhas correspondentes ao imposto
devido. inutil i zando-as previam nite na fOrina estiPtil
no ;.; 2. • . Noste caso o tabricante ou importador que vender a
bebida dará ao conductor lo vohicuto do transposto uma nota
do v(nda. na qual seca espocilicada a quantidade (em litros), ai
qualidade da bebida, o nonio e rosidencia do comprador, a data
da compra e o valor das estampilhas applicadas a cada casco.

§ 7.° Na bypothese do sor o commerciante retalhista o in-
cumbido do estampilhainento da mercadoria estrangeira deverá
fazel-o no prazo de cinco dias contados da entrada pias bebidas na
sua casa commercial, quando as mesmas bebidas tenham sido
adquiridas ,ja engarrafadas, voriScando os flscaes pelo exame da
nota de venda si esta ilisposiçao foi cuinpirida.

8.0 As bobidas engarrafadas e acondi(ionadas iria caixas,
costas cri outras emballagens semelhantes, (piando de tiro M-
oção nacional, serão (istampilhailas pelo fibricanto, jarrafa por
garrafa. Quando, porem, forem importadas de paiz estrangeiro,
o t”-tampilliamento compotira

a) ao negociante retalhista ou men'ador ambulante regis-
trado que as ailqiiirir pira o movimento do seu commercio o
que estampilhará as garrafas nina a uma

b) ao commercianto importador, quando o comprador não fôr
pessoa registrada para o cominarei° do bebidas, sendo
Hoste caso o estampilliamento foito englobadamente nas caixas
ou esistas e as estampilhas inutilizadas polo vendedor, que sobre
&las escroverá as iniciaes do seu nome o a data

c) ao empregado da repartição niilua n .drit que der sabida á
morcailoria, quando esta não fôr importada por negosiante
irtiportador. sondo o estarnpilliamento Lambem neste caso feito
enolobad imonte nas caixas ou cestas e as estampilhas inutili-
zadas com a data o as iniciaes do referido empregado, ou por
meio do carimbo da repartição.

Art. 23. E' considerada contravenção a este regulamento a
exposição á venda das bebidas tributadas, sem o competente
sello.

Art. 21. Sio considarailas expostas á venda todas as be-
bidas a quo se seroso o art. I Q imo furou  encontradas dentro das
casas cominerciaes ou (int (iodos dos mercadores ambulantes,
ainda (pio guardadas ein	 ou moveis.

Partigrapho unis°. Excoptuarn.se as bebidas acoislicionadas eia
Pint S . quartolas, bordalessis a barris, destinadas a S.310111 engarms-
notas ou retalhadas e que tenham sido adquiridas tu conformi-
dade com os §S I" e 2' , lo art. 22. Nestes casas o com-
inescianto vataltiista provara (pio as pipas. borilalozas ou barris
estão iiitarlós o	 não só 1 guia do (pio trata o § a.'
do dita artigo, tuas tambetn a quantidade de estampilhas a que
alta so refere.

Art. 25. As 1 . ebidas que tiverem	 exportadas mrapaizes
estrangeiros ficam isentas do imposto do consumo, devendo,

n-; exportadores pedir uma 4raiti da respectiva repartição
ospo 1:iriuldn ri 1unnt idade e a quali , lade dos productos

a exportar. Esta guia, que so :-.era concedida á vista do despacho
do exportação, será apresontaila polo exportador ao fabricante
que vender a mercadoria o acompanhara a expedição desta da
fabrica:1s'; a rapam aduaneira, ou ató ao ponto onde tiver do
ser tento o idispacho de exportação.

pa sa grastio unioo. Si &corrido o Prazo de vinte dris não se
tiver voritioa lo o embarque dl In oiesdoria para a irai ti soliti-
pala a gni., de	 trata st ., 	 o eliPt,, Ili re9ar1ição

	

explie,u..ões de	 a solieit,n 1 Cará procciler
a urna synilic ,a.iia, si suspeitar 	 Imas, fraude.

Art. 2ri. Os fabr i cant•is (b bebidas terão es'ripta espe-
cial em	 selladn rui ri..ados e uiiitlioot ira,i.,s nas respe-
ctivas esiniieNejs - ae¡, rins otia.s rpgistrarão o	 diari4) •
do ostaboleinauto e o dosentfaila o sabida de estampilhas, do
accordo com os modelos 1), 	 e IV.

•

•
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Paragraprio unico. Estes livros serão examinados polos fiscães
ou por empregados designados pelos chefes das repartições com-
petentes.

Em caso de duvida poderá o fiscal pedir o exame da escripta
geral para verificar a exactidão dos lançamentos que encontrar
obscuros ou suspeitos na escripta especial.

CAPITULO IV

DA VENDA E COLLOOAÇÃO DAS ESTAMPILHAS

Da renda

Art. 27. As estampilhas do imposto de bebidas serão
vendidas pelas estações fiscaes competentes ás pessoas ha-
bilitadas com o respectivo registro na 'arma deste regulamento.

Art. 28. O fornecimento de estampilhas será feito mediante
pedido formulado de aceordo com o modelo Car por compra
na estação fiscal do togar, em importancia nunca inferior a
54000.	 •

Paragrapho unico. Exceptuam-se as estampilhas precisas para
as bebidas importadas, cujo fornecimento será feito de accordo
com a nota de despacho mediante guia organizada pelo despa-
chante e visada pelo substituto do inspector da alfandega.

Art. 29. A venda de estampilhas se fará nas seguintes con-
dições

P, as estampilhas para bebidas importadas — exclusivamente
aos importadores ou seus representantes, devidamente habilita-
dos, em vista da guia de que trata o paragrapho unico do artigo
antecedente, e na medida exacta da lquantidade e qualidade de
bebidas que houverem de despachar, o que será verificado
pelas respectivas repartições aduaneiras •

2s , as estampilhas pa p L bebidas fabricadas no paiz — exclusi-
vamente aos fabricantes uacionaes, mediante o pedido a que se
refere o art. 28. O pedido será fato em duas vias, devendo ficar
uma archivada na repartição fiscal e a outra ser entregue ao
fabricante, que a apresentará ao fiscal, quando este o exigir.

Paragrapho unico. E' prohibido aos industriaes e importadores
revenderem as estampilhas que adquirirem para o estampilha-
mento do seus productos.

Art. 30. Os importadores são obrigados a entregar aos com-
merciantes que lhes comprarem bebidas Importadas, as estam-
pilhas correspondentes á qualidade e quantidade das mesmas
bebidas e s6 a esses commorciantes poderão ceder taes estam-
pilhas.

Da collocaçao

Art. 31. A applicação das estampilhas será feita da seguinte
fôrma:

1 0, nas garrafas, garrafões, botijas, frascos e outras vasilhas
semelhantes, de maneira que fiquem colladas no gargalo pas-
sando sobro a rolha e se rompam ao abrir

2', nos syphões do agua gazosa, de maneira que a estam-
pilha se rompa ao calcar-se na alça, cujo movimento determina
a sabida do liquido;

3°, nas pipas, bordalezas, btrris o vasilli . is semelhantes,
em qualquer ponto do tampo, corntanto que as estampilhas
fiquem bem visiveis.

Paragrapha unico. Nos pipotos e nos barris, automaticos ou
não, conten lo corveja para chopps, a ;Lpplicação das estampilhas
se fará sempre no tampo. de modo que não ti 'nein sobrepostas
á abertura onde se introduz a bomba extractora.

Art. 32. Par complet xr a impertancia da taxa legal, poderão
ser coitadas estampilhas do valores diversos, comtanto que o
sejam seguidarrionta e nunca sobrepostas, sob pena de só se con-
siderar satisfeito o valor da que estiver coitada em ultimo togar.

Art. 33. Consideram-s inutilizadas as estampilhas esom elTeito
legal quando fraamentadas ou colladas de tal maio que
poSssam ser tiradas som o menor esforço e utilizadas de novo.

Art. 34. Considara-se não sanada a bebida nacional a que
forem applicadas estampilhas destinadas a mercadorias estran-
geiras, e bem assim a bebida estrangeira á qual forem applicadas
estampilhas destinadas a mercadorias nacionaes.

CAPITULO V

DAS PENAS E SUA APPLICAOZO

Art. 35. As penas comminadas neste regulam-nto serão
impostas mediante prec3sso administrativo, :pie terá par base
o noto.

Pailtsgrapho unico. • O auto ó a foianalalaile. satisfaria : ai do
processo, sem o qual nenhuma pena poderá ser imposta,
quaosquer que sejam as provas colhidas.

Abril — 1899 4 onn
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Das multas

Art. 30. Os Infractores deste regulamento serão punidos
com as seguintes multas:

Do 300$ a .500$000:
a) es fabricantes o negociantes do bebidas que não registra-

rem seu estabelecimento ou negocio, como estipula o art. •P
o o paragrapho unico do art. 50;

b) os fabricantes que deixarem de cumprir o disposto no
art. 28;

c) os fabricantes o commerciantes que não collocarem as es-
tampilhas como determina o art. 31, ou infringirem qualquer
das outras disposições do mesmo artigo e seu paragrapho, o os
que collarem estampilhas dilaceradas ou com indicio de já
terem servido ;

d) os directores, gerentes, ou empregados das omprazas
transporto que se oppuzerem ao disposto no art. 64;

De 500::.; a 1 :00G$000 :
e) os fabricantes que permittirom sahir das fabricas bebidas

não selladas ou soltadas incompletamente, salvo as excepções
constantes deste regulamento ;

() os fabricantes, importadores e retalhistas que infringirem o
disposto no art. 22 e seus paragraphos

gl os commerciantes que exprizerom á venda bebidas nas
condições da lettra c deste artigo ;

h) os fabricantes e importadores que revenderem estampilhas
adquiridas para o estampilhamento dos seus productos fabricados
ou importados

s) os mercadores ambulantes que infringirem o art. 74;
) os importadores que deixarem do cumprir o disposto noart. 30;
) os commerciantes e os conductores doa vehiculos do trans-

porte que infringirem o art. 76 e sou § 10;
De 1:000$ a 3:000a000:
O os que registrarem fabrica não existente, ou com falsa

declaração do nome ou firma do proprietario ;
m) os que usarem estampilhas falsas ou rotules do fabrica não

existente ;
n) os que por qualquer fôrma embaraçarem a acção dos lls-

coas no exercicio do suas attribuiçasas;
o) OS que exouzerern á venda ou venderem bebidas sujeitas ao

imposto do consumo, inculcando-as como vinhos puras, aguar-
dente nacional, ou outras bebidas que não sejam taxadas ou
estejam sujeitas a taxa inferior ;

p) qualquer pessoa ano seja encontrada vendondo ou pro-
curando ven ler estampilhas servidas ;

O) os que servirem -se da guia de que trata o art. 25 para
obter dos fabricantes productos não estampilhados, dando-lhes
depois consumo no interior do paiz.

Art. 37. Quando qualquer commorcianto recusar-so a declarar
qual o fabricante de bebidas encontradas em sua casa ou negocioem condições que não respeitem as pre.seripc5es tiscaes deste
regulamento, será punido com as penas que caberiam ao referido
fabricante.

Art. 3. Alem da applicaçã'o das multas impostas no art. 1G,os fiscaes deverão apprelionder as mercadorias não soltadas,
saltadas incompletamente, ou com soltos falsos ou já servidos.

Art. 39. As multas impostas neste regulamento serão co-
bradas no dobro aos reincidentes.

Do auto e processo administrativo

Art. 40. O auto, base do proeasso a d ministrativo, deverá serlavrado com a precisa clareza o individualização, determinando
o local, hora, nome do infraetor, natureza da infracção, teste-
munhas, si houver, e mais fictos que °acorrerem.

Art. 41. O auto será lavrado
1 0, por fiscaos especiaes ou empregados do fazenda designados ;
2^, por qualquer pessoa.
§ 1. 0 O auto lavrado por particular deverá ser assignado por

duas ou mais testemunhas; quando, pei em, o for pelos
funccionarios de que trata o n. I° deste artigo, e,,ta formalidadopoderá ser dispensada.

§ 2.° O infractor ou seu representante na occasião, deveraassignar o auto; no CISO de recusa ou impossibilidade, serádeclarada esta cirerunstancia .
Art. 42. Lavrado o auto da infracção o entregue ao chefe da

estação risaal comattente, este mandará i mmediatamento in-timar o inaudita., dando-lhe conhecimento da falta autoada,afim
de que venha allegar o que julgar a bem de seu direito doutrodo prazo improrogavel do quinze dias, sob pena de revelia.
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§ 1. 0 A intimação será feita pela seguinte forma:
a) por publicação do edital no Diario Official, na Capital

Federal, e em outros orgãos de publicidade, nos Estados ;
ia por notificação escripta ou. verbal á parte interessada,

comprovada com recibo ou certificado no proprio auto.
§2" . Os editaes ou notificações deverão dar conhecimento não

só da infracção commettilla, como da pena em que tiver incor-
rido o infractor.

Art. 43. O prazo do quinze dias, de que trata o artigo antece-
dente, será contado da data da publicação do edital ou da
noti tinção.

Art. 44. Produzida a justitleação,a qual deverão ser facilitados
todos os meios, o chefe da repartição, depois do ouvir o fiscal e
de reunir os esclarecimentos que julgar neoessarios, imporá
multa ou julgará improcedente o auto.

Paragrapho unido. Si, esgotado o prazo de quinze dias, a
parto interessada não produzir justificação nem allegar em seu
alvar, notar-se-ha no auto a revelia e será proferida a decisão.

Art. 45. As decisões dos chefes das repartições serão
publicadas ou conomunicadas á parte interessada.

Art. 46. Proferida a decisão, o acto não poderá ser mais re-
considerado pelo chefe da estação fiscal, ficando salvo á parte
interessada o recurso, nos casos em que couber e nos termos do
capitulo VI.

Art. 47. Preparado e concluso o processo, a decisão deverá
ser proferida dentro do prazo de oito dias.

Estas decisões serão fundadas nas provas dos autos.
Art. 48. As informações ou pareceres que sobre o auto de

infracção tiverem de ser dados por funccionarios, não de-
verão exceder, em caso algum, o prazo de quinze dias, bom
como nonburna dilação probataria será concedida ao infractor no
corra do processo, maior de dez dias.

Art. 49. As multas impostas por decisão passada em julgado,
poderão ser cobradas amigavelmente dentro de quinze dias, con-
vidanda-se para esse fim o infractor por meio de edital.

Findo este prazo, devirão ser irnmediatamente remettidos os
processos á Directoria do Contancloso ou ás Delegacias para a
cobrança executiva.

Art. 50. No caso de não residir o infractor na séde da repar-
tição por onde correr o processo do imposição de multa, as
intirnaçõas e mais actos serão exercidos por intarmedio
estação do logar de residencia.

CAPITULO VI

DO RECUlts0

Art. Si. Das daelsõtaa proferidas pelas estações ft:SC:ICS haverá.
raeurso para instancia superior.

Os rea ursos são °Minarias, 	 e do revista, e serão
in farpo ;tos:

o) para o Ministro da Fazenda, das decisões flacaes da Capital
Federal e Estado do Rio de Jantava e das profaridas pelas
Delagacias Fiscates em primeira instancia, excedentes das rea-
is:noivas itlçadas

b) para as Dalegacias Fiscaes, das decisões proferidas pelos
chefes das repartições arrecadadoras nos outros Estados.

Art. 52. Haverá recurso do revista interposto de accordo
com o art. a7 do decreto n. 2.807, de 31 de janeiro de I89a,
das t h-s a..5 a das Mesadas Fisraes em que se der incompotencia.
exces so de poder e violação de lei ou preterição de fórmulas
ossencutas.

aArt. 53. 'Haverá recurso ex-officio:
1, das decisões favoraveis as partes, proferidas pelos agentes

• afiscaeg e administradores de Mesas do Rendas ;
20 , das decisões dos inspectores dla Alfandreaa, dos delegados

fiscaes, quer em primeira, quer em sagunda instancia, e do
director da Recebedoria, julgando em favor das partes as con-
travençõas de que tratam os arts. 20 e 36 lottra

Parazrapho unir°. Estes recursos serão interpostos dentro do
prazo de quinze dias

a) para o Ministro da Fazenda — pelos delegados flscaes. di-
rector da R acebedoria, inspectores das Alfandegas do Rio de
Janeiro e de Macalié e agentes fiscaes no Estado do Rio de Ja-
neiro

b) para as Dalegacias Fiscaes — pelos inspectores das Alfaio
deaaa, administradores de Mesas do Rendas e agentes fiscaes
noa outros Estados.

Art. :)4. Os reaursas do decisões das repartições arrecada-
doras (lavarão ser interpostos dentro do prazo de quinze dias,
contados da publimÇão ou intimação do despacho, por moio de

dirigida á autori Jade a quem se rycorrer, salvo o caso de
rovaiat, can que a decisão passa em julgado desde a data da
piOdicação.

Os recursos serão apresentados á repartição competente e por
alta encaminhados com o processo o informações dentro do
prazo do oito dias.

Art. 5. Si o recarso valso' sobro multa, nat) será ac2eito
sem de;msito prévio de sua importancia.	 •

Art. 56. O recua.° parompto não será encaminhado á in-
Btancia superior e, si o fôr, não será toma(lo em consideração.

CAPITULO VII

DA FISCALIZAÇÃO

Art. 57. A fiscalização do imposto compete:
1°, na Capital Federal — á Recebedoria o Alfandega do Rio

de Janeiro;
2^, no Estado do Rio de Janeiro —em Nictheroy e S. Gonçalo

á Recebedoria ; em alacaiió, á respectiva Alfandega, e nos outros
municipios ás agencias tisanas sob a immodiata inspecção da
Directoria das Rondas ;

3°, nos outros Estados—ás Delegacias Fiscaes em todo o Estado,
e ás Alfandegas, Mesas de Rendas e agencias fiscaes, cada uma
na sua circumseripção.

Art. 58. A fiscalização do imposto será exercida :
a) nas Alfandegas e outras repartições aduaneiras ;
b) nas fabricas ;
c) nas casas de commercio
d) nas estações das estradas do ferro ou de rodagem, das ferro-

carris, das linhas do navegação maritima e fluvial ou do quaes-
quer emprazas de transporte.

Art. 59..A tiscalizaçã.o será exercida não só pelos chefes das
repartições mencionadas no art. 57 o respectivos empregados,
como especialmente por intermedio dos flscaes.

Art. 60. Emquanto não fôr reorganizada a fiscalização dos
Impostos do consumo, este serviço regular-Se-ha pelos decretos
as. 2.998,de 14 de setembro de 1898, e 3.040, de 19 de outubro
do mesmo anno.

Art. 61. Incumbe aos fiscaes:
1°. velar pela completa execução desta regulamento, visi-

tando com frequencia as fabricas e casas commereiaes de bebidas
e examinando, quando julgar conveniente,as dopendencias desses
estabelecimentos e os armarias, caixas ou moveis que abi encon-
trarem;

2°, lavrar os autos de infracção ; 	 •
3°, apprehender as mercadorias em contravenção do regula-

mento, lavrando o competente auto;
4°, apprehender um specinieu de cada producto ou preparado

que encontrar em infracção regulamentar, para prova material
da contravenção ;

5', visar o registro das fabricas e casas marcadoras de bebidas
o bem assim examinar a escapas dos fabricantes

8°, solicitar o auxilio das autoridades e da força publica para
o desempenho de suas funeçaes

70 , desempenhar qualquer outra funcção que se contenha no
limite do suas attribuições

8", apresentar mensalmente, ate o dia 10, mappas das casas
visitadas durante o mez antecedente, com especiticação da rua,
numero, nome do contribuinte, genero de negocio, numero
do registro, infracções veriricados o natureza das mesmas, com
os precisos esclarecimentos, bem como do movimento das fabricas,
quer quanto á producçã.o e consumo, quer quanto ao valor das
estampilhas que cada unia houver applicado ;

aia organizar e apresentar mensalmente uni boletim dos
barris e pipotes d cerveja para chopps, com indicação da quan-
tidade de bebida consumida o da importancia do imposto pago,
servindo-se para isso dos livros a que se refere o art. 26;

10. exercer a mais activa vigllancia para impelir que saiam
das fabricas barris o pipotos de cerveja para chews, sem estarem
estampilhados como determina o art. 22, apprehendendo o
producto que houver sido expedido em contravenção :

11, Inspeccionar:
a) o fabrico de rotules, para verificar si se prestam á applica-

ção do productos nacionaes para serem expostos á venda como
estrangeiros;

to as bebidas nacionaes expostas á venda para verificar si
trazem rotules em Lingua estrangeiro.

12, prestar á autoridade competente as informações e serviços
que lhes forem exigidos em relação ás suas funcções.

Art. 62. 03 fiscaes serão inunediatamente subordinados aos
chefes das repartições arrecadadoras, o, no desempenho do suas
funcções, são passíveis das penas disciplinares a que estão sujei-
tos os empregados de fazenda.

Art. 63. Os que desacatarem por qualquer mancara os empre-
gados encarregados da fiscalização, no exercicio do suas funcções,
e os que impedirem por qualquer moio a eflactivitiade do serviço
fiscal serão punidos na farina do Codigo Criminal, para o que

empregado offendido lavrará um auto, acompanhado do rol do
testemunhas, o qual será pelo chefe da repartição reinettido ao
procurador da Republica.

O empregado, no caso 1 a disposição precedente. poderá pren-
der o offonsor ou infractor o solicitar para esse fim o auxilio da
força publica ou das autoridades policiae.s.

Art. 64. Os aeentes tiscaea tios impostos de consumo, qualquer
que seja a sua categoria. podarão, sempre une julgarem nocessa-
rio, Verificar as itstayeSeA das estralas de ferro, ferro-carris, li-.
nhas de navegnção daritiwa cai fluvial, ou de truaesiuer empr3-
zas de transiporte, si as bebidas sujeitas ao imposto, em carga
ou-descarga nessas estações, estão devidamente estampilhados,

• o



Quarta-fira	 • num. 0117.ICIAL
	

Abris — 189 9 4 037

exigindo, em caso de suspeita, que os volumes sejam retidos nas
referidas estaçSes, até que os romottentes ou destina.tarios os
abram ou autorizem a abrir á vista do agente fiscal.

Os directores, administradores ou empregados dessas linhas de
transporte facultarão aos funccionarios da fazenda publica todas
as informações que eitos requisitarem e prestarão todo o sou
concurso para facilitar-lhes a necessaria inspecção.

S 1.° Quando a administffição das referidas linhas de trans-
porte o exigir para sua resalva, o fiscal lavrará o assignará
um termo declarando a diligencia quo houver etrectuado.

§ 2.^ SI o producto não estiver devidamente estampilhado, o
fiscal lavrará contra o remettente um auto do infracção nos
termos deste regulamento e apprehenderá o mesmo producto.

Art. 65. Os fiscaes poderão penetrar sempre nas fabricas do
bebidas o ahi exercer suas funcções ., a qualquer hora do dia, ou
mesmo da noas, quando de noite estiver a fabrica funccionando
em trabalho industrial.

Art. 66. As bebidas sujeitas ao imposto do consumo que
foram encontradas no commercio sem estarem devidamente sal-
tadas, salvas as excepções mencionadas no paragrapho unico do
art. 24, serão apprehendidas pelos fiscaes, que lavrarão auto
de inrracção e apprehensão.

Paragrapho unico. As bebidas apprehendidas só serão restituidas
depois de sanadas pelo infractor, e, quando não o forem dentro
de quinze (lias, serão remettidas á Alfandoga, arras do dal-as
em consumo.

Art. 67. Todas as repartições publicas federaes e autoridades
da União e do Distrioto Federal prestarão seu concurso ao ser-
viço fiscal qnando lhes fôr solicitado.

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES GERAES E TRANSITORIAS

Art. 68. Todos os prazos de que trata este regulamento
serão contacto* da publicação das resoluções ou despachos no
Diario Olficial ou nas gazetas que publicarem o expediente, nos
Estados, ou da data das intimações, quando não haja aquella
publicação.

Art. 69. Logo que se acharem impressas as novas estam-
pilhas do imposto de consumo do bebidas, o Governo as fará
distribuir por todas as repartições tiscaes iucumbidas da respe-
ctiva venda.

Art. 70. A' medida que as repartiçõos competentes na Ca-
pital Federal e nas capitaos dos Estados forem recebendo as
novas estampilhas, farão annunciar immediatamento a venda das
mesmas por editaos no Diario Official ou nas gazetas que pu-
blicam o expediente dos Estados, e nesses editaos marcarão o
prazo improrogavel de vinte dias,além do qual não poderão mais
circular no animarei°, nem ser expostas á venda, as mercado-
rias de que trata o art. I s, que não estejam estampilhadas do
conformidade com as disposiçoes deste regulamento e a tabolla
annexa.

Paragcapho unis°. Este prazo do tolerancia, será de dez dias
para o stock de bebidas existente nas fabricas.

Art. 71. Os importadores e os negociantes em grosso ou a
retalho, que durante o prazo do vinte dias mencionado no art. 68
ainda tiverem em seus estabelecimentos mercadorias da citada
especie não estampilhadas ou estampilhadas incompletamente,
deverão supprir-se nas repartições competentes das estampilhas
necessarias que, por excepção no disposto nos aras. 27, 28 e 29,
serão durante o mesmo prazo vendidas em qualquor quantidade,
para qualquer especio e a qualquer pessoa.

Art. 72. Posto que as antigas estampilhas possam em parte
ser utilizadas, os fabricantes e negociantes de bebidas po-
derão, si julgarem de sua conveniencia, trocai-as nas repar-
tições competentes, era igual valor, por estampilhas dos novos
ty poS, independentemente de qualquer formalidade.

Paragrapho unica. A faculdado de troca cessará trinta dias
depois da publicação dos editaes a que se refere o art. 70.

Art. 73. Docorrido o prazo de vinte dias estabelecido no artigo
70, os agentes incumbidos da fiscalização dr) imposto percorrerão
as suas circumsiripçaes inspeccionando tolas as casas comines-
ciaos o negados ambulante .; da bebidas, adia de verillearima si
ha products, á voada, nos termos do art. 24, sem estar devi-
damente estampilhado, o, decorrido o prazo do dez (lias marcado
no mesma artigo, exercerão igual vigilaneia para que não saiam
das fabricas bebidas incompletamente estampilhadas, autoaudo
em ambos os casos os infractores.

Art. 74. Os vembi l lores ambulantes do bebidas deverão trazer
sempre comsigo o teu titulo de registro, que serão obrigados a
apressintar aos fiscaes todas as vezos que alies o exigirem.

Art. 75. Quando era qualquer das repartições incumbidas da
venda de estampilhas °acorrer aceidentalmente a falta de um
determinado typo, poderá essa repartição supprir estampilhas
de valor corresvondente e relativas a qualquer dos outros im-
postos de consumo que são arrecadados por esse meio, uma voz
quw não sejam suppridas aos importadores', estampilhas appli-
ca.veis a productos siacionaes, nem a fabricastes productos
nacionaea e negociantes não importadores estampilhas appli-
cavala a productos esti angeiros.

Art. 76. E' prohibda a devolução de barris e pipotes de cer-
veja intactos das essas comMerciaes para as fabricas.

§ 1.0 Os barris e pipotes esvaziados pelo consumo não serão
expedilos era retorno, das casas comrnerciaes para as fabricas,
sem que o comcnerciante tenha dilacerado as estampilhas dos
mesmos Sarris e pipotes. Si o commerciante não as dilacerar,
fal-o-ha o conductor do vehiculo de transporte, e si aquollo
isso se oppuzer, o conductor não transportará os referidos
volumes.

§ 2.° Nas infracções deste artigo serão considerados infra-
ctores, tanto o commerclante como o conductor ilo volliculo.

Art. 77, Verificando-se a mudança de localidade, nome da
rua, numero da casa, composição de firma social, ou qualquer
outra das indicações exigidas por este regulamento nos rotules
dos productos, serão tolerados na circulação e commercio, du-
rante sois mezes, os antigos rotulos.

Art. 78. Vinte dias depois da publicação deste regulamento
deverão os fabricantes do cerveja ter feito gravar nos barris e
pipotes as inscripções determinadas no § 3 0 do art. 22.

Art. 79. No corrente anno o prazo para o registro de que
trata o art. 40 será prorogado por vinte dias, contados da data
da publicação deste regulamento, nos termos do art. 68.

Art. 80. Fica mantida a disposição do art. 49, 3' alinea das
preliminares da Tarifa em vigor, relativa á importação do
vinhos reconhecidos como artificiaes.

Art. 81. Os titulos de registro concedidos até a data da pro-
mulgação deste regulamento, de conformidade com o disposto
no cap. 20 do decreto n. 2.778, de 30 de dezembro de 1897, serão
respeitados até 31 do dezembro do corrente anno, taes quaes
foram concedidos.

Art. 82. Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 13 de março de 1899.—Joaquim D. ifurtinho,

TABELLA

Taxas de consumo a que estão sujeitas as bebidas

DEDIDAS QUANT IDADE TAXA

Aguas mineraenartificiaea, ga-
zoam; ou	 não, inclusive as
denominadas—syphão e soda

.11‘bidas von Mantes do n. 1 30 da
eleverc 9" da Tarifa, a salso-

Licares conimuns ou doces de
qualquer qualidade para 05.1
de mesa ou mio, como os do
banana, baunilha, laranja e
semPlhantes ; a americana,
o afiz, o berva-doee, :t lies-
peridina, o kilinmel e n .utro.,,
que se lhes aaseinollioni, ex-
c. , ptuando apenas os licores
inedicinae:, classificados no
n. 227 da	 tarifa das All'an-
degae.

Bchidas cnnstantss do n. 13! da
classe 9 a da Tarifa, a sa4er

A lis y n Lho,	 aguardente	 do
França,	 da	 Jamaica.	 do
11h no, do	 Reino.	 brandy,
cognac, encalypsinthio, 	 ge-
nebra,	 laranja ilha,	 kirsell,
rhuni, whisky.	o outros, ex-
cepto a aguardente e o alcool
fabricados no pal.

Cerveja 	

Vinhos	 artificiaes e	 demais
bebidas	 fermentada:,	 que
possam ser assemeIMidas e
vendidas como vinho de uva,
v i nhos espumosos	 C	 Chaill-
pagne.

Litro
1 ft	 »
1/4

Litro
3/ .	.

/3	 a
l is	 s

Litro
tiarrafa

O	 »

Li Ira
Garrafa

1 /	 "

Garrafa
1/,

100 réis
50	 •
23	 »

000 réis
•an

a
130»

200 réis
130
63	 »

réis
.11)
20	 1.

Iam réis
503
250

• •

MODELO A

residente á rua

(estabelecimento da	 ou venda ambulante) do bebidas,

vem registiat seu negocio na fórina das disposições em vigor,

	 em 	 de .	 de 189

(Assignatura).

COM



N. N.

11

1
1
1
1

IA
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MODELO — B

EXERCICIO DE 189...

Recebedoria da Capital Federal
(Decreto n 	

REGISTRO PAR ,t O COMMERGIO DE BEBIDAS

Por este titulo fica concedido a F. estabeleci,' á rua 	  com negocio

	  a patente de registro para o commercio de bebidas na arma

ExERCICIO DE 189._
Recebedoria da capitai irssdera,1

Por ,ste ettilo fica concedido a F. estabelecido á e;

rua 	  coei negocio de 	 a patente de 0;

registre para o connnernio de bebidas na fórnia do r; do

V. do ort. 40 do Decreto n.....
1,1

Recebedoria da Capital Federal...de 	 de 189...
Pelo sub-director,	 e,

F.

Recebi ein

	

	 	
145„	

Recebi am....de 	  de 189...
O thesoureiro,

MODELO C

•

IZ•GISFE0	 I34:1311).5

art. 40 do Decreto n....

Recebedoria da Capital Federal.., de... 	  de...

Pelo sub-director,
F.

O thesoureiro
F.

•

DEVE
	

CAIXA
	

HAVER

Jan. IS98 Importancia de estampilhas
de bebidas recebidas:
do	 , I0	 réis....
le 100	 ....	 50)

de 300	 *	 ....	 1.000

4S000
SIO

3008000

Importancia vendida a F.
sendo:

de 40 réis 30	 1'200
de 100 » 200 20000
de 300 * 156	 16$800 68$000

Importancia vendida a S.
sendo ;

de 40 réis 50 2c.:000
de 100 * 100 103000
de 300 * 500 1505000 162,;000 230$000

1naportancia vendida a 13.
etc.

•

6 Jan. 1898

351$000

6 Jan. 1898

10 Jan. 1898

•

• MODELO D

Mappn do movimento de sabida do cerveja deittinada a K eitopps na Fabrica
de 	  ft rua de 	

DATA
NUMERAÇÃO

D1 BARRIS OU
NONIE

DO (OMPR %DOR
RESIDENCIA

QUANTIDADe
DR	 , E R V 1.: .T A

—
SI'LLO

EMPRI:Gun;
OBSERVAÇ5E8

1.11`0TeS (Litro)

•

• ••

• •	 • •
• •	 •

•



QUANTIDADE VT.NDIoA1 M emita.
(i rrizo)

Vinhos
e de liniS

formeotadas

DAT/. Nomr. DO COMPELDOE RESIDENCIA. NUMERO
Do •EGIsTRO ga,

n. 130
da 'Yarifa

Clnsse
n. 121.

da Tarifa

oasEevnçUs

MOVIMENTO DO CONSUMO MOVIMENTO DE ESTAMPILHAS

oo OEsEEVAçõE4

•c..,

c

o
<rs

•
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MODELO E

Mappa de venda do bebidas em barril, etc., deatinatins a engarrotomento, na
Fabrica de 	  ara rua de 	

Nff..(*elo demonstrativo do estabelecimento de propriedade do 	 rua 	 no mez
(IC 	  de... 180....

•

MODELO F

N. B.— No fim do mez os saldos existdttes nas c,stampilhas passar-se-hão para O MCI. segnint.i.	 •
	 •

	

MODELO G
	 • 4.4~

N.

	O abaixo assignado, inscripto sob n 	  estabelecido á rua
	  n.... com (fabric.a. ou commercio) do bebidas,
precisa das seguintes estampilhas do impcbto do consumo do
bebidas
... folhas com.... ettampilhos de.— ris no importando de

.	 »	 »	 .	 »	 ,,	 S,.» i.	 *	 »	 i.	 »
• i.	 il.	 IP	 »	 ln

»	 e....	 *	 »	 »	 *	 *
7b	 e....	 »	 le	 *	 *	 l•	 3
* »	 *	 7,	 X.	 *

7.	 P• .. • .	 *	 *	 *	 *	 7,

53
—

Importa em (por extenso.)

(Data e assignatura.)

1cobi em Nata e essignater (.)• •

	

•• Averbado fls 	  do livro de inscripçõe.` n. 1, em.... do
	  de 189....

O escripturario,

F.
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Nlinisterio da Industria "Viação a
Obras Publ'icas

Directoria Gerai da Industrie,

Por decretos do 17 do março findo, foram
concedidos privilegios do inverieão, por 15
atueis, reseilvando o Governo 03 direitos de
tereeiros e a sua respansabilidado quanto á
novidade e utilidade da inveneão

Pela patente n. 2.775, a Joon Mie Lesd
Murphy, americano, engo 'liteiro, morador
no Districto de Colurnhia (Estados Unidos oia

merica do Norte ) por seu procurador
Adolpho Maly, brazileiro, agente de privi-
!veios nesta ca pitai, para sua invenção do —
\perfeiçoamen to em sustentosesphericos para
motores electricos

Peei patente ti. 2.776, e nas mesmas ermo-
. die eors e pelo mesmo procurador, a Hiram

\V. Majes Junior, brazileiro. inecanico, mo-
rador ein S. Luiz do Nlara.nlião, para sua
inveneão de uma prensa denominada —
Prensa economica republicana.

—Por outro de 20 de março lindo
Poda patente n. 2.777, e nas mesmas con-

dições a Casenneo Honeiques Rodrigues,
artista, briailoiro, residente em Nitheroy,
para sua invenção de apparelho denominado
— Braço-longo — para armar o deaa.rmar
cortinados, tampadas o amostras para casas de
negocio.

SECRETARIAS DE ESTADO

elltIlet0f10 dt J:Istiça ovoOgOeive

Interiores
Directoria da Justiça

	

1.:..p . 1iener de	 (?e abfil	 >MO

iticou-se ao commnatilanie superior
interino da guar ia nacional, no Estado do
Amazonas, em retorencia ao enleio de 3 de
março ultimo, que foi rernettida à Dolegacia
Fiseal olo Theeouro Federal, no dito Estado, a.
portaria de e9 do mestno 'noz, concedendo

anuo de licenea, para tratar da sande
ohile lhe convier, ao major Manoel Ferreira
Frota Menezes, cujo requerimento aCeInpa.-
n ilou	 officio.

—Remeti, .-se ao conintandante superior
interino) da guaela nacional desta Capital,
para infcrinar, o requ-ritnento em que o te-
nente ila 1 companhia. do :e batalhão da
rrserva Eduardo Campos Junior, pede proro-
eeteão de prazo para apostillar a respectiva
p9.tonte. •

— Rn piiitaram-se do director da Estrada
Vel•eo Centril do Ilra,a I passes, da cidade

d.. Ouro Preto ao s) ()ta Capital, pari os ré's
; ,ohres caldos Adolpho raladini e Felippe Ca-
i•	 :o. que 1.P0111 tht Ste apresmtar no Su-
},reloo Tribunal Federal no ilia 5 deste mez,
bem assim p ira a respetiva escolt-i, con-
fir,ne o pedido do Juizo Fe•leral, na secção
Minas (eia

—Traiistiiitir ou-se
(.ierJ.1 do l)istrieto rederal.

p.ira	 requerimento . , 111 11110 0

bil' • 11;11 . 11 Luiz 1 iiiedes do 1111-;te.: ;sarmento,
2" promotor publico desta Capital, pede dOUS
wczes de licença para tratar de sua sande;

Ao Juiz.) Federal, na secção do S. pauto,
para os fins convenientes, o decreto de no-
meação do bacharel Bernardo do Souza. Cam-
pos para o carga I eiocur:elor da Republica
na mesma secção. •

Reg-erl,;C. , t )s d .;	 rios

Tenente Antonio de seuzi. Mem:tes.-1;e-
queira certidão. querend..,.

la Vietorio	 emito Twocurailor de
Jose Autuo do AIRO1'1113. •-•-• Di.. -so certidão,
apresentando procuração.

• Directoria do Intei9ior

de 29 de man», de iSfl!)

Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
t uguez Au 1 anho Gonçalvos de souza, residente
na. Cape tal Federal.

—Declarou-se ao delegado fiscal do Thesou-
ro Federal, no Estado de Pernambuco, em
referencia ;to officio de 9 do corrente mez,
com o qual transmittiu o requerimento cm
que Tonde l lit, Cockles if• Comp., successores
de F. P. Bouletreau, pedem pagamento de
objectos que forneceram á Inteneencia Muni-
cipal do Recife para o serviço de revisão e
qualificação federal, que, por aviso n. 2.223,
de 3 lo novembro de 1893, este Ministerio
requisitou do da Fazenda expedição do ordem,
afun de que, pelo credito supplementar
á verba—Eventuaes—do respectivo exereicio.
• quo so roetre o decreto n. 2.147, de 25
de outubro daquelle anno, fosse posto na
Alfanotega do mesmo Estado o credito de
4:832$elao para °ocorrer ao pagamento de
publicações e outras despezas feitas pelo Con-
selho Municipal da capital do dito Estado
bem assim que por aviso ol igual data,
sob n. 3.224, dou-se conhecimento da re-
quisição ao inspector da mencionada al-
fandega.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria. do Interior— 2' seeção—Capital
Federal, 29 ole março de 1899.

Doe:taro-vos, para os devidos eff oitos, que
o Governo reeolveu revogar o aviso do 29
de novembro ultimo, que mandou suspender
O processo de concurso para provimento
dos togares vagos e que vagassem nos esta-
boleciiitentos dopendwites do tninisterio a
mim earg,o, convindo, entretanto, que
aguardeis. para o vosso procedimento, a pro-
mulgeção da reforma desse instituto, ora em
clalioraçari.

Saud- e frate rnidade — Epit 'cio —

Sr. director do Externato do Gymnasio Na-
cional.—Identico ao director do Internato.

Dia 3 de abril

Por pautaria de 2 do corrente mez, foi
nomeado o o lvmnroio Sobral de Azevedo Couto
oito para "lo ..jar de continuo do Hospicio Na-
cional de Alienados.

Directoria Geral de S:tude Publica

Addir,tuge.4t,)	 exiMierue de 29 do ,,mrço
d.; 1899

Por portarias desta data, foram concedidos
ao Sr. Dr. Antonio Pereira de Mello Batalha,
ajudante do inspector do saude do porto de
Santos, 20 (lias de licença, para tratamento
de sua sande. e 15 dias, em prorogação da eia
que se ;'cita em coso ao Sr. [Ir. Antonio Jo,,é
Alves Guimarães, inspector de saude do porto
do) Paraná.

Aemsnu . s ., :
Ao Ministerio das Relações Exteriores o

reeehimmito de seu aviso n. 15, de 2s Lio
correle.e

Ao Sr. monstra plenipotenciario do Dilui!.
em Londres, ideia do seu officio ii. O, de 3 do,
março iludo.

i i-nte de 3 de abril d 1109

— Accusau-se

An Dr. director de hvgione do Rio Grande
do eul o recobimentO de Sim officio sob
n. 76, do 18 de março lindo.

— Solicitou-5J
Ao Dr. oiro,:tor do Hospital Paul.; Cin-

dido a eei tidão de obito de Itielolf Petersen,
ex-tiipolante do Ingar americ ono Fr.,vr.s

L'equerimeAlos

Silva Gomes	 Comp.—Cone elo a licença.
Braz A ittoniu !marte .—Esta directorei não

concede licença para preparados lioneepa,
thiens offieinaes, nem os a pprova. Julgando-
OS innocuos, não se oppee i so respectiva,venda
como o l'a". ern relação aos granidos de Souza
Soares, que s5o simples orei Ceitee. Em todo o
caso, não poderá annuticial-os como appro-
vados por esti repartição.

--
Durado o mez de inarço ultimo, foram

apresentados ao registro desta directoria os
seg uintes titulos

Dr. Alo lon Potit Guimarães Carneiro, for-
mado peia Faculdade de Me licina do Rio de
Janeiro.—Registrou sou titulo em 6 de marfe
do corrente anuo.

Dr. Oscar Antonio Brandi, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro.—Ite-
gtnisnt orou s e u titulo em iti de março do corrente

Dr. Henrique de Fieneireln Vasconeellos,
!Manado pela Faculdade de Medicina do Ilio
do Janeiro.— Registrou seu titulo em 18 de
março do corrente armo.

Dr. Manoel Monteit o de Araripe Sucupira,
formado polo Faculdade de Medicina do Rio

.Janeiro.—Registrou seu titulo em 15 do
mane) do corrente anno.

Dr. Feliciano José de Altneidatoilioe, for-
mado p ola Faculdade de Modicina do Rio de
Janeiro.— Registrou sou titulo em 22 de
março do corrente anno.

Dr, Abel Guimarães Porto, formado pela Fa-
culdade de Moilicina do Rio de Janeiro.—Re-
gistrou seu titulo em 29 de março do cor-
rente anuo.

l'h tem 'coo(

los . Bossa. de Carvalho. formado pela Fa-
culdade do Medicina do Rio do Janeiro.—Ito-
gistrou seu titulo em 17 de março do corrente
;iate:).

Jose Olegario de Almeida Moura, formado
pela Faculdade ti' Medicina do Rio de Janeiro.
—Reeistrou seu titulo em 21 de março do
corrente armo.

Ulyssos de Freitas Paranims, formado pela
FaCUlda • le de Medicina do Rio de Janeiro.—
i;e ,Jistro2 seu titulo em 25 de março do e ir-
rente anno.

I

Eimna Mano Antoinette,
formada. pela l'idversidaile Bruxellas e
considerada habilitada pela Faculdade de
Medicina do lio de Janeiro.—Registrou seu
titulo ela I olo março do corrente anno.

Lsi:i,iiistaode l'aloar.N	 cabra, ferwade
pida de Mediei (til do Riu doi Ja-
ne-i re. —Izeeestrou sel.( titulo em de março
do vorreule anuo.

Julio Cear leogo, formado pela Favuldade
de Medicina do Rio de Janoiro.—Itegistrou
seu ti; ulo em 7 de maiço do eurrelite aponte

Reinetteram-se :	 Telouti•ino da Gama Coelho, formado pela
Au Dr. secretario da Faculdade de Me- Faculdade de Medicina do B io de Janoiro.—

dicitta e de Pharmacia do Rio de jane iro , 1 Ree.istrou seu titulo em Iti de.niarço do cor-
diploma registrado do denti:ta. Guilherme 1 rente amio.

einos Castro ;	 touretb:.1 Alves da Cunha Salazar, formado
¡dela Faculdade de Medicina do Rio de Ila.Ao ler. director do Hospital Paula Ca n gi. lo

duas cunha-, de Pei •eira. Reis dc Comp.: na 11u ro.—ti-I rou seu titulo em 27 do março
iniportancia total de C93e:640. 	 tio t.-urrente atine.
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I'vlinistorio da Fazonna
Por portara de 3 do corrente, foram con-

esit idas dons inezes do licença ao 1" escriptu-
rario ila Alrandega de Pernambuco, José
Soleil do Mello, com vencimento na fOrrna da
lei, para tratar de sua saudo onde lhe con-
vier.

RECEBEDORIA

Pequerinvneqs despachados

Coronel Zacharias Borba dos Santos.— In-
sere va-so, cobrando-st o salto devido.

Marianna. Gomes do Amaral --Paga vmulta
•lo ae:a, transiira-so.

Cecilia. Maria do Arnara.1.—Idein.
Antonio Freire	 I:rito Sanches.—Idem.
1)1. . Benjamin Antonio dr) Rocha Faria.—

Transfira-sa, pagando a multa de 20000.
Luiz Francisco Moreira.— Transfira-se.
Companhia Confiança Industrial.—Resti-

tuam-se
Rosalina Pires de Bittencourt Barcellos.—

Transfira-se.
Manoel Ferreira da. Fonseca.— Mostre-se

quite da multa imposta.
Guilherme Candido Pinheiro & Comp.—

Restituam-se 66S000.
Luiz Nadais & Reis.— Restituain-se 142$.
Carlos A vila da Costa.—Itestituam-se 36$.
sobastião Soares da Rocha.— Restituam-se

João Gomes de Castro,— Não ha que de-
ferir, em vista (to parecer.

Maria itt Jeal is Gonçalves Catiancho.—Idem.
Luiz Mangini.—Id
;seitas & Aillictos.—Satisfaçam a exigencia

da Sufi-Directoria.
Moraes & Iteis.—Tdom.
João Coelho Alves.—Idem.
Albino Gom a s Vieira.— Idem.
Adelina Maria Viaira.—Idem.
Antonio Josa Lopes do Araujo.—Idem.
Armando Norberto Margarido Pires.—

Mostre-se quito da multa Imposta.
Manoel Teixeira da Rocha.—Idem.

Ministorio da Marinha
Por portaria do 4 do corrente, foi conce-

dida ao sub-ajudante de inachinista invalido
Flavino Pereira do sonza licença para re-
sida. na Estado do Pará, porcebersio pela re-
spsctiva Dolce:Leia Fiscal o soldo e etapa, a
que tiver direito.

Kap aliena . de 21 de março de 1.999

A' Fs^nla Naval. cornintinielndo que Ffin
para, ,.ervir nas cinco s.ecções

que s a impar) o cursa do m ri n ha da mesma
Escol s.4 seauintes substitutos

Na P secção, o Dr. Francisco Forreira
Braea e engenheiro civil 'Fito Barreto Gaivão,
devendo o primeiro auxiliar o cathadratico
de analyse matheinatica e o segundo, urna
vez por somai, o cath,illratico de rnecanica
pplicada, regendo sambem a I J cadeira sup-

temo:ital. do cursa (Is machinisias;
Na a . secção, o Dr. Eugenio itaja Gabaglia

e o e gatão-tenente Nels rmi de Vaseoncellos e
Almejai', gira .Luxiliarao o primeiro, o ca-
thish. dica de geometria descriptiva e topo-
graphia c o segundo o cathedratico do as-
Lrossania e 4corleaia;

Na :s secção, o 1" tenente Narciso do Prado
Carvalho e o ex-20 tenente engenheiro civil
Diojett( . 3 Iluys de Lima e Silva, compotindo
ao primeiro auxiliar o cathedratico de nave-
gaç ia e hydragraphia, e ao segundo auxiliar
o cathedratico de balistica e artilharia;

Na 1 • sucção, o Liar:sarei Baltilazar liernar-
dirio Baptista Pereira. o I r tenente Mario
R ibeiro  da Silva e o capi tão-tenrin te ktigusto
Gueire,ide, C trvallio, eitinprindo auxililar o
primeiro, tuna vez por .-enialia,o ca.thedra.tici)
de electricidade e reger a 2 cadeira supple-

montar do 3" ah() do curso de machinistas;o se-
gundo,uma vez por semana, o cathedratico de
physisa experimental e rnetareologia e reger
a 24 cadeira supplementar do 2, anuo do dito
curso; e o terceiro cathedratico de chimica e
pyrotochnia militar; e, finalmente, na 5' sec-
ção, o Dr. Affonso Pinto Guimarães; o tem
as-im quo o Governo resolveu que rogresse á
cadeira de analyse mathematica. o Dr. João
Pedro de Aquino, á do physica experimental
e meteorologia o Dr. Adolpho José Del-Vec-

chio; á de mecanica racional, o capitão de
fra gata Manoel de Albuquerque Lima, que
estava regendo a cadeira de astronomia:
is de chimica e pyrotechnia, o conse-
lheiro Dr. Luiz Pedreira de Magalhijes
Castro ; á de geometria descriptiva e topo-
graphia, o capitão de fra gata João da Costa
Pinto ; é do mecanica applicada, o Dr.Carlos
Casar de Oliveira Sampaio; á de astronomia
e geodesia, o Dr. Agostinho Luiz da Gama,
que estava regendo a cadeira de geodesia e
hydrographia ; á de electricidade, o capitão de
fragata Dr. João Nepomuceno Baptista á de
manobra e evoluções navaes. o capitão de fra-
gata Em .as Oscar de Faria Ramos ; á de na-
vegação e hydrographia, o capitão de fragata
Joaquim dos Santos Magalhães Junior, que
estava regendo a cadeira de navegação; á de
balistica e artilh:tria, o capitão de fragata
José Maria da Fonseca Neves ; á de historia,
estrategia o tactica naval, o capitão de fra-
gata José de Figueiredo Costa ; á de direito
internacional maritinio e diplomacia do mar,
o Dr. José Antonio Pedreira de Magalhães
Castro ; á de direito constitucional, legislação
e administração militar, o Dr. Tarquinio
Braulia de Souza Atnarantho, que estava em
disponibilidade; e, finalmente, que o capitão
de mar e guerra Francisco Augusto de Paiva
Bueno Brandão, que estava regendo a ca-
doira de construcção e machinas, passe a
reger a P caddira do 3" anno do curso de

chinistas

Dia 22

Ao Ministerio das Relações Exterioresarans-
mittindo, afim de ser tomado na aonsideraçao
que merecer, o requerimento em que o ca-
pitão-tenente Manoel Joaquim Nobrega de
Vasconcellos pede um abono a que se julga
com direito, como indemnização de despezas
que foz no commando da canhoneira Guaeany,
em serviço no territorio contestado.

— Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
rioras. rogando providencias, afim de que saia
este ministerio indemnizado da quantia. de
57:479a;830, proveniente de despezas com a
machina do cruzador Andrada, du"ante as
viagens que realizou no periodo de 2:1 de ja-
neiro a 16 de abril do anno passado, conforme
o proceaso que ora é onviado.—Dau-so conhe-
cimento ao Ministorio da Fazenda.

— Ao Ministerio da Guerra, transmittindo,
para ser tomado na devida consideração, os
requerimentos em que oa marinheiros nacio-
naes Pedro de Alcantara e .1inara Leandro
pedem pagamento dasi quantias de 94300 e
117s600. correspondentes a fardamentos que
deixaram de receber quando praças do exer-
cito.

— Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
os seguintes pagamentos:

De 50:774.-;;:a7(3, confirme as facturas arme-
xas á relação n. Il, proveniente de forne-
cimentos ao Arsenal o Commissario Geral da
Armada, nos mezes de março a dezembro do
anuo passada

De 1:857$100, proveniente de publicações,
encadernações e fornecimentos de artigos de
expadiente. segundo as facturas annexas á
nota n. 890,

—.togando providencias
Afiai de que seja a pagadoria deste minis-

tarjo habilitada com o credito de 1.200:00n
;para occorrer as despezas do mez de abril
peoxim. futuro ;

Para que, por tolegramma, seja a Date-
gacia Fiscal do Thesauro, no Pará, habilitada

com 0/credito de 6:300at, para dospozaa da
verbal—Munições de bocca —do exercicio do
1898. — Communicou-se á Contadoria a á
citada delegacia

No sentido de ser despachado, livres de
direitos, na Alfandega desta Capital, uru
volume vindo de Bordéos com uma machina
para pharol, destinada a este ininisterio e
remettida por Sauther Harlé & Comp., de
Pariz.—Deu-se conhecimento á Carta 111ari-
tima.

—Ao chefe da Repartição da Carta Mari-
tima, restituindo a relação dos sobresalentea
de que nocessita o vapor Commandan ge J"iei-
:u, afim de os requisitar do Hospital e Cora-
missariado Geral da Armada, de accordo
com as modificações feitas no mencionado pe-
dido.—Deu•so conhecimento ao Hospital, ao
Commissariado mm á Contadoria.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capitai, restituindo o orçamento que acompa-
nhou o oficio de 7 do corrente e autorizando
a adquirir dos negociantes Rime & Comp. o
cano do chumbo o o estanho em verguinha de
que precisa O mesmo arsenal, para o concerto
do encanamento de agua para os barcos e
outras embarcações.

—Ao capitão do porto do Estado da Para-
hyba, declarando que o fornecimento de cal-
çado a Escola de Aprendizes Marinheiros, no
mesmo Estado no actual exercicio, devo s.+r
contractado com os proponentes Pessoa Silva
& Comp.

—Ao capitão do porto do Estado de Per-
nambuco, autorizando a providenciar para
que, mediante as formalidades legam, sejam
entregues á Escola de Aprendizes Marinhei-
ros, alli estabelecida, os moveis que perten-
ceram ao extincto Arsenal do Marinha do
mesmo Estado.—Communicowse ao Quartel-
General.

— A' Contadoria :
Declarando, em referencia ao requerimento

do sob-engenheiro naval de 2' classe Carlos
Alberto Tinoco da Silva, pedindo pagamento
de ajuda custo e de passagens, por não lhe
haverem sido abonadas ao regreoar da com-
missão em que se achava em Matto Grosso,
que, tendo o requerente recebido a ajuda de
custo que lhe competia quando seguiu para
a. mencionada commissão, só lhe deve ser
paga a importancia das passagens quo com-
prou de Buenos-Aires a esta Capital, cal-
culada essa importancia pelas tabellas do
Lloyd Brazileiro e á. vista de docur ao que
indique as pessoas a que se destinai sm as re-
feridas passagens.— Communicou-se ao Ar-
senal desta Capital ;

Transrnittindo os papeis referentes á recla-
mação do capitão-tenente Jo:-.é Martins de To-
ledo, contra descontos que diz ter solTrido em
seus vencimentos, e antorizando a provi- •
denciar para que seja organizado o compe-
tente processo de exercicios findos, requIsi- aaaa•
tando-so do Ministerio da Fazenda a resti-
tuição do scllo devido ao requerente ;

Autorizando a mandar entregar ao com-
mias-trio da Escola Naval, para dcspozas de
caracter urgente e inadiavel, a quantia de
3.000$000.

— Ao Ministerio das Ralaçõas Exteriores,
declarando que os papeis sobro auginento
das taxas de praticagem em Paranaguá, de
que tratou em aviso n. 11, de 8 do corrente,
acham-se dependendo de parecer do Conselho
Naval, devendo ser enviada opportunainonte
solução a respeito.

— A' Escola Naval :
Autorizando a mandar substituir, na ta-

bella de 18 de março do anno proximo pas-
sado, a ração de bacalhao, que é dada aos
alumnos da mesma escola, pela de carne
verde.—Conimunicou-se á Contadoria.

Resolvendo que seja cantado ao professor
da mesma escola., Carlos II trold de Abreu,
p ira todos os (afeitos, o periodo decorrido de
I•de janeiro de l8a3 a 19 de janeiro de 1898
em que esteve em disponibilidade e, unica-
mente para a jubilação, o tempo em que o
mesmo professor serviu no exercita;
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Dia 23

, Ao Walisterio da Justiça e Negocios lute-
transmittindo, por cópia, o termo de

o',o lavrado a bordo do paquete nacional
,Stntos, em 21 de fevereiro ultimo, relativo
ao 20 piloto Alvaro Bareth Garaizer, fatie-
eido em viagem de Florianopolis para o Rio
Grande do Sul.	 •

— Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os
seguintes pagamentos:

Do 250$, proveniente de livros fornecidos
a este ministerio pelo negociante Leandro
Pereira •,

Da 25:410$900, conforme as contas annexas
á

▪

	. relação n. 891, proveniente de impressões
e artigos de expediente a divarsas repartições

.deste minlsterio
De 90$A00, proveniente do feitio de peças

de fardamento, segunde as guias de costuras
annexas ás relações na. 894 e 895;

De 11:574903, em que importam as factu-
ras annexas á relação n. 838, proveniente de
fretes, passagens, etc.;

De 1:125$, proveniente de carvão de pedra
fornecido a canhoneira Guarany, pela A maum
Steam Navig ttion Company, Limitei

De 1:107$220, proveniente de artigos for-
necidos á Repartição da Carta Maritima, coa-
forme os processos ns. 32 e 33

De 3:737$, proveniente de artigos forne-
cidos ao Commissariado Geral da Armada,
conforme as facturas annexas á relação

57.
— Ao Chefe do Estado-Maior General da

Armada, tratismittindo os papeis relativos á
conta de dinheiros sob a responsabilidade do
commissario João Teixeira de Carvalho, no
periodo de 13 de abril de 1893 a 16 de janeiro
de 1894, e autorizando a providenciar para
que, de accordo com o decreto n. 4.542 A,
de 30 de junho de 1870, sejam pro luzidas as
provas justificativas da não culpabilidade da-
guano commissario pelo extravio dos livros
e documentos concernentes á alludida conta,
afim de que passa o respectivo tribunal jul-
gal-a definitivaments. como lhe compete.

Ao chefe do Commissariado Geral da Ar-
mada:

Autorizando a mandar fornecer ao cruza-
dor I3,,njamin Constant um panno de mesa
para a minara e 15 cortinas para camaro-
tes.—Deu-se conhecimento ao Quartel-Gene-
ral;

Declarando, com referencia ao fornecimento
de diversos artigos destinados ao encouraçado
Aquidab rn, que foram approvadas as prefe-
rencias do mesmo commissariado, constantes
doa papeis que ora lhe são devolvidos e cujos
s rtigos pede adquirir desde que não estejam
ainda contractados para os supprimentos do
actual exercido; não convindo acquisição de
objectos para os quaes não se apresentaram
proponentes;

Trancimittindo os pedidos dos artigos ne-
cassados ao quartil-general, ao encouraçado
Riachueo, e aos cruzadores Benjamin ('ou-
st ,ne, Almirante Tamandard o Primeiro de
Março, e autorizando a providenciar sobre o
respectivo fornecimento, tendo em vista os
contractos existentes e as modificações feitas
nos ditos pedidos.—Communicou-se ao Quar-
tel-General.

—Ao director da Escola Naval, declarando,
com referencia ao fornecimento de mesas,
bancos ecadeiras, com destino á mesma escola,
que são approvadas as preferencias que deu
ás respectivas propostas e que pôde providen-
ciar sobre sua acquisiçao.

—A' rontadoria, autorizando a providen-
ciar para que seja arceita a lettra na impor-
tancia de 3:738$420, de que trata o consulado
geral do Brazil, em alontevidéo, de 15 de
fevereiro ultimo, afim de ser effectuado o
seu pagamento.

—Ao delegado fiscal do Thcsouro Federal,
no Estado do Pará, declarando, com relação
ao montepio requerido por Candida Joaquina
de Abreu, que, de accordo com o aviso do Mi-
nisterio da Fazenda n. 22. de 9 do corrente,
não póde ser acceito o attestado que trans-
mittiu, por ser documento gracioso, tor-
nando-se, portanto, necessario que prove seu
estado civil por meio de justificação pro-
duzida perante o juiz seccional.

A' Prefeitura do Districto Federal, trans-
mittindo, por cópia, a informação novamente
prestada pela Capitania do Porto desta ca-
pital, acerca do aforamento do terreno accre.
scido de accrescidos ao: de marinhas, situado
nos fundos dos predios na. 82, 84, 86 e 88 da
rua Santo Christo dos Milagres e requerido
por Claudino Corrêa Louzada, cujo processo
ora se restitue.

— A' Escola Naval, autorizando a provi-
denciar pira que o 2' tenente Luiz Perdigão
seja subm sttido a exame da cadeira de astro-
nomia, con forme requereu.—Communicou-se
ao Quartel-General.

— A' Escola de alachinistais Nava.% da Ca-
pital Federal, mandando enviar, com urgen-
eia, uma relação dos empregados da secre-
taria da mesma escola, mencionando a data
de suas nomeações e a da posso nos respe-
ctivos cargos.

— A' C ipitania do Porto de Santa Catha-
rina, transmittindo,já assiguada, a carta do
machinkta mercante de 4° classe Laurindo
Domingos dos Santos.

— A' Capitania do Porto do Rio Grande do
Sul, transmittindo, já assignada, a carta do
machinista mercante de 4' classe Mirto Alei-
biades Cattarinick.

— A's capitanias de portos dos Estados,
mandando informar, com urzencia. sobre o
paradeiro do cidadão brazileiro João Ame-
rico, um dos tripolantes do navio italiano
Fiducia, que foi aprisionado em agosto de
1897 por piratas r iffenhos.

Dia 24

Ao Ministerio da Fazenda: 	 .4)
Rogado providencias afim de que seja

haaiilea.da a Delegacia Fiscal do Thesouro
Fe d eral no Estado do Pará, com o credito de

5:427a200, para attender ao pagamento dos
~certos de que carecem os pharoletes do
Chapéo Virado, do Arrozal, do Capím, do Man-
dilly e do Cameleão.—Communicou- se á Con-
tadoria, á citada delegacia e á Carta Ma-
ritima.

Reiterando o pedido de providencias con-
stante do aviso de 20 de junho de 1898,
no sentido de ser a Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal em Sergipe habilitada a
pagar a imporiancia de 876$960, de que é
credor o capitão-tenente Rodolpho Ramos
Fontes. — Deu-se conhecimento ao citado

Solicitando os seguintes pagamentos:
De 86a339, a que tem direito o 2° tonante

Carlos Alberto Tinoco da Silva, conforme a
folha n. 21;

De 15:6028272, proveniente de forneci-
mentos ao Arsenal, Hospital e Commissariado
Geral da Armada, nos mezes de janeiro e
fevereiro ultimos, segundo as facturas anue-
xas á relação n. 2;

De 2:489$300, proveniente de encaderna-
ções, fornecimento de artigos de expediente
e aluguel de carros para transporte de
doentes, conforme as facturas annexas á nota
n. 31;

Do 126:591$902, constante da folha n. 898,
correspondente á terceira e ultima prestação
dos contractos de 27 de agosto, 20 de se-
tembro e 15 de outubro do anno pas-
sado, celebrados aom Bento da Cruz Silva Sc
Comp.;	 •

De 4:086S711, de conformidade com as
facturas annexas á nota n. 896, de que são
credores Frauklin Alvares o a Socidtd Anony- -
las du Gaz.

—Ao Chefe do Estado-Maior Goneral da
Armada :

Declarando
Haver approvado as concurrencias reali-

zadas na flotilha do Amazonas para os forno-
cimentas do actual exercicio e autorizando a
providenciar sobre a celebração dos respe-
ctivos contractos, de accordo com as prefe-
rencias do conselho de compras, para o sup-
primento de viveres, pão, bolacha, farinha
de trigo e carne verde; e, quanto ao combus-
tivel e aos artigos de sobresalentes, não ser
acceito o alvitro proposto polo commando da
dita flotilha por ser contraria a lei ;

Que as tabellas de distribuição de creditos
relativos ao actual exercicio já foram remet-
tidas ás competentes repartições nos Estados
pela circular n. 475, de 11(10 corrente e que
figuram nellas, pela verba — Cninbustivel —
as quotas para a cidade lio Rio Grande do Sul,
Delegacia Fiscal em Porto Alegre e para a
Allandega de Uruguayana, competindo a
essas repartições a demonstração da insuffi-
ciencia dessas quotas, caso reconheçam a ne-
cessidade de augmentn de credito.

—Ao commissario geral da armada, auto-
risando a satisfazer os pedidos de roupas para
enfermos, que, na fôrma do art. 60. a 12 do
dito regulameuto, forem /firigides pelo Hos-
pital de Marinha desta Capital.—Deu-se co-
nhecimento ao citado hospital.

—Ao capitão do porto do Estado da Para-
hyba, declarando que mantém, sobre o re-
querimento de Jay me seixas & Comp., o
aviso do 18 de janeiro ultimo.

— A' Contadoria
Declarando ter deferido o requerimento

em que Manoel Pessoa de Mello, ex-ama-
nuense da Secretaria do Corpo deEngenheiros
Navaes, pediu autorissçao para continuar a
contribuir para o montepio dos fimccionarios
publicos.

Approvando a minuta que transmitiu com
o officio de 17 do corrente, e autoriao.ndo a
providenciar para que seja celebrado com
Pacheco Silva S; Comp., o contracto a que a
mesma se refere, relativamente ao forneci-
manto de livros destinados á escsipturação
de fazenda nos navios e corpos de marinha.

Restituindo os papeis relativos ás tenras
sacadas pelo consulado em Montevideo con-
tra a pagadoria deste ministerio, na impor-

Mandando pravidenclar para que se reuna
a congregação da mesma escola, atlin de or-
gtanizar, com urgencia, o horario das aulas e
o progratnma para o ensino dos alumnos no
'Corrente anno, e bem assim o que deve servir
no concurso para substitutos, que será
aberto desde já.

—A' Capitania do Porto da Bahia, remet-
tendo uma relação das vagas existentes nas
diversas officinas do Arsenal de Marinha do
Estado do Pará, afim de consultar os opera-
rios do quadro atractivo do extincto arsenal
de Marinha de= Estado, si querem ser tran-
sferidos para as referidas vagas, nas classes
correspondentes, devendo ser enviada uma
relação dos que pretendam alli servir para
providenciar se nesse sentido.— Expediu-se
aviso á Capitania do Porto de Pernambuco
sobre o mesmo assumpto.

—A' Capitania de Pernambuco, declarando
que, encarregando-se u arsenal desta Capital
da conclusão da peça destinada á machina
do vapor Jaguarlto, a qual se achava em fa-
brico no extincto arsenal desse Estado, por
determinação do aviso n. 1.449, de 5 da
outubro do anuo proximo passado, deve pro-
videnciar no sentido de serem enviados pira
esta Capital os dous blocos que a representam.
—Communicou-se ao Arsenal do Rio.

—A' Contadoria, declarando haver defe-
rido, á vista das informações, o requeri-
:mento de Bento da Cruz Silva ,a Comp., em-
preiteiros das obras na officina de espingar-
deiros, deposito de canhões, na Armação, e
quartel das praças das torpedeiras, em Mo-
canguti, solicitando prorogação de prazo para
conclusão da ultima dessas obras, relevação
da multa em que incorreram e finalmente
que, pela Directoria. de Obres Hydraulicas do
ars6nal desta Capital, lhes sejam passados os
competentes attestados para o recebimento
das ultimas pre,staçaee das obras já con-
cluidas.
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—Ao chefe do Commissariado Geral da Ar-
mada :

Transmittindo os pedidos de sobresalentes
para o cruzador Almirante Barroso e de rou-
pas de abrigo para a flotilha de Alto Uru-
gua.y e autorizando a providenciar sobre o
respectivo fornecimento, independentemente
das ordens em vigor, tendo em vista as indi-
cações feitas no segundo dos ditos pedidos.—
—Communicou-se ao Quartel-General;

Restituindo as requisições es. 59, 70, 71,
72 e 74 do commando geral das torpodeiras a
autorizando a providenciar sobre o respectivo
fornacimento independentemente das ordens
em vigor ;

Declarando que pôde mandar fornecer ao
en oitraçado Riaclinclo es objectos pedidos na
requizição n. 19, que ora se envia.

— 40 inspector do Arsenal de Marinha de
Matto Grosso, autorizando a mandar abonar
em dinheiro, na razão de 1$400 diarios, as
rações dos patrões e marinheiros do serviço
geral do mesmo arsenal. — Communicou-se
á Contadoria.

—A' Contadoria:
Autorizando a mandar processar para paga-

mento as contas que enviou com o officio de
15 do corrente, que ora são devolvidas, em-
bora representem alias um excesso de despeza
de diversas rapartições sobre a dualecima
parte das respectivas consignações orçamen-
tarias, convindo dar conhecimento desse
excesso ás ditas repartições para que elle seja
levo] em conta nos futuros pedidos de forne-
cimentos;

Declarando que ora é autorizada a Escola
Naval a organizar folha para o pagamento
a que tem direito o capitão de fragata bono-
aario Antonio Manoel Perdigão Fernandes
paio exercicio do cargo de instructor de in-
fantaria e esgrima da dita escola, desde 19
ae janeiro de 1598, dia em que começou a
vigorar o regulamento annoxo ao decreto
n. 2.799 dessa data.

— Ao chefo do Estado-Maior General da
Armada, declarando que. acerca da requisi-
ção feita pelo Cons a lho Naval em 14 do cor-
rente, deve responder ao mesmo conselho
que, por aviso n. 297, de 16 do dito mez, foi
mandado considerar como de embarque o
tempo em que os guardas marinha desliga-
dos do corpo de en genheiros navaes serviram
nas officinas do Araenal de Marinha.

— A' Escola Naval, declarando haver de-
ferido o requerimento em que o 2° tenente
Joaquim Barcellos Garcia pediu para prestar,
na mesma escola, exame de astronomia, copio
cadeira.—Communicou-se ao Quartel Gene-
ral.

— Ao Quartel General, declatrindo que
convam aguardar opportunidatie para arem
levadas a effeito as obras de que carece a
machina da canhoneira Conceda da flotilha
do Rio Grande do Sul.

— A' Capitania do Rio Grande do Sul,
transmittindo,já assinada, a carta do ma-
chinista da marinha mercante John Bryzon.

tancia do 3:270$290, o contra o Thesouro
Federal, na importaria-ia de 2:323$650 e au-
torizando a acceitar a primeira logo que seja
apresentada, indicando a verba a que deverá
ser levado o pagamento da segunda.

—Ao Chefe do Estado-Maior-General da.
Armada

Mandando annotar nos assentamentos do
machinista naval de 4 classe Ernesto de
Baracho Gomes da Silva a carta de piloto de
longo curso, que lhe foi conferida em 1897.

Declarando que o marinheiro nacional, in-
valido, Ernesto Cardoso deve ser devolvido ao
chefe de policia, afim do ter o conveniente
destino.

Declarando que não pôde ser attendido o
requerimento em que o 1° tenente Pedro
Vieira de Mello Piuna,embarcado no reboca-
dor J rgie (raro, ao serviço da praticagem da
barra do Rio Grande do Sul, pedia que se
lhe mandasse contar como dias de mar todos
aquelles em que o referido rebocador tem
sabido barra fixa em serviço da mesma pra-
ticagem, visto que o embarque no navio de
que se trata sempre foi considerado como o
do qualquer outro navio de guerra para os
atreitos de promoção e não constituem via-
gens essas pequenas excursões ata fóra da
barra, através do banco, no serviço, embora
algumas vezes perioio, da pra.ticagem.

— Ao director do Hospital de Marinha, de-
clarando que, não podendo ser prasonte-
mente attendidas aereclamaçaes que fez,
visto dependerem da. alteração de disposições
de orçamento e da outras providencias com-
plexas que agora não podem tornar•se F . (Fe-
clivas, devo o mesmo hospital continuar a
satisfazer as requisiçõas do dietas feitas pelo
corpo de infantaria de marinha para a enfer-
maria respectiva, desde que a despeza com
esse fornecimento é imputada á rubrica —
Munições de bocca — e não fica, portanto,
aggravada nenhuma das quotas da verba —
Hospitaes— ; e não havondo, para a lavagem
da roupi dos estabelecimentos de marinha e
navios nesta Gipital, outra quota no orça-
mento deste ministerio sinão a consignada na
referida verba — Hospitaes —, deve tombem
tal serviço continuar a ser feito por esse
estabelecimento.— Communicou-se ao Quar-
tel-General.

—A' Escola Naval, declarando que o Go-
verno resolveu designar os Drs. Eugenio
Guimarães Rebello para reger a aula de
francez, Joaquim Mendes Maneiros a de
inglez e o professor Carlos Harold de Abreu
para a de cosmographia e geographia do
curso de machinistas dessa escola ; e bem
assim que os lentes cathedraticos e os profes-
soras que, em virtude do novo regulamento,
foram transferidos para as diversas cadeiras
e aulas a que o mesmo se refere continuem a
gosar das mesmas vantagens e direitos de que
anteriormente gosavam.— Communieou-se
Contadoria.

--A' Repartição da Carta Maritima, autora
sando a convidar a firma Lage & Comp. a
realizar o complemento de todas as obras de
que carece O vapor Conim ind cate Freitas.

—A' Capitania do Piauhy, recommendando
que informe quando terá começo o auginento
do aluguel do prado em que funcciona essa
capitania, e que providencie sobre a instalai-
ção da mesma em outro predio, cujo aluguel
não excedia de 54000.

Dic 25

Aoldinisterio da Fazenda:
Solicitando os seguintes pagamentos:
De 60:382.$182, proveniente de fornecimen-

tos ao Commissariado Geral da Armada, no
corrente anno, conforme a relação n. 3;

De 10:475V00, conforme a relação n. 58,
proveniente de fornecimentos ao Commissa-
dado nas mezes de abril a outubrotlo atino
passado;

De 1:199$931, segundo a factura apresen-
tada por B. A. do Barros Ribeiro, prove-

niente de lavagem de roupa do Hospital de'
Marinha.

Solicitando providencias no sentido de ser
a Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Ceará habilitada com os se guintes arcanos,
por conta do exercido de 1898: § 10 —Carpo
de Marinheiros Nacionaes— 275$400; § 13 —
—Capitanias de portos— 237$570; § 16—Hos-
pitaes-211$146 e § 26—Combustivel— 1:800$.
— Communicou-se á Contadoria.

Rogando expedição de ordem para que a
Alfandega de Uruguayana seja habilitada
com o credito de 18:178$, pela aaaaa_aia..
nições navaes—do exercido de 1893.—Com-
mitnicou-se ao Quartel General e á Conta-
doria.

Rogando informar o que occorre sobre o
pedia° que constituiu. quando aprendiz ma-
rinheiro da Escola do Rio Grande do Sul, o
pratico João Anastaclo Rodrigues; e, caso não
tenha sido transferido para o Thesouro Fe-
deral, pedindo providencias no sentido de
fazer-soa restituição, que ora é reclamada,
por intermedio da Alfandeg,a de Corumbá.—
Communicou-se ao Quartel General.

Tra nsmitti ndo,com aos respectivos documen-
tos, os titules de pensão do montepio dos
funccionarios publicos na. 206 e 207, perten-
centes a Maria Francisca, de Almeida Rastos
e a Maria de Almeida Bastos, viuva e filha
do mestre aposentado do Arsenal de Marinha
de Pernambuco José Dactivo dos Passos Bas-
tos e rogando providencias não só sobre o
pagamento das respectivas pensoes mas ainda
sobre o do quatitativo para funeral.

—An Ministerio das Relações Exteriores:
Transmittindo os papeis referentes ao pa-

gamento dos vencimentos devidos aos eira
ciaes e praças da guarnição da canhoneira
Gaaterny. que se achavam no territorio con-
testado Franco-Brazileiro e rogando provi-
dencias no sentido de tornar-se effectivo tal
pagamento;

Solicitando providencias, afim de que soja
esta ministerio indemnizado da quantia de
1:125$, proveniente de carvão fornecido á
canhoneira Guarany, conforme consta do
respectivo processo.— Deu-se conhecimento
ao alinisterio da Fazenda.

—Ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Rogando providencias no sentido de ser
indemnizado este ministerio da quantia de
11:0509$19, despendida com o municiamento
de praças da brigada policial, no presidio da
Ilh t das Cobras, conforme consta do respe-
ctivo processo —Cornmunicou-se ao Minis-
terio da Fazenda;

Tra.nsmittindo. por cópia, o termo de
obito do passageiro Joaquim Theodnro, fa Ile-
eido em viagem do piquete nacional Pernam-
buco, entre os partos de Amarração e Forta-
leza, no dia I do corrente.

—Ao Ministerio da Guerra, solicitando
providencias afim de que seja este ministerio
Indemnizado da quantia de 145$794, prove-
niente do municiamento a marinheiros ao
serviço do paiol de palvora do exercito no
Rio Grande do Sul, segundo consta do respe-
ctivo processo.—Deu-se conhecimento ao Mi-
nisterlo da Fazenda.

—Ao Tribunal de Contas :

Restituindo as facturas que acompanha-
ram o (alicio do mesmo tribunal, de 13 de
fevereiro ultimo, e rogando, em vista da in-
formação prestada pela contadoria sobre a
respectiva classificação, providenciar acerca
do competente registro

Declarando, com referencia ao credito de
e 6-3-9, destinado ao pagamento, pela De-
legasaa. do Thesouro em Londres, de despezas
com 'o encaixotamento e entrega de munições
para • experiencias dos canhões do cruzador
tropedeiro Tamiyo, que as ditas despezas
pertencem ao exercicio de 1898.

Requerimentos deTachados

Armando Ferreira.— Indeferido, por no
haver credito.	 a •

João Rodriguea do Moura. —Indeferido. a
José Pires de Magalhães.—Completo o sello.

Ministerio da Guerra
Por portarias do 3 do corrente, foram no-

meados
Encarregado da 3 3 secção do pessoal do

commando do dietricto militar o capitão
do 9° batalhão de infantaria João Theophilo
Varella ;

Ajudante interino do director do Arsenal
de Guerra do Estado de Matto Grosso o 2 te-
nente do 2* batalhão de artilharia Alexandre
de Argollo Mendes.
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Expediente dc 16 de março de 1899

Ao presidente flo Tribunal de Contas, tra ns-
mittindo, para os tins convenientes, a de-
monstração do estado do oredito especial
aberto pelo decreto n. :3.108, de 8 do novem-
bro de 1898, para as obras na Escola Militar
do Brazil, pela qual se verifica ter pita.sado,
nos termos do § 1" do art. 18 da lei n. 2.348,
de 25 de agosto de 1873, para o actual azar-
cicio de 1899 o saldo apurado 99:784$592,
que tem de ser applicado na continuação da-
quellas obras.

—Ao chefe do estado-maior do exercito:
Transferindo:
Da Escola Militar do Brazil para a de Ta-

ctica do Realengo a licença concedida ao
anspeçada do 6" batalha° de artilharia Mario
Venoso da Silveira, para se matricular na-
quella escola no corronto anno.—Communi-
cou-se aos commandatites das referidas es-
colas;

Para a Escola Paiparatoria e de Tactica
Rio Pardo as matriculas doa alumnos da do
Realengo Manoel Severiana Pereira Marques,
Otavio Falia Ferreira e Silva, Francisco Xa-
vier das Chagas, José Gomes Carneiro e João
da atatta Azevedo Botelho.—Communicou-se
ao commandante da Escola do Realengo.

Para o 28° batalhão de infantaria o alferes
do 16' da mesma arma Americo Alvaro
dos Santos e daquelle para este corpo o
alferes lionorio de Magalhães Carneiro;

Approvando a proposta que fez o di-
rector geral de saude em officio n. 218, de
13 do corrente, do medico de 5 a classe do
exercito Dr.João Dantas Magalhães para ser-
vir na guarnição do Estado do Rio Grande do
Norte;

Permittindo ao 2 0 sargento do 50 regi-
mento de artilharia Francisco Barbosa. Uno
a,ssignar-sa de ora em doante Francisco Uno
Barbosa, conforme pode.

Mandando:
Servir no 28" batalhão do infantaria até

o dia I d' proxirno vindouro, em que
deverá apresentar-se á Escola Militar do
Brazil, o alumno da mesma iscola 2° tenente
do 6° batalhão de artilharia Manoel Corrêa
do Lago, afim de se restabelecer das febres
de que tem sido acominettido. e addido ao
5° batalhão de artilharia, o 2 talante do P
do ongenharia Manoel ROda9 Soares.

Pôr á disposição do cotnmandante darnesma
escola, afim de auxiliar os trabalhos de ex-
pediente da respectiva secrataria, o 2 . ' tenente
do 1 .. batalhão de artilharia Francisco José
Teixeira Junior.—Communicou-se ao com-
mandante da referida escola;

Declarando que:
Fica sem effeito a. transferencia de ma-

tricula parais Escola Preparateria e de Tartica.
do Itio Pardo do a liou. ' da do Eti s i I Imo .100
cavaleante Vieira de Mello. de quem trata a
portaria de 26 de dezembro do anuo findo,
dirisfeas á ex tineta Repartição de Ajudante
(tonara'

E' para o 370 batalhão de infantaria e não
para o 27e como osta, mencionslo na portaria
de 7 de nasereiro ultimo, a transferencia do
alferes Victoriano Baptista. Pinheiro Córte
Real

Concedendo
Troca de corpos entre si aos 2"' tenontes Fa-

lis Ameno da Costa Pereira e Affanso Gurgol
do Amaral, esto do 6 . batalhão do artilharia
e aquolle do 4 0 da mesma arma, op quaes
eoncluiram o respectivo curso e se acham
nesta Capital;

Permissão para gosarein as Press do pre-
sente armo lectivo nos Estados do:

S. Paulo ao a I u In no da Escola Preparato-
rei e Tactica do itealengo Franci,co Matheus
Pereira da Silva, corraudo por conta liropria
as despezas de transporte.— COMIDO!' icott-s.
ao commandanto da escola

Santa Catharina ao alumno da Escola Mi-
litar do Brazil 2 .. tenente do 3 . batalhão de
ai tilharia Gustavo Lisboa Regi . , correndo

tambein por conta propria as despezas do
transporte. — Communicou-se ao comman-
dante daquella escola.

Licença:
Para no corrente armo sn matricularem

nas escolas do exercito, si houver vagas,
satisfeitos as exigencias regulamentares:

Escola Militar do 13razil, alferes do 31° ba-
talhão de infantaria Manoel da Costa Lobo, de
accordo core o disposto no art. 124 do respe-
ctivo reglamonto ; alferes Leopoldo Itacoa-
tiara de Senna,do 2" regimento de eavallaria;
Miguel Joaquim Machado do 60, Gustavo
Maria de Andrade Santiago do 21^. Ulysses
Teixeira da Silva Sarmento do 23e Alfredo
Dantas Corrêa de Góes do 28^, batalhões de
iafantaria 1° sargento Agesilau Martins Go.
mes o 2' sargento Candido Jose de Oliveira e
Silva Sobrinho do 1 0 batalhão de artilhari a,e ao
caho de esquadra do 1 0 bata1hao do infantaria
José Libanio Ferreira Parga; ao qual se pr.
mitte fazer na Escola Proparatoria e do Ta-
ctica do Realenga exame' das matarias que
lhe faltam para completar o curso prepsra-
torio, ficando sem effeito sua matricula nesta
escola, e :to paizano Jose Bento Thomaz Gon-
çalves, que prestará • préviatnente exames
vagos das matarias que lhe faltam para
completar o curso preparatorio e exame de
pratica relativa ao mesmo curso, assentando
praça praviamente e devendo o alferes Ra-
coatiara do Sonna satisfazer o disposto no
art. 72.—Comrnunicoa-se ao commandanto
da Escola Militar do Brazil e ao da do Rea-
tango.

Permittindo :
Aos 2' tenentes Renato Barbosa Rodri-

gues Pereira, do l' batalhão, João Aurelio
Ortegal Barbosa, do 2^ regimento e Fructuoso
Mendes, do 6' batalhão de artilharia, presta-
rem exame vago na Escola Militar do Brazil
das matarias que cursavam quando foram
desligados, os dons primeiros de accordo com
o disposto no art. 122 do respectivo regula-
incuta, e o ultimo de conformidade com o
disposto na lei mi. 533, de 7 de dezembro de
1898, e ao 2° tenente do 6" regimento
da mesma arma Antonio Manoel Pinheiro
Fernandes, prestarem exame vaga na dita
escola das matarias do 1- anno do curso geral
e se matricularem no 2"anno

Ao alf'res ilo 1° regimento do cavallaria
João Torres Cruz e ao a . sargento da 2' com-
panhia do &turnos do Collegio Militar Rias
Gomes Pimentel prestaram exame vago na-
quite estabelecimento, o 1" de tepographia,
aula po 2 . ' atino do curso geral e o 20 das
matarias que constituem o 1° anno do dito
curso. — Fizeram-se as neeessarias commu-
nicações.

—Ana a lumnos alferes Muar:10 Novas do •
Jose Maria. do França, do 8, A fibils1)
Castra Iloitsir do 22-, batalhões de insanta -
ria, o Mano d Joaquim Pereira Libo, do 10
resementn de C3.VallaVia, para prestarem
exame vago na Escola Preparatoria o 4 le Ta-
ctiea	 Realengo, o primeiro do 2' anno de
inglez e de desenho e os demais do 2° anna
de, inglez.	 Cominunicou-se ao cominan-
dante da mesma escola :

— Ao commandante da Escola Militar do
Brazil, mandando trancar a matricula do
alumio Ossar de Araujo e Silva, con rosnai
peina—communicou-so ao chefe do Estado-
maior do Exercito.

— Ao commar•laide do Collegio Militar,
desta Capital, mandando submetter a exame
do admissão o menor José Pires Rebello,
conferme pede o general do brigada Firmino
Pires Ferreira, tio do mesmo menor.

—A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
no Maranhão, declarando, em confirmaaão ao
telegrainina que ora se lhe expede, que, por
aviso de I do corrente, foi °lavada, a partir
lambem da mesma data, de let3a0 a 3$ a
diria da maruja, o que, a contar do 16 do
carrnte pade-se alavam' de 3osS a 60$ telansal•
mente a que percebe o patrão, correndo a
daspeza pelo e 16 —Material— consignaçao
a Transporta do trops, etc.

Ministerio da Industria Viação O
Obras Publicas

Directoria Gerai de Contabilidade

Requeeiniento.s despachados

Dia 4 de abril de 1899

D. Maria Nunes, solicitando os favores do
montepia por fallecimento de seu filho Joa-
quim Pereira Bastos. — Compareça nesta
directoria.

Francisco Manai Coelho, pedindo permissão
para ellectuar o pagamento das contribuições
do montepio á vista do guias passadas por
esta directoria.— Apresente guia provando
até quando está pago.

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 3 do corrente, foi concedida
garantia provisoria por tres annos a J. B.
Gantier. francez, engenhairo mecanico, mo-
rador na Capital de S. Paulo, por seu pro-
curador Juba Gerauil Fic Leclerc, brazileiros,
agentes de privilegies nesta Capital, para sua
invenção de—Ventilador centrifugo combi-
nado Alvaro Botelho.

Requerimento despichado

Dia 4 de abril de 1599

Carlos G. J. Muller, Anisio restituição
de documentos que foram entregues desde
1890. relativos a teremos na Ilha Grande á
margem do rio Jequitinhonha, no Estado da
Baltia.—Dirija-se ao governador do Estado da
Bahia, a quem foram remettidos os documen-
tos com o aviso n. 32, de 22 de dezembro
de 18a1

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 4 de abril de 1899

Declarou-se:
Ao engenheiro fiscal da Estrada de Ferro

de Muzambinho, em solução ao officio n. 6,
(10 25 do mez findo, ficar approvado o acto
polo qual concedeu autorização á directoria
da mesma estrada para revestir de alvenaria
cinco boeiros abertos no ramal da Campanha
o reparar outros cinco, sendo a deapeza, or-
çada em 1:150$, levada á conta do custeio da
estrada, conforme o pedido da companhia;

Ao engenheiro-chefe da Rede Fluminense
da Leopoldina Railway Company, que con-
vem aguardar a solução das questões pen-
dentes administrativa,: e judiciarias com as
Estradas de Ferro Santo Eduardo ao Ca-
choeis° do tapemirim e Carangola, antes de
qualquer psovidoncia sobre a não continua-
ção dos trabalhos de construção e aterro de
um boiai/si na primeira dessas estradas.

— Autorizou•se o director da Estrada de
Ferro Central do Brasil a encommendar a
Italdloin Locomotiva Works, nos Estados
Unidos da America do Norte, 2.000 tijolos re-
fractarios para fornalhas de locomotivas,
cujo custo aproximado é de 13:600, devendo
eorrar a despeza com tal acquisição por
conta da sub-consignação de 1.000:000$, in-
cluida na de ta 990:000$—Nlaterial da 4" di-
visão—para reparação do material rodante
no corrente exercicio.

DIRECTORIA GERAI, DON CORREIOS.

Requerimentos despachados

Rodolpho Corrêa Furtado, carteiro de
2a classe dos Correios do Districto Fe.leral,
.pedindo 60 ilias de licenç t, em prorog,ação,
*para tratar do sua saude.—Concedo.

Fratwisco Porto de A•guiar, praticantt doa
C,o1Tcios do District° Federal, pedindo seis
mezes de licença para tratar de negocios dé
seu interesse.—Concedo.
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Alexandro Pires Soabra, thesoureiro dos
Correios do Maranhão, pedindo dous mezes
de licença,para tratar de sua saude.—Nego a
licença pedida.

Theophilo de Oliveira Brandão, thesoureiro
dos Correios de Minas Geraes, pedindo 30
dias de licença,em prorogação, para tratar de
sua saudo.—Concedo.

Raymundo Baptista da Silva, ex-praticante
dos Correios do Districto Federal, pedindo
por certidão o motivo de sua exoneração.—
Como requer.

Francisco e Albuquerque Pinto, procura-
dor do ex-carteiro Antonio ,Joaquim Ribeiro,
pedindo novamente pagamento dos venci-
mentos do mez do março de 1897, que aquelle
ex carteiro deixou de receber.—Prove o sup-
plicanto o que allega.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 1 do corrente, foram no-
Meados

José Antonio Guido para o togar de agente
do correio do Sertão, na E. F. Melhoramentos
no Brazil

Antonio Alberto dos Santos e Souza rpara
o de agente do correio de S. Caetano, na
E. F. Carangola.

—Por outra d 3 do corrente, foi exonerado
a pedido, o cidadão Alberto Ovidio de Car-
valho de agente do correio de Guaxindtba,
sendo nomeado o cidadão fiburcio Trauniii.

—Por outra de fi do correnta:
Foi exonerado, a pedidcao cidadão Francisco

Soares de agente do correio de Santa Bar-
bara, sendo nomeado para o seu lagar o ci-
dadão Bendicto Guedes ;

Foi concedida pisrmuta, conforme reque-
reram, aos cidadãos Manoel Santos Oliveira,
estafeta, e Domingos Leite Braga, carteiro
supplente.

SEC010 JUDICIÁRIA
C.austo do .Appollaçaio

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 3 DE ABRIL DE 1899

Presidencia do Sr.desembary criar 1?odrigik .s-
S .rretario interino o Sr.arnanuenseOctavimi 9

Cesnr.

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro. Guilherme Cintra, Souza
Pitanga, Salvador Muniz, Lima Drummond e
Espinola.

Aggrar.) de pitiç.,7.9

N. 709— Aggravante, Pascoal Cavallier ;
aggravado. Joaquim Antonio de Carvalho &
Comp.; relator, o Sr. desembargador Lima
Drurnmon s.—Deram provimento ao a.ggravo
para mandar que o juiz a qa ), reformando o
despacho aggravado, indefira o pedido do
fallencia do aggravante, contra o voto do
sias. deseinbargadores Fernandes Pinheiro e
Guilherme Cintra.

N. 711—Aggravante,a Tha Leopaldinn Boa-
way Company, limited; aggravado, Dr. Luiz
da Rocha Dias ; relator, o Sr. desembar-
gador S. Muniz.— Deram provimento ao
aggravo para que o juiz a pio, reformando o
dosp sebo aggravado, julgue improcedente a
exhibição do livros, contra os votos dos
Srs. desembargadores O. Cintra. e Pitanga. O
Sr. desembargador Espinola tornou parte no
julgamento,por ser impedido o Sr. desembar-
gador Lima Drummond.

N. 712—Aggravahte, Luiz Pedro Drago ;
aggravado, Benedicto da Silva Carmo; rela-
tos', o Sr. desembargador F. Pinheiros—Ne-
garam provimento ao aggravo, contra, os
votos dos Srs. desembargadores Pinheiro e
O. citara.

•
N. 723—Aggrãvante, José Martins Alves

do Azevedo; aggra.vado, Ferreira Campos
& Comp. ; relator, o Sr. desembargador
S. Pitanga.—Deram provimento ao aggravo
para que a Junta Comrrercial defira o pedido
de registro do aggravante.

N. 725 — Aggravante, José de Paulo Me-
nezes, inventariante e herdeiro dos bens de
D. Claudina de Paula Menezes ; aggravado.
Dr. José Henrique de Souza Itamos ; relator,
o Sr. desembargador S. Muniz.— Negaram
provimento ao ag,gravo.

N. 726—Aggravante, James Pinto; aggra-
vado, Francisco Paula Velasco Coutinho ;
relator, o Sr. desembargador Lima Drum-
mond.— Negaram provimento ao aggravo.
O Sr. desembargador Espinola tomou parte
no julgamento, por ser impedido o Sr. des-
embargador Salvador Muniz.

N. 727 — A ggravante, Banco Afericola do
Brazil ; aggrasado, A. da Rocha Faria &
Comp. ; relator, o Sr. desembargador G.
Cintra.— Negaram provimento ao ag,gravo,
contra o voto do Sr. desembargador Cintra.
Tomou parte no julgamento o Sr. desem-
bargador Espinola, por ser impedido o Sr.
desembargador Salvador Muniz.

N. 729—Ag,gravantes, Ileckthens &cher;
aggra.va.dos, Felisberto S.: Costa e outros, li-
quidantes da firma Costa Carvalho & Comp.;
relator, o Sr. desembargador Salvador Muniz.
— Negaram provimento ao aggravo, contra
o voto do Sr. desembargador F. Pinheiro.

N. 730—Aggravantes, Pinto Abreu & Mi-
randa; aggravados,Pupo de Moraes e Comp.;
relator, o Sr. deseinbargador F.Pinheiro.—
Neaaram provimento ao aggravo.

N. 740 — Agssravante, Henrique Moreira
Pinto; aegravados, Pupo de Moraes & Comi).;
relator, o Sr. desembargador F. Pinheiro—
Negaram provimento ao aggravo.

N. 731—Aggravantes, Nogueira Souza &
Comp.; aggravados,Pupo de Moraes & Comp.;
relator, o Sr. desembargador G. Cintra—
Negaram provimento ao aggravo.

N. 732—Aggravantes, Viuva Bessa e Dias;
aggra.vados, Pupo do Moraes & Comp.; re-
lator, o Sr. desembargador S. Pitang:L.—
Nectaram provimento ao agravo.

N. 133—Aggravantes, Conde S: Garcia; ag.
gravados, Pupo de MOraes & Comp.; relator,
o Sr. desembargador Salvador Muniz.—No-
garam provimento ao aggravo.

N. 734—Aggravantes, Machado Filho &
Comp., agoravados,Pupo de Moraes & Comp.;
relator o Sr. desembargador Lima Drum-
mond.—Negaram provimento ao agaera.vo.

N. 735—Aggravantes. Conde & Garcia;
aggravados, Pupo de Moraes & Coinp.; re-
lator, o Sr. desembargador Fernandes Pinhei-
ro.—Negaram provimento ao aggravo.

N. 736—Aggravantes, Fernandes dos San-
tos & Comp.; aggravados, Papo de Moraes &
Comp.; relator o Sr. desembargador Guilher-
me Cintra.—Negaram provimento ao ag-
gra vo.

N. 737—Aggravantes, Felizardo Villela &
Irmão; aggravados, Pupo de eloraes& Comia,
relator o Sr. desembargador Souza Pitanga.
—Negaram provimento ao aggravo.

N. 738—Aggravantas, Dias & Abreu; ag-
gravados, Pupo de Moraes & Comp.; relator,
o Sr. desembargador Salvador Muniz.—Ne-
garam provimento ao aggravo.

N. 739 — Aggravante, James Striato ;
aggravados, Pupo de Moraes & Comp. ; re-
lator, o Sr. dosembsrgador Lima Drummond.
—Negaram provimento ao aggravo.

*pirava de instalei/gruo

N. 67 — Aggravante, D. Anna Dantas,
viuva de Francisco Dantas e tutora de seus
filhos menores ; aggravado, ()juizo; relator,
o Sr. desembargador Pinheiro.—Propnsta e
não vencida a preliminar de não sa tomar
conhecimento . do aggravo pela illegitimidade
da.parte aggravante,contra O voto do Sr. des-
efilbargader S. Muniz, deram provimento
ao Sggralfo tão somente para que o juiz re•
forme a desisão que homologou a acção de
bens, contra o voto dos Srs. desembargadores

F. Pinheiro e G. Cintra,sendo impedido o Sr.
desembargador Lima Drummond ; tomou
parte no julgamento o Sr. desembargador
Espinola ; foi designado o Sr. desembargador
S. Pitanga para redigir' o accordiío.

DISTRIBUIÇIO

Aggravn de instrumento

N. 21—Aggravantes, Souza & Gouvêa,
credores da massa alinda de Benchimol & So-
brinho; aggraviula, a massa /Unida da mesma
firma.—Distribuido ao Sr. desembargador
S. Pitanga.

N. 69—Aggravantes, Lipo Fontes & Comp.,
credores da cessão dos 1.) ais do Alves de
Araujo & Comp. ; aggravado, o juizo.—Dis-
tribuido ao Sr. desembargador Lima Drum-
mond.

N. 70—Aggravantes, Edmond Dreyfas &
Frares o Pinto Leite & Sobrinho; aggravado,
o juizo.-- Distribuido ao Sr. desembargador
S. Muniz.

Aggravos de petic(To

N. 751 — Aggravante, Angelo Ferreira
Monteiro ; aggravadoe, Botelho Duarte &
Comp..—Distribuido ao Sr. desembargador
S. Pitanga.

N. 752—Aggravante, Zeferina Felicissima
de Almeida e Silva ; aggravado, Dr. José
Bernardino Baptista Pereira.—Distribuido ao
Sr. desembargador F. Pinheiro.

N. 750—Aggravantes, Ilenry Itogers Sons &
Comp. ; aggravados, Diogo Sauza & Avellar.
—Distributdo ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

N. 757—Aggravantes, Dr. Luiz Gonzaga de
Souza Bastos o outros ; aggravados, João
Torquato de Oliveira e outros.—Distribuido
ao Sr. desembargador S. Muniz.

Cart.t testemunharei

N. 68—Aggravante. Dr. Luiz Pio Duarte)
da Silva, curador o .:pecial do ineerdicto Theo-
doro Monteiro Ferreira da Silva; aggravado,
o Juizo.—Distribuida ao Sr. desembargador
G. Cintra.

ApNlidOes eiveis

N. 1.848—Appellante, o Conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal ; appellado, Paulino
Dias FernandesSobrinlio.—Ao Sr. desembar-
gador Fernandes Pinheiro.

N. 1.821 — Appollantes, Plinio Franklin
Reidwer do Amaral e outros; appellados
Dr. Astorio de Castro Jobim e sua mulher.—
Ao Sr. desembargador Souza Pitanga. •	•

N. 1.871—Appellante, Carlos Drummond
Franklin; appellado, Alberto Lauro Gonçal a 	 ~In
ves.—Ao Sr. desembargador L. Drummond.

Appellações commerciaes

N. 1.853—Appellante, a Companhia Soro-
cabana ltuana; appellado, Lmulmi and Bra-
• Banh,	 —AO Sr. desombarga-
dor Fernandes Pinheiro.

N. 1.804—Primeiro appellante, Antonio
José Peixoto Braga; segundos appellantes,
Antonio Maria de Castro e outros; appellado,
José Joaquim Borges.—Ao Sr.desembar,gador
S. Muniz.

N. 1.876—Primeiro appellante, Banco de
Deposito e Desconto; segundo, Banco do Com-
mareio; e terceiro, Companhia Luz Stearica;
iippellados, Cardoso Fernandes & Comp.—Ao
Sr. desembargador L. Drummond.

N. 1.869—Appellante, Companhia Estrada
de Ferro Leopoldina. successGra da Cempa-
nhia Geral de Estradas de Ferro no Brazil;
appellado, Domingos Ferreira de Araujo
Seasra.—Ao Sr. desembargador S. Muniz.

N. 1.852—Appellante, Dr. Jeronyrno Cae-
tano Rabello; appellados, Placito Teixeira &
Comp.—Ao Sr. desembargador O. Cintra.



Importação. 	
Exp eliente genros
Capatazias 	
Armazenagam 	
Estatistiea 	
Pliaeóes 	
Docas, papel
Idem, ouro 	
Addicionaes 	
Dirrio
Sel lo fixo 	
AdhFsivo 	
Imposto sobre vencimentos 	
Foros 	
Consumo de fumo 	
Idem de bebidas. 	
Idem de phosphores 	
Idem de sai 	
Registros 	
Arreilatações 	
Infraeções 	
3 e/. de leilões 	
Ouro recolhido 	

50:889$259
livres....	 120$500

255$380
1:2343721

64e817
3203000
1363801
7e8 )00
253730
10s000
81$840

:668e900
4$141

17$700
2:4653500

meee0
105000

184,00
2:3003000

961$000
2135414

48985
5:4703615

4tendiment41 do dia 4 de abril de
1899 	

eme% Idem„de 1 a 4 	
Eia igual perlado de 1898 	

30'1078277
130:3528997
29:1088215

mala D/I liNDAR DO armee no ato Dl JáN1110

Rendimeeto do dia 4 de Abril do
1899.... 	 	19:5078399

Idem do (na 1 a 4 	
	

75:0828802

NOTICIÁRIO

Sendo
Consumo, papel 	
Ouro 	
Generos livres 	
Capatazias 	
Armazenagens 	
Estatistiea 	
Docas, ouro 	
Idem, papel 	
Pharoes, ouro., 	
Addicionaes 	
Interior 	

Sedo :
Telegraphos 	
Imprensa Nacional 	
Dia rio Officia/ 	
Sello do papel 	
Imposto de transporte 	
Idem sobre vencimentos
Consumo 	

Sendo
Registro do fumo 	
Imposto idem 	
Registro de bebidas 	
Imposto idem 	 . . 	
Idem dos phosphoros	
Idem do sal 	
liem de velas 	
Especialidades pharmiceuticas
Conservas 	
Extraordinaria 	

Sendo
Montepio de marinha
Dito
Dito civil de industria 	
Dito de fazenda 	
Receita eventual (milltits)..•..
Emolumentos da capitania do
• porto 	
3 0 /., sobre arrematação em

Deposites 	

• • •

97. 4343953
10:6713096

144350
1:4943150
3: 30&$026

5803000
185900
114800

580$000
163500

7:3753100

2:5173440
11 600

4:1263564
1815796
4193790

10:8883200

620$009
5603700
11013000

1:1033800
3203000

7:742$100
1503000
2733200

2$4e0
1:4573452

173442
83000

103813
1685719

1:1433178

22$340

4$740
8:8383035
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PASSAGENS

Appello.ções citeis

Ns. 1.717, 1.777 e 1.784—Ao Sr. desem-
bargador Pitanga.

N. 1.792—Ao Sr. desembargador Salvador
Muniz.

Ns. 1.521 e 1.842—Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

Appellações commercioes

Ns. 1.148, 1.662, 1.742, 1.706 e 1.657—Ao
Sr. desembargador Fernandes Pinheiro.

N. 1.681—Ao 'Sr. desembargador Pitanga.
N 1.800—Ao Sr. desembargador Salvador

Muniz.
Ns. 1.497, 1.489, 1.453, 1.734 e 1.637—Ao

Sr. desembargador Lima Drummond.

CONI DIA

Appelações civeis

Ne. 1.564, 1.674, 1.'707e 1.829.

Appellações clmmerciaes

NS. 1.345, 1.614 e 1.698.

Emb trgos de nullidade

Ns. 1.377, 1.415, 1.462, 1.485 e 1.496.

Accord(ros publicados

Ns. 1.733, 1.379, 1.815, 1.696e 1.853.

RENDAS PUBLICAS

1111NDINIA DO RIO D1 UNZIRO

Rendimento do dia 1 a 3 d , abril
de 1899 	 	 447:4758875

Idem do dia 4 	 • 	 	 287:5599627

735:030502
&a Igual periodo de 1898 	

	
838:290600

1110181DOZIA

Randimeate do dia 1 a 8 de abril
de 1899 	 	 1!8:4208989

Idem do dia 4 	 	 515318859

180 : 9518942

ira igual periodo de 1898 	 	 122:4321023

exciannoam DO IMPADO Dl MINAS $1 CAPITAL VIDEXAL

Tologra.mma-0 Sr. Ministro da Fa-
zenda recebeu os seguintes:

ARACAJU' :1 — Renda de março findo
34:586$282: direitos consumo, 29:52.3:3280 ; ca-
patae.ias. 25O700; armazenagem, 1:5e7e130:
estatistica. 7770: interior, 2:2755178
consumo. 1695'410 ; extraordinaria, 2113264
deposites, 439e140. leitel mez do nnno pas-
sado. importancia 65:2173312.— F. Fintes,
inspector da. alfandega.

Pereene. 3—Renda de marco findo, exer-
cicio de 18e8. a saber, extraordinaria: 1:3R8.•
Igual mez 1898, exercido 1897. 196$865. Dif-
ferença para menos exercicio de 1898,
/95$177.—Espindola	 Olivc .a, inspector.

.	 e	 •
• — O Sr. director das Renda. Publicas re-
cebeu os seguintes

VIGTGRIA, 1 — Esta Alfandega arrecadou
em março findo 36:2273105, sendo
Importação 	 	 23:578 5
Entrsda 	 	 60f900
Addicionaes 	 	 3$900
Interior 	 	 7:3293006
Consumo 	 	 3 : 6283505
Extraordinazia 	 	 120$,334
Deposites 	  	 . 	  •	 1:5075085
Receita a annullar 	 	 547$200

O inspector, Espindolz.
PARAIINSA, 1 — Renda março findo liquida

de deposites 61:1225777, sendo

Para menos neste mez, confrontando com o
do anuo passado 11:7473747.-0 inspector,
Felirau.

SANTOS. I —Est t Alfandega rendeu no mez
passado 2.431:2533942, sondo:

Entrada, sahida e estada de
Importação 	  2.209:1843804

navios 	
	

4:5803000
Addicionaes 	
	

4:316.0192
Interior 	

	
41:84R$373

104:864ee00Consumo 	
Extraordinaria 	

	
14:465$395
51:998$878Deposites 	  .

Em Igual penedo do anuo passado rendeu
3.406:00e3168.

Diferença para menos na renda deste anuo
974:747;226.-0 inspector, Roberto de V.tscon.
calos.

FLORIANOPOLIS, 1 --Esta alfieviega arre-
cadou em março findo, 235:5455455, sendo
Consumo 	 , 	 	 222:918$280
Expediente e generos livres..	 233400
C,apatazias 	 ,	 1:769:5920
Armazenagem 	 	 2:7108070
Estatistica 	 	 3323170
Pharoes. . 	 	 2005000
Docas 	 	 233e320
Addiclonnes 	 	 40SS0S
Diario Officio/ 	 .•	 283500
Solte. 	 	 2:6463849
Imposto sobre vencimentos • • • 	 1813058
Dito de transmissão 	 	 34 le185
latv'emios 	 	 3355000
Divida activa 	 	 25.3126
Registro de Pinto 	 	 1:2003000
Dito de bebidas 	 	 670e0i10
Taxas idem 	 	 300$000
Idem de sal 	  ..	 111 : 5103000
Idem de perfumarias 	 	 22.30 '0
Montepio dos empregados 	 	 1305126
Receita eventual 	 	 591eR00
Deposites 	 	 5313640

O inspector, Augusto AUM.
NATAL, 2—Esta alfandega arrecadou no

mez de março ultimo 5:7123460, sendo :
Importação 	 	 293e910
Interior 	 	 2:88839e1)
COMIDO 	 ....	 2:29481
Extraordinaria.., 	 	 44$400
Deposites 	  . •	 1953320

Em igual mez do anno passado arrecadou
7:376$432 ; diferença para menos este anuo
1:6665972.—Oliveire e Silv i, inspector.

MARANHÃO, 2—Renda desta alfandega em
março ultimo 368:2213269 a saber :
Importação 	  322:6053749
Expediente 	  1:2523510
Capatazias 	 6:1373500
Armazenagem 	 10:6375467
Estatistica 	 1823504
['barbes 	 8433410
Docas 	 1083890 •
Addicionaes 	 1783346
Imprensa 	  325440
Sello 	 7:349$398
Taxas judiciarias 	 2000.5

Imposto de transmissão 	 55e000
Foros de terrenos 	 835217
Laudemies 	  56$250
Impo$to do fumo 	 160e000
Idem bebidas 	 5985100
Dito dos phosphoros 	 2:8253600
Idem calçados 	  1115200
1 lem velas 	  705000
Idem perfumarias 	 2:4433100
Especialidades pharmaceuticas 153600
Conservas 	 493 III
Indemizações 	 43
Eventual 	 1:1183491
Deposites 	 10:0693197

O delegado-fiscal.—Joe : Augusto Corra.

ARACAJU', 2 — Renda de março findo
31:58662, sendo
Importação 	 .. 	 	29:523.3280
Capatazias 	 .	 3593700
Armazenagem 	 	 1:5673130
Estatistica 	 7$770, •	 •
Interior 	 	 2:2753178
Consumo 	  .. • 	 	 169$800
Extraordinnria... 	 	 2443264
Deposites.... 	 	 43:4 l 40

Em igual mez do anuo passado. impor-
tação 65:217$312.-0 inspector, F. Fontes.

PARANAGUÁ. 2— Esta alfande,ea arrecadou
no mez de março findo 141:365$687,a saber:
Importação 	 	 113:6745690



Directoria de Meteorologia do Minlaterlo da Marinha-
Repartição da Carta Maritima- Resumi meteorologico da estação central no morro de
Santo Antonio, em 2 de abril de 1819 (domingo) :

Hrran Barometro
a0o

Temperatu-
ni.do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Dlrmn,iio do
vento

Betado da
atumphera

Bepecie	 de
nuvem'

Quantidade
de nuvens

mim e mim ei,

1/ n. __ __ __ __ __ __ .... --
a. -- -- -- -- -- -- -- --
a. -- -- -- -- -- -- -- --
a. 754.50 25.2 20.20 89.0 SSE Claro. ce.cn. c 7

2/ d. 754.11 28.0 21.33 75.8 118B Ideia. CX. C 5 5
p. 753.38 27.3 21.76 80.5 • -- -- --
P. -- -- -- __ -- -- -- --
P- 755.84 25.3 20.81 87.0 esw Nevoeiro. -- 10

Temperatura maxima exposta 	
• á sombra 	

minima 	
Evaporação em 24 horas, á sombra 	
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

27,7
28%1
226
2m/r°,0
4m/m,70
7176

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinba- Re-
partição da Carta Maritima-Resumo meteorologico da estação central, no morro de Santo
Antonio, no dia 3 de abril de 1899 (segunda-feira):

Hora/ Barometro
a 00

Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atmosphera

Espade de
nave, a

=mem!~

Quantidade
de nuvens

mire o Opa 0/0

2/2 n. 758.24 25.0 19.65 88,0 x -- -- .-
8 a. 755.50 23.8 19.46 90.0 NNE -- -- --
6 a. 755.57 23.5 30.32 92.0 vrivvi Nevoeiro. _- 10
9 a. 756.54 25.2 20.10 84.1 Ni/ Claro. CS., CK. 16 9

1/2 d. 755.86 27.6 21.37 77.S si Ideai. CK 9
3 p. 754.31 27.5 21.43 78.7 ISSIS Idem. Cc.. Ci. IC 10
6 p. 755.20 26.1 18.77 74.7 asa Encoberta

.
CN 10

9 p. 758.22 25 5 19.45 80.1 68W Clara.. - 4

_.
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Em igual mez do anno passado arrecadou
147:666S776, diferença para menos neste
exercicio' 47$880, não levando em conta os
depositos.-0 inspector, Salathiel de Pura.

Tribunal do Contas- Ordens de
pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 4 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministorlo das Relações Exteriores-Aviso
n. 99, de 17 do mez findo, pagamento de
2:574380 a Silvino Gurgel d.o Amaral, de
ajuda de custo para de.spezas com o seu
transporte.

-Ministerio da Fazenda-Ofilcios:
N. 4, da Ct5IIIIIIiSS30 do Tombamento dos

Proprios Nacionaes, de 1 do corrente, paga-
mento de 1:030S, de vencimentos aos empre-
gados da reforida commissão ;

N. 273, deste tribunal, de 29 de num,
idem de 604i$ ao 2" escripturario Manoel da
Cunha Valle, de gratificação por serviços de
tomada de contas prestados fira das horas do
expediente.

1Pagadoria do Themouro-Pa-
gaio-se hoje as seguintes folhas:

E-cola Polytechnica, Gymnasio Nacional,
Museu Nacional, Instituto Benjamin Con-
stant, montepio dos funccionarios publicos
o immigrantes da ilha das Flores.

lemeola Polytechnica-0 resul-
tado dos exames efectuados hontem foi o se-
guinte

Curso geral-Physica experimental- Ap-
provados: plenamente. Faanciseo Antonio
Rodrigues do Salte! Filho, Oscar Caminha e
Armando Vieira ; simplesmente, G011edi0 de
Sá.

Um não compareceu.
Desenho de aguadas-Approvados plena.

mento, Paulo da Costa Azevedo, Arthur
Pedro Bosisio e Gastão Braga; simplesmente,
Alfonso Henrique de Lima Barreto, René Sa-
lucio do Souza Pitanga o Humberto Saboia
de A buq cerque .

Chirnica inorganica - Approvado plena.
monte, Domingos José da Silva Cunha.

Curso de engenharia civil - Deseriptiva
pplicada-Approvados: plenawent

Sayão de Bustamante ; simplesmente, João
Francisco de Souza Coutinho.

Houve um reprovado.
Machinas-Approvados : plenamente, Raul

de Moraes Veiga e Augusto Victor Martins
simplesmente, Tobias de Lacerda Martins
Moscoso.

Houve um reprovado.
Itibliotlaecia Nacional -Durantl

os 25 dias em que funccionou no proximo
passado mez, foi esta bibliotheca frequentada
por 1.614 lei tores,que consultaram 2.234 obras,
sendo: em botim lettras, 579; historia e geo-
graphia , 173; scietpias mathematica% 279;
sciencia.s naturaes, 201; sciencias medicas, 51;
sciencias juridicas, 91 ; scioncias sociaes ,33
theologia, 7; philosophia, 31; artes, 54; re-
latorios, 7; bibliographia, 3; almanaks, 10;
jornaes o revistas, 659; encyclopedias, 55.
Escriptas: em portuguiz, 1.374; francez, 740;
inglez, 33; latim, 14; allemão, 14; italiano,
30; hespanhol, 19 e grego, 4.

Houve em relação aos 26 dias de igual mez
do anno proximo pissado uma diffurnça
para rnencs de 18 leitores e para mais de 84
obras consultadas.

Escola Nacional do liellaa
Artes-Nos exames de 2 , época, da ca-
deira de archoologia o etnographia, reali-
zados hontem, foram approvados com dis-
tincção os aluamos matriculados Theodoro
JosA da silva Braga, Aluisio Carlos de Al-
meida Stahlembrecher e D. Julieta Fra.aça;
e approvado plenamente o aluam matri-
culado Jose Carneiro do Hollanda Chacota.

Dildlotheca o Museu da Ma-
rinha-Durante os 26 dias uteis do moz da
maiço Iludo, ti esta bibliotheca frequen-
tada por I II leitoros, que consultaram rIti
obras, sobre: marinha, 33; bella.s lettras, 23;

jurisprudencilt, 8; historie, 8 ; mathematica,
6: physlca, 6; asttonomia, 3; mecanic,a, 3;
geographia, 2; litteratura, 2; politica e admi-
nistração, 1; revistas e jornaes, 43. Sendo:
nas linguas, portuguoza, 84; franceza, 35;
ingleza, 14; hespantiola 3 e italiana, 2.

Musm-Dias uteis, 26; vizitantes, 985.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje, pelos seguintes paquetes:

Pelo Pelotas, para Sauto.3, recebendo im-
pressos até as 10 horas da manhã, cartas
para o interior até as 10 1/2, ditas com porte
duplo até as 11, objectos para registrar até
as 9.

Pelo normina, para Nova York, rece-
bendo impressos até a 1 hora da tarde, cartas
para o exterior até as 2, objectos para re-
gistrar até as 12 da manhã.

Pelo Danabe, para Bahia, Pernambuco
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até as 8 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 8 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 9.

Pelo Itahy, para Bahia, Estancia e Ara-
eajú, recebendo impressos até as 9 horas

da manhã, cartas para o interior até as 91/2,
ditras com porte duplo até as 10.

Pelo Capibaribe, para Santos, recebendo
impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7 1/2, ditas com porte
duplo até as 8.

Pelo Nortnandia, para Santos, C,ananéa,
Iguape, Itajahy, Paranaguá. o Antonina, rece-
bendo impressos até as 3 horas da manhã,
cartas para o interior até as 3 1/2, ditas
com porte duplo até as 4.

- Amanhã:

Pelo Ypiranga , para Santos e Laguna,
recebendo impressos até as 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas com porte duplo até as 9, objectos
para registrar até as 6 da tarde de hoje.

- Afira de prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer na 6' secção desta
repartição o remettente do uma carta re-
gistrada sob n. 57.874 endereçada a Luiza
Rosa Ralhia, na ilha da Madeira em Por-
tugal e na 5 secção o remettente de uma
carta endereçada e Mlle. J. Courant, na ci-
dade de Unira em S. Paulo.

• 	

•n••=wow•~nes•e

Temperatura maxlma exposta 	
» » á sombra-- 	
> minima 	 .

Evaporação em 24 horas á sombra 	
Duração do brilho solar 	

28°6
282
23°2

10/m8
31'.08

Observaçõks

• A's 5 h. 28 m. p. ouviram-se trovões ao NW de curta duração. . De 5 h. 55 tn. p.até 7* h. Si» m. p. notaram-se relainpagos ao.NNE. A's O h. p. notou - se nevoeiro baixo.• Nota-No boletim de 1 de abril deve-se ler o borometro a 0 0 ao meio-dia 753i°,0,55e não 75510P°55.
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EDITAES E AVISÚS
ParnIdado do Nledicina o do

i'llarttaacia do Leio do .Ja-
nolro

Escola Tholytoclknica
De ordem do Sr. dirntor interino da e30.111L.

fam publico, para conlieHmento•bis interes,
stdos, que, quarta-feira, 5 da cor•mle.
10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
prova oral aos seguintes senhores

CURSO GERAI,

>lho de afi:,,,da

(A's II horas)
Julio de Mirand ls Tapajoz.
Armando Vieira.
Viet ir Viliot Martins.
Joie ('arneir) Machado.
Manoel Alvei da Cruz Rio:.
Frederico João liarbalho lJcha Cavalcanti.

•
• Turma supplemetásr
Franci sco A nterio Ro'ri rzueç (bi Salles Filho.
\ helardo Rodrigues Fernitudes Chaves.
°seu' Cuninlia.
Antena Freiir..', do Amaral.
Adolp:io Luiz de Ca-tro S int'Anna..

ch tmada)
Pi l'03 de Carvalho o 11buquerque.

1',1Cirm li
IZobr,.rto	 irHio do Az•vc,lo.
As ;rilhai Teix,dra ii Souza.
Ewcra.rdo Adulpho Bael:11(..war.
Alfr,;.lo li S:1 1 . . I. 'fava; es.
Uno Lea l. (1,, Sik Pereira.
João do .1iineida, Pizarro.

Turma -:-tip;Acinentar
. (2., eli :mil:)

Jaão de 1 .erquira. o 5 una.
A lpheo Portella Ferreira Al Vcs.
JoSz á de Alm . -U . 11 rainp.s Junior.
Lirz AUciIT a 1 Carvallio Junior.

Uru. sto (1 ., .11ineida.
Edu irdo Jor.,f,2

CriZSO E EN(1ENIIARIA CIVIL

,slrlt(p70

( ..!1 chamada)
Francisco Fernandes Mariz Pinto.
João Ferreiro ne Sá e lienevides.
A dilui' Carhs Moreira.

Porrira Santos.
'1 cnnt sapplementar

E.ltrirdo
Jayma Lopes do G.,uto.

(ipplicada

Anlonio Eac ..i ui de solza.
Francisco 'bicho i Oliveira Ponteado.
Aimibal da Co:t.‘ Pereira..
1; .k bri tt i (10 A•i a:01) j	 Fo^luna	 eliamad-o.
Ji e Lui.; (!....Aranjo
justitto l'erreira d	 ellann(la).

Turma sit pplementar

ira	 ;:4	 -

nia
Herman() 11,..u ..3 (2 cl.arnail_.).
'i hur Moita.
jai	 l)m-eii	 1	 Olivei;'a
Prancisc . . 1, Nliran ia.
llosti lio Pereira do Novaes.

Mu rija is

Iam ge da Camara (outinho.
Antonio de Castro Pereir
Antonio Lops do Amaral.
Miguel AUStreC:silt) lZodr n guos Lima.

Turma supplementar
Mano21 Cavaleanti do Albuquerque Junior.
Jose Ayres do Souza.
Rayintin lo te iterre.1.0.
Jose Joaquim R )-Irigues (los Si:dos.

Nota—A's 11 1101as 4 1a. :a (ubá continuará
a prova grapiiica, do &sentiu tio rartts geo-
desleais o nie.anisinos.

Escola Polytochnica, 4 de abril do 1809.—
AI tudre	 ),i,es dt '!ca CI(ares, sub-secro
tarjo.

—
anstittilLo Nacional do ,..!jiardos

NItalos
FaRNECIMENTO DE CARNE VERDE

l n . cebein-se neste instituto propos!as para
o I )rnecinmito do caril' , v:1,, durante o
corrente ex ,..rcicio, lo accJrdo c:nn ns
strucçõ s que so acham ; si, (lisposção dos
Srs. preteridente3 na secretr:ria do estai:ele-
cimento, til	 o.; dias, das 10 horas ás
tare.

As propostas serã . ) ab^rtas	 directorm
preença dos mi eruSSatiOS, no dia. s do abril,
as .2 horas da tarde.

secretaria., 23 de inar,:o do 199.-0 R:1ri-
pturario, Gil 1. a; Sottut.	 (.

Ex ern t o do 117. , nonasio
Nacional

EXAME 	 AMIi•-.:.(0

Itt OnIcal do Sr.	 faca publico, para
conhecimento dr,3 interea(1.1 .„ que, quarta-
rei:a. 5 do corieure, á3 Ii li.	 :.

can.hdatos:

Tutina

Haia erto	 le,.leiras.
St rviro dr, 1,i(112.
PIL) M 111,- , ros Fernin(1..s da Silva.

L . :elle:a lo Ara.ull....lue
Allum) (1 ..n .11ni iit Cord.ira.

Jo	 Lacei da.
Otavio 1 S(1117.1.

de ('::r valho 01; %Jeira.
;	 m,irgiEn. de Ci v:,!ho Oliveira.

da Veiga.
!a Co:ta.

Samuel Gtv.rreiro
Goilçaiv( s.

Lean Ir la Mima.
orlantiao da Silva .me o.

"Curnia supplementar

Ismael Laveira.
Caetano de Latnare Garcia.
['cudo A ir; . iiso de Araujo Costa.
Sol ti:i Zr nith.
Cswina	 Penn

Fe,.reira do Fari.i.
s,1\	 Vieira da. Can.ha.
N',',•It,r Luiz li. ,/struli.	 •
Ali ela lia b gues Fernandes Chaves.
Eu-lis B yr( t , .• Couto.
.by	 Ilila Cardesso.
.mdri Caloso Cr:ispar da Rosa.
1.1« .•.0 ili' Men lon ,:a Filho.

Ui) Pyrrlio.
Friaci,eu .1b I.111111

da Gyo.n;ii a Nacional,	 •i ile
9.— O ,..;e..reta:da,P aio l'ovon.w.

en;ra do 1tlinisterio da...Tuss-
o Zea :• .1%c;.;orio.:	 n?rioresi

do	 encarre.;ado
,•-	 previn, s . , as LiteNssa . lo, .1119

• p'o:lo, atS, •,s12'Asara- do (tia 5 (to
, ir	 ah: 11. çc retebeat 1irs.)11,)stas
poro is rom,,.. iiner,t,),	 o segundo
lo te 1 te amuo. le divers , is inateriaes

•e ,$):•iis	 L C.11:;t'VV 	 laOS

repare., das ed [fica	 e.a pie fnue,.ionani as
revi	 si» irdinadas ao mi:rsterio.

.Neste e , CP n pt .. rin	 a disposição dos
1,ropime1te4 as li,tas ilisto.lintilitS dos

materi as a fornecer, soil.loa abgetura
r..spectivas prop..stas	 impretori-
vell:,.r.'- ao	 dia 5 de abril do
wratite .(iino, em presença dos e meurrentes

on Ii	 cii:s procura•iir.es.
Fseript,rio	 das obras do `,1i-

(Os-teria da .i(141(.1). e Nt s seitis latem rores,
dc	 s 1-s:.(:).—Pc;se

ti )s	 DelÍja,'0.	 (•

tf;uartla Nacional
Quarl , 1 General do Cm lan . lo Superior da

“narda N ieional da Vederal, 4 do
abril de 1.-v..n).

ORDEM D') 1 . 1 N. 25

Puliee, vira C .11111e0;:ilt-11i3O ii guarda na-
c:Hm.] s•di o 1,1(l i(1 n ,•1.1'.1	 csunnurido, as se•
guinu.s 1-trmn1iiaü' e oc...urrencias.

Per	 de 1 (I	 d-clarado
S'rmm. ff ; J.O de :.0 (.e ontii.ra to iSl17,
1 ric . " que	 •, ea ...itã° Ernesto
'	 Costa ao po,i) de major-Use:ti

artilliar,st lo pisição, bem
assiin o .(io 14 da novembro de IS9M, qtte o
transferiu para o a.iiti.:_r•) 14 , batalhão de

Serão Ominados a exame, quarla-ftdra. 5
d.., corrente, os seguintes clumnos:

.0.!liC t-

( Prova p ...atica — as 11 liaras)
Francico Bustainanto.
Manoel Gomes Tarl
nomeio Martiits.
P•tulo Collet e silv..
Fa "orno dc Fr, tas Mereio.
ABK,rto Brandão de Magalhães.
Ni 'Mão Abram°.
João Marciano de Almeida.

Turma supplcmentar
Ernesto Crissiuma Junior.
Antonio Reis.
(-)e.arlitio Dias.
Jaa(nlini Corri,	l Szit e Benevides.
Eduarib-) (los S	 Lima.
RonCio Goines de castro Lacerda.
Henrique de
Anibal Pereira.

sericde ba1ilit,c,7)d-; medicr:s estrangeiros
—	 de ,,per,;?s

(ri ova pt;ca—as 11 horas)
O.; mesmo ,:	 o dia 4.

srri.•

(Prova prdiea — as 11 horas)
Oct. tvio Alves flanes°.
Pedro Nac: ,.ra to.
Custodio I erric:des.

Turma supplement ar
Engulo Lin.'embrr;.; porto Rocha.
Hulloval Soares : IA' Frei,,.00:.

. Ca,-, • Junior.
z,	 •il '1i ' ‘ t	 A.,,41,1-aio, e 2).1,gsiolog...l.

i•!•,-.ful.rj:r•t1

(Prova pratica — ás 11 horas )
mark, Fp,ria,e(i de Toledo.
Elisa! lo F'e' i eira Goyi.s.
Joaquim Gome -- Ilardiran.
Ilerm)getien1)erera de Queiroz e Sil va.
Joaquim S ,)rgin de Barros.
J Jsé Narciso Dias 'Teixeira de Queiroz Junior.

( Prova oral — á3 II horas )
Luiz Gonçalves da Silva.
Honorato Rein.gi• de Cast•ro Filgueir as.
oRatil Guiparães S ibral.
Octivio Severo.

our	 •	 Turina :tipirleinentar
Joaquim José da Graça.
Julio Mario da Serra Fr'iro Junior.
Clácia.uo .Ic SOU a. I . ; eribolto.
Jonllitil Pinto IZM:ello.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro. 4 de abril de 1899. — O
sec:•etario, Dr. E.
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infantaria, ficando o mesmo ofilcial
gado ao 6 bata/hão d..! infantaria, ti•.)1111.)rate
pedi u.

Por derreto .10 1 Ia .1-1'ent.., foi ,•
a Manoel Vernisral	 i9 tio

i	 li ti it. 6J, d	 19 do	 a'.ro
dom :	 qui)

de teuente.ec, i,2,tujo dl
tara.

liror0nl1l.:,79 d .; pra :o
Por ;,or	 d 29 do na., z proxi:co

concedeu	 ao 	 I	 1 eanwtithi•t
bata/Um de infantaria Isaac - Luiz da

Cunita, na eonatrinidade co art.
part^, do decreto a.	 i; dt,
de 1 .;351,	 !egai pit, • 5 dias,
a contar da data da ri utari o, iIiu la:,;ire•
sentar-.so f. , rdalo o pro(1pto bata o	 r-
viço.

LiCei,r,ts
n•

kin 28 do z ¡ind.) fsi n:wes,91-
tatla ao —etimpra•se--a, p..t . taria f'c 24 do
do mesmo ilicz. cone(' !e:..! quatro in(-z( ; nn";
licençl ao tpitiio do .1' uquailrão lo 2 re-
gimento de e t.vallaria..tos:t ,!:-1.> ma.
qui, para trat ir de SU:l 5 ttl t, nn 1: n !-`.1'.;') con-
vier.

A

Apre3entaram . s ,) a e to Qu 0 . 1 d (;(n‘r.11
no:, dias 29 a:;.) li ir( z	 o	 >-
rimo! bonor.ario 1‘. lan . ) . 1 Z -1 1 1'	 Ni- PI p ; e, o
alfer..s	 Pir.”z,e	 to ('a:.i . a . ) l	 il Au
gosto do Pu- li• o	 a l i- ••• Auto:ro
da Coita Gne	 ter,mi	 cla.;-
sitleados ein virtude da nova o ..!zaniza.;:io O O
major Joaquim Cr 'tio, •1. Ir
assumido o continaii .:o in t erino do 17- ba-
talhão do infantaria.

da Cai)itaiil
ter(ler:il

•

Caixa de Amortizarão
Edimi

P,n, esta r Int-tiçÃo s.) faz. publico que,
tentlose extravia -!•i nina avy li .,:e da divida
pu!Hca, de .ina o antii:o de	 hoje 5 "/„,
paul,	 do 1:0' 1 ,3,	 n. t"9.078,

S77.	 ex. O	 1,	 • o
1.11 ` 1,) ,	 .a ue 15	 não	 re•
olaia:ação em vontrario.

Capital Fed.u'al, 4 do abril da 1899.-0
in4octor intoáao, 31. ,fan:eit	 (•

Alltrálndega clo 'tio de Janeiro

Em eumpriineuto	 der:“,)a,ditt Ia iti.pc-
ct r....ria, de. 9 de março fiado, y a vido o Sr.
Joa,v , an da Radia Pereira a r r xi.ortar
rato de 15 dh.s. j,ara fira do II azil , sob
polia de serem inutilizados, nove barris m ir-
ca JRP, vindo; do Porto lio vapor portuguoz
Mal t)Ifje, entrado em 3 de ja.tteiro de 189N,
cujo conteudo foi condeinnad o pelo Li bora-
torio Nacional de Analy,es.

Primeira sce .;Jao, 4 do abril de 1809.-0
eLepe, .1/. 1... 11 wros.

--
Pela insuo ! ori:: t!,.sta alland .,ga Si' 1:12 pot-

conliccime.it to dos iat tio
foram tle-,carrtig • dos para esta rep , utição o
volumes abaixo mene.o.•adt,:s 0.)13 siltma:is
avarias e do falta, devendo s donat 011
c.,n q ignatarios nnresentar-so no praz . ) d ..) rito
.1:,az , para provid•s a :iar a rN)e: to:

Vapor allmaJo proce lente, de
Hamburgo, catrado em 2 . 1 de inar,;o de 1899.
—Manifesto ti. 271.

Armazem n. 10 — APSC: 1 feio a. 1.385,
avariado.

JN: 1 c tixa n, 774, rei...rega:a.
Idem: 1 dita n. 775, idem.
Vapto	 procedente de Li-

',,erpael, entrado eat 2 .1 do mai ç. do
Manifesto ti. 270.

Artavem n. 11 — EMC: 1 caxa, n.
rel)regada.

CW: 1 dita 11. R.A,
1 , 1-M: 1
Idem: 1 dita n. 889, iciens.
DRC: 1 dita n. 42.886, quebrada.
ENIC: 1 dita ti. 1,032, repregac'a.
Idem: 1 dita o. 1.031, Hun.
Idem: 1 dita n. 105, ideal.

—It —C: 1 dita a. 0.201, idem.
Idem: 1 dita n. 6.211, idem.
(doai: 1 dita n. 6.239,
Vapor ingle,z .11,,z ‘ vt, pro2o lente de La yer-

p:).d, entrada em de março de 18.10.—Ma-
nifesto o. 267.

Aratiazein a. 1 — AVC: 1 barrica n. 240,
repr, ,g.a.la o avariada.

A—Pl.: 1 caixa n. 6N, idem, idem.
Idcm: l dita n. 621, iim , idem.
1 . 1o:n: 1 dita ri. Cati, idem, idem.
Al'—('.: 1 dita n. 101, dei,
Itrazil: 2 di t as	 ilcm, idem.
CW: 1 ditv a. 1, ama, idem.
FNIL: 1 dila ti. ti, idem,
Re: 1 dita n. 39, liem. idem.
T11: 2 ditas soai numero, avariadas.
vcitr: 1 dita ii. 1, i leni.
Es!atidica: 5babilta. ,;	 numero, ilem.
Vapor inglez G , 11:1c% iio coo 'ente du Nova

Yuri:, entrado eia -27 de mar de, b99.—
ai festo ti. 270.

Arai.t2eat a. 3 — AAS:1 caixa a, 728, r e_
pre!!ada.

1 (Ida n. 1, ident.
idem: 1 'lit. 1 ti.	 i1r!a.
II: 1 dita tc 2,
Cruzeiro Soc'H. ; : 1 ciareadado a. 295, que-

bra' ).
Cie: 1 caixa a .	 n•p:.cgatla.
113:n: 1	 a. 23, !•lein.

•

D--It — M — S-6: 1 atnarratio n. 8, i Iam.
PS: 1 caixa	 8.:50, 11e00.
PW: 1 dita SZ.!11 111.11110N, idem.
PC, : 1 dita n. 2, idein.
SMC. —R3C: 1 dita is. 19, 'ciem.
S—A: 1 dita n. 5.102, idem.
Galera anelais' Or! aul,, ¡a oced .,it.) de Ham-

entrada em 6 de março de 1899.—
Manirt.sto a. 210.

Arni.tzem n. O — M—P 73 —CH: baixa
n. 90;, avariada.

Peta: dita a. 963, Hon.
Idem: uUta n. 977, ideui.
Ilum: dita n. 964, ideia.
;tem:	 dita ti. 979, idem.
Idem: dita a. 97:3, idem.
.1CMC: 1 dita
!dom:	 dttii. 3.156, ideio.
Vapor alemão R io, proe,, fonte de Ham-

burgo, entrado em 21 de 111:1!'ÇU do 189J.—
Manifesto n. 259.

Arntazein n. 11 — C—C: 1 caixa n.
repregada.

Idem: 1 dit:: n. 281,
LG: 1 dita n.

I tLta
dita a. 8.100, 1.1e111.

FSC—K: I dita n. 7.289, idom.
S: 1 dita seinl1W1101'0,
Cl": 1 dita ti. COO, ideia.

1 dit a. 6.00, idem.
It-SC: 1 dita it. 2.432, idem.
PC — LR: 1 dita a. 9.431, ido:n.
C—C: 1 dita o. 235, ideia.
DO: 1 dita n. 7.841,
RJ: 1 dita n. 8.105, idem.
1W: 1 dita n. 8 242, ropregada e avariada.
Arinazein D. 11 — S: 1 CA i X i, sons numero,

upregada o avariada.
Vapor fraricez proa lento de l3or-

/lens. entrado em 23 de março do 1899.—
Manifesto a. 278.

Arrnazent n. 4—ED : 1 caixa, ii, 864,
riada

: 1 dita, n. 865, ideai.
PKC : I dita, n. 1. 15, idem.
AVG : 1 dili, ri. 5.11)2, nollie.giada.
°NIG : 1 dita. tu. 3.214, ideio.
EC : 1 dita, o. 911, idetn.
151N1—C : 1 dita, n. 8.801, avariada.
Vapor italiaam ,1»4,:rica, procedente

do Rio da Prata, entrado em 21 do março
de 1899.— Maivfesto Il. 209.

Atuo:azem o. O— OCO : 1 mala, a. 19,
avariada.

—JP : 1 c lixa, a. 12, roprcgada.
Idem : 1 dita a. 11, idem.
Ideai : 1 dita., ti. li, idem.
1 leia : 1 dita, is. 14, idem.
Idem : I dita, a. 15, i.lein.
1 , 1etti : 1 diti, a. 10, idoin.
Ideia : 1 dita, n. 17, idem.	 •
Vapir a l lemão Paragnaçsá, o..o.'.e . lent3 de

II unburgo, entrado eia 24 de r -.re,o do 1899. mo.
—Nlanifeslo 11. 272.

"fraptelie Feleral—F13t3 : 1 e airi, seus nu-
mero. com falta

O SC : 3 ditas, idern, idem.
A—N—K : luta, alem, idem.
sS : 10 ditas, ideia, i
II os : 7 ditas, idem, idcni.

: 2 /anos, idetn, i.lent.
: 1 dito, idem, ilem.

1 Oi r o, ide.o,
LA1: 1 dito :..era manar.), vasando.
Nlarca especial: 2 dites idem,
Vap,, r alloinão	 proce-lente

Hamburgo, entrado em 13 ii a março tio 1899.
— Manifesto a. 2 1'2.

Tra piela) Fede	 V. Verde—EA: 1 bar-
r.1.-:er1I numero, vasando.

Vapo.•	 ivoc_dente de Mar-
seW., eniudo lati 21 do março . .e :;.,•.W.—N13.-

Iii.f.,c.t° O. 	 .!.)aSautle— VII. 10 quintos s un
nume. o, cata

1.1e.a.ts divi, moia, ¡ACP].
ijc,,;: :3 ditos idem, ,•leso.
'1.IC: .1 ditist i 1 ai, ta, .a.
Ei3 .J. 1 n lito alem, idem.
JJGC: 2 ditos ideia,

	

IN11\1 :TO DE CoN•um . .)	 mit)
Par esta r,t;ta.,11,i,,,5) s.) faz	 ilIi	 que

esta iutjilir ida para ;L VC!1'/:1,';t-;
O c.intas pala a e ,bra aça	 Hf1f 1.1; 1 co)11-
Mamo do r! ! . no dos	 tn!a i.Ire. e-peet-
fleadoS DO reguhim0„1.0 T.19 baixou com o de-
creto n.	 de 2l ia C.Jvcre:ro
passado, a sa.her

.1pp1icorei; a prOd''CM. ,' l2.1,:t.,711C2e n

Do 8, 2o, 25, lo, lo. t, Cu, 10, •V) Ft10
réis.

App'ico (t prO vet C i • •;. g

Di 20, •:(1 o 120
Do conformidade O mi O (1	 ) no art. 09

e seu paragraplio ataco, (.1	 rt-g'itl t-
rona:), tu .reo o p.a: , (I; 	 ;dein do
qual mia po	 irrsti,‘ circular ao
mareio no.it sor r . xpet•.-:	 v‘,.:Ida. (rs pro l:a-
rados do	 ci;larro•:, rapc‘,
funsol	 lo,	 t,'at	 a.,•;;•11
coamos freI. .iii'io tia pa1E,m e p ,p . 1 p ra c;-
garro—que 010 est	 a.1-e,,
accordo coas o 1: to 1,•

O prit-ift II toleranc:a seri 	 di;,9 pi
OS c'aarnto3 itaelein-s, que. ::, c) aeltarem
secc.'t nas casas coma] 1"He a pl.,
do	 Ai'	 a e
bojo palia o . , f)clz, lati,	 eilartit	 exis-
tent..s na: '.'abrica.
pitai.

O impotilitil rEi.,g e os	 .ei - int.,s Cio
rettlito, que doraa't, o :.‘rt..,0

estab.	 11.) art. 69,	 hao,
tiverem
rias da	 es;irci•,	 iam;.11!1

d	 ou
supprir-' ti	 1, r,	 ,	 c.,.,.1rr,
necessar;as (1 ti, )	 d‘i	 H";
art. 27. 2-3 (` 2 1,	 :•-•1
pr: n 7.)	 t:• n 	 (r.ld: 1 ,..!:71.1;(1..) a. 12 À , av o
qualquer esti	 1	 ;;, o.	 Ia.

Pari. ri. i,úc,iiii.,( - C —S -- ei: 1	 o- '3 , 1 '- oro •
Gst0 vazo s..era	 r,.)	 rum.) vai deo	 !dein: 1 dia ti. („),
aciana.	 •	 le . m: 1 ' lixa n. :t, !em.

	

tla C 1 •Ht...1	 3 a i.)	 Ideia: 1 d ita it. 4, i !cin.
de 189.).—.) director	 Godoy: 1 dita. is. 185, id•ms.
da Silva ir ir.	 (.	 1 dita a. 37.084, ideia.
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Fy-A: 1 dito idem, idem.
Py•C: 1 dito idem, idem.
V. Verde-Carioca: 1 dito idem, idem.
7.1tC: I olito idem, idem.
iAC: 4 ditos idem, idem.

Zlic: 1 dito idem, i !em.
.1.410: 2 ditos idem, idem.
RS: 3 ditos idem, idem.
Caricca-V. branco: 2 dites Idem, idem.
JJCic: 1 dito idem, idem.
CC: I quartola idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeira, 1 do abril

de 1899.- Pela idepactoir, Fe,Incisco Manoel
l'eea.tndes, iijudante.

Dia 3
Vapor inglez AL,uirt, procedente de Liver-

pool, entrado em 23 do março de 1899.-Ma-
ni6tato n. 267.

Armazem n. 1-AP: 1 caixa n. 12, repre-
gala.

CBC: 1 dita n. 9.734, idem.
Gee: 1 barril seio numero, vasio.
Casta Irmão: 4 ditos idem, idem.
JNIGB: 1 dito idem, idem.
,ISBC: 1 dito idem. idem.
JPS-P: 1 barrica n. 80, repregada.

1 caixa n. 17, idem.
1.1t-LC: 1 dita n. 944, avariada.
1.1t-IRC: 1 dita ia. 6, idem.
Idem: 1 dita ti. 12 idem.
Idem: 1 dita n. 19, idem.
Idem: 1 dita n. 20, avariada e repregada.
Idem: 1 dita n. 4, idem, idem.
LOA: 1 barril sem numera, rujo.
Mourão& Comp.: 1 dito idem, idem.
MSI3: 1 dito idem, idem.
P013: 1 encapado idem, roto.
PCA: 1 caixa n. 6.046, repregada.
PSC: 1 dita n. 2.438, idem.
\VC: 1 dita n. 4.193, avariada.
AP-C: 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita n. 103, idem.
Vapor allomão procedente do

Hamburgo, entra to em 14 ..te março do 1S99.
-Manifesto n. 202.

Trapiche Federal - D. P. Barquinha: 40
barris sem numero, vasando.

Idem: 8 ditos idem, idem.
(3: 30 ditos idern, idem.
MV: 100 ditos idem, idem.
Vapor francez procedente de Bor-

dos, entrado em 25 de março do 15U9.-Ma-
nifesto n. 27.

Armazem n. 4 - Leitão Irmãos &. Comp.:
1 caixa n: 855, avariada.

13C: 1 dita n. 1, repregada.
SPC: 1 dita n. 1, idem.
1\1S: 1 dita mi. 26,
JMNC: I dita sem numero, idem.
LL: 1 dita ri. 1, alem.

'M WC: dita n. 6( . 5, avariada.
JN1NC: 2 ditas sem numero, repregadas.

ara Idetn: 1 dita idem, idem.
ABC: 2 ditas idem, idem.
L: 1 dita n. 28a, iolem.
Re: 1 dita n. 10.4 •2i. idem.
Idem: 1 dita som numero, idem.
Ikapaeho sobre agua - TBC - \V: 1 dita

n. 1.228, idem.
Vapor inglez procedente do Nova

York, entrada ern 27 de março do I899.-Ma-
niiiisto n. 270.

Armazein n. 3- AFC: 1 caixa ti. 2, repre.
gada.

AC: I dita ii. 62, idem.
tilem: 1 dita n. 67, idem.
CJil: 1 dota sem numero, ideai.
.Naanaren a. 3 - -13-N1-S-(1: 1 amar-

rado n. tI, quearado.
Idem : 1 dito n. 7. rearega.le.
Falta : 1 caixa 1. 1 i 'em.
,1N1 : 1 dita ri.	 idem.
LC-N1 : 1 dita ta 20, ;del1i.
sern marca : 1 dita sem numero, idem.
Vapor alleinan	 pracedente de

Hamburgo, ellt:il I tO cai a4 de iliaNO de I z.39.).
-Manifesto n. 27.!.

Armazem n. 10-FG: 1 caixa sem numero,
avariada.

• •
MAD-103 : 1 dita n. 2.866, reprogada.

: 1 dita n. 574, idem.
BC : 1 dita n. 2.260, idem.
Despacho sobro agua - FFC,' : 1 barrica.

n. 18, idem.
CGF : 1 dita n. 1.821, idem.
Atanazem da Estiva- BTL.; : 1 caixa n. 139,

Vapor franeez Chir, procedente do Rio da
Prata., entrado em 29 de março de 1899. -
Manifesto n. 287.

Armazein oIa Bagagem - Sem marca : 1
caixa sem numera, ataria.

Barita poreigueza Relia Formigosa, proce-
dente do Porto, entrada em 8 de março de
1899.-Manifesto o. 215.

Trapiche da Sande - OR : 5 quintos sem
numero, com filta.

Esperança : 1 dito idem, idem.
RS : 1 dito idem, idem.
JJGC-JRC : 1 dito idem, idem.
MIM : 1 dito idem, idem.
VB 2 ditos 'dein, idem.
VT 1 dito idem, idem.
Quinta dos Cartes : 1 decimo idem, idem.
MR : 2 pipas idem, idem.
Idem : I dita idem, idem.
Vapor allemão procedente de

Bremen, entrado em 28 de março de 1899.-
Manifesto n. 2a5.

Trapiche Central - PCC: 2 barais sem nu-
mero, colo falta.

Hem: 1 dito idem, idem.
MTC: 2 ditos idom, idem.
liem: I dito idem, idem.
CRC: dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Rio de Janeiro: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
DJF: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 3 de abril

de 1899.- Pelo inspoctor, Mvpcisc)
Fernandes, e;mdante.

DIA 4

Idem: 1 dita mi. 782, idem.
MM-C: 1 dita n. 8.783, idem.
t;Nvc-te : 1 dita mm. 1.390, idem.
MK: I dItu. n. 1.1 ,48, idem.
CM: 3 ditas ris. 25, 15 o 17, idem.
Idem: 3 ditas na. 26, 4 e 16, idem.
Idern: 3 ditas mis. 1. i2 e 19. idem.
Idem: 3 ditas n g . 10, 23 e 1:1, idem.
idem: 3 ditas ns. 20, 2-1 e 5, ioleM•
alem: 3 ditas lis. 12,27 o 29. idem.
CM: 8 ditas os. 7, ::0 e 11. i.lem.
Idem: 4 ditas ns. 3. I, se 11 , idem.
.1TS: 1 dita mi. 1.710, idem.
.1P: 1 dila n. 1.0a5, idem.
Daspacha	 agun-NIC: 1 dita te1.492.

1 .lita sem idlineri,
Vapor itahml"	 ál.1o, 111.0...o:lente

do Rosario, entrado em 211 março de 1.99.
n. 22.

Arinazein n. G	 F-B: 1 caixa ta 256,
repregada.

Vapor allemão prece lente de
Ilaniburgo, entra. lu ,211i 21 do março I lo 1899.
e-Manifesto n. 27a.

Al'Hia.V•In da estiva - 11.CC: 6 caixa;
numero, reprepdas.

MéD: 3 ditas idem, 1

PIO: 7 ditas i.lom, idem.
011-Rio .1a Janeiro): :1 ditas idem, idem.
Collares - Especial vinha: 1 dita idem,

idem.
LAMC: 2 ditas idein, 11cm.
Idem-PB: 2 ditas idem, idem.
BTC: 1 dit n. 129, idem.
Atanazem n. - AFCC: I barril n. 7.266,

vasio.
M: 1 dito sem nnmoro, idem,
Armazein tia estiva -	 1 caixa idem,

rasando.
Vapor inglez G	 procedente do Nova

entrado em 27 do março do l a99. -
Manifesto n. 279.

Armam n. tI - Barbosa Moreno: 1 caixa
n. 214, aVtkri-ula.

C.T13-F: 1 barrica n. 25, repregada. •
C o a:: 1 caixa o. 5.521, idem.
EC-S-G: 1 dita n. 1, avariada.
AFC: 1 dita n. 1, reprega..1a.
03: 1 dita n. 125, idem.
PS: 1 dita n. s.:350, idem.
R13-3.a48-A-S: I dita n. 3, alem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
1ZG: 1 barrica n. 2, idem.
IMP-3.7-C: 1 dita n. 1, idem.

Idern: 1 engradado n. 39, idem.
Vapor inglez Mozart, precedente de Li ver-

11001, entrado em 23 de março do 189.i•-
Manifesto r. 2.37.

Atanazem n. 1 - Sem marca. :MO tijolos
som numero, quebrados.

CL: 1 barrica n. 1 .839, repregaita.
JIGC - A: 30 caias sem numero, :Iva-.

piadas.
Idem: 6 tli tas idem, idem.
Nestorins: I dita n. 4, idem.
Ideia: 1 dita n. 1, repregatta.
1 tem: 1 dita. n. 2, idem.
PS: 1 dita n. 64, idem.
1'0: 1 dita sem numero, idem.
Nein : 1 dita idem, idem.
V WHC: 1 dita idem, idem.
TC: 1 d •:ta n. 3, avariada.
Vapor francez Beca, procedente de Mar-

s.21ba, entrado em 21 de março de 199.-
Nlaniresto n. 210.

Armazem n. 14 - VII: 5 barris sem nu-
mero, vaaios.

/AC: 1 dito ideia, idein.
.1.1OC: 1 dito idem, idem.
EBC: 1 dito idem, idem.
Doma portugueza Formigos", pro-

cedente do Porte, entrada eia 7 de março de
1a99.-Manilesta n. 215.

.armazein ti. 15-11(1C-Alachado: 3 caixas
sela numero, reproga.las.

D. Julia:	 liais iduiiij, ideni.
O: 5 caixas, silfl numero, ideia.
MIO: 1 dita idem, idem.
A: 3 ditas idem, idem.
((OS: :; ditas idem, idem.
11(3 :-Barreso: 2 olita.s iilein, idem.

Juiz Regalia.: 3 ditas idem.
ti. Severo: 3 ditas idem, idem.
o :amas	 i dita ioioni, idem.

1 dit.:1. 1.1oln, Idem.
Dii.;: I dita ideal, idetn.
Variar ieglez J. II'. 7',1,11.9,., procedente do

Londres. enteai.) emn 27 d..1 . março de 1599.--
M . nifesto ii.

n. 10 -	 1 barriei n. 424,
avariada.

C- \1-C: 1 eaivt n. 960, alem.
Idem: 1 dita n. 92. idem:
Inin: 1 dita

Idem: 1	 !te)]. 1410111.

1	 III'

Leni: I, lIa n.
7 ditas sein numera, i !em.

1:Ba; 5 dita . ; 1dt.111,
: 10 roluR 1?rn,

Idem: 2 è diti ns
1 !( . 1 . 1:	 alem,
1 ala: 1 lit s i tem, idem
?leni: 1 caixa O.

• Idem: 1. W:a n.
1,1e01: 1 alta ri. 550, i :eia.
Jati	 caixas seia numero, avarlaim.

Vapor francez Paruagui, procedente do
narre, entrado em 26 de março de 1890.-
Manifesto n. 289.

Despacho sobre agna-X-G: 1 caixa n. 881,
roprega.la.

Armazem n. 12-A13-DPA: 1 dita n. 42.
idem.

CC-Conteville: 1 dita sem numero, idem.
CM: I dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita ri. 28, idem.
lotem: 1 dita n. 31, lotem.
ABAC-DPA: 1 dita n. 17, idem.
Atenazem da eativa.-SJS: 1 barril sem nu-

mero, vasio.
dito idem, idem.

JJGC: 2 ditos idem, idem.
Arinazom ii. 12-J-FE: 1 caixa 11. 78a,

repregada.
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Idem : 3 ditas idem, Wein.
J. do M. C. :5 ditas idem, idem.
JNIFC : 1 dita n. 3.805, idem.
ASC : 1 dita n. 979, avariada o repre-

gada .
Ideai : 1 dita. n. aso, avariada.
AWF : 1 dita n. 1.215, idom.
ASFC : 1 dita n. 43a, idem.
ItNIC : 10 ditas ema numero, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
13PC : 1 dita n. 3.527, idoin.
Ideia : 1 dita n. 3. 5', idem.
Idem : 1 dita n. 3.5a9, idem.
Brazil : 1 dita n. 7.611, idem.
Idem : I dita n. 7.912, ideia.
Casa C Aombo : 1 dita n. 29, idem.
Ideia ; 1 dita n. 2, avariada o repre-

gada.
CAF : dita ri. 1, avariada.
idem 1 dita n. 2, idem.

: 1 dita n. 3, idosn.
Arinazain da Estiva—AM : 10 ditas sem

numero, ideio.
Idem : 9 ditas idem, idem.
C—M—C : 50 dit is idem, idem.
idem : 20 fiais idem, idem.
Idem : 20 ditas idem, idem.
Idem : 10 ditas idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Armazena n. 16-111W: 1 caixa n. 658

avariada.
PBC: 1 dila n. 3.252 idem.
PSC—LC: 1 dita n. i.214, idem.
alem: 1 dita n. 1.207, idem.
Idem: 1 dita n. 1.503, idem.
Arinazein da estiva—atai: 1 dita n. 32,

reprega•la.	 •
Alfandega do Rio de Janeiro, 4 do abril

de 18a9.-0 inspector, Fra p c:seo Afanoel Fer-
namles, ajudante.

Commissariado Geral da
Armada

CONCURRENCIA

O Commissariado Geral da Armada recebe
propostas em carta fechada para o forneci-
mento do seanintn. destinado a() conluiaram
geral ,tas torpodeiras.

Chumbo ein lençol de 3 ,n /w , cineoen takilos.
Fibra vulcanizada lamioada, de superior

qualidado de 22 ."/" h do espessura, uma chapa.
Fio do lã para torciaas, trai lsilos.
Papel Canson, uma peça.
solda fm-te, tres
Valvoline, cincoenta litros.
Alaaraviz cotia tanque, para forja, um.
cortadores do tubos do vidro, dous.
Caixa de tarracha e rosca Whitehead, com-

pleta, para trabalho de torpedos, uma.
Malhos de aço com cabos, dons.
Marretas do aço com cabos, duas.
Manometroe graduados até 100 atmos-

pheras, para torpedos. dous.
alanometro registrador para tubos de tor-

pedos, uni.
p ira carpinteira, uma.

Serrato 110 costas, para carpinteiro, um.
Robote, para carpinteiro, um.
Verrumas sortidas, dose.
Ventilador com polia, p ira toar á mão as

forjas, um.
Limas das maiores e sortida .; na quali-

dade, sant() o quatro.
Lousa para tomar notas, uma.
Apparelho indicador para nivel do agita,

UM.
Torneiras da prova, trOR.

Dita para auxiliar, uma.
Ditas dl) tres ramos de 50 s'pe e ai a a,

duas.
ValsaCris da retenção de 25 	 duas.
11•11 . ..ah . 1ro pra vacu), um.
lia rnta de 'as)	 Mn.

A p to part iiacii ira, tim.
Arruelae da m o ta' para parafuso3 de

-1	 i< 28 na s ', urna goza.
FerTo cai	 ..pa de xadrez, quaaro chapas.
Tinta Upasn. I, Ires latas.
Dit.:11 . 1am n. :3, tres latas.
Lubrifleador automatico paracylindro, um.

Porcas de

•

 feito soatav

•

 adas de 9",'tx23^,,,%«
quinhentos.

Arame de latão do 6 ... /e e 9 mim , dez kilos.
Dito de aço para molas de 3 .nre , cinco kilos.
Tijolos refractarios, cem.
As propostas são recebidas no dia 6 do cor-

ronte, acompanhadas de amostras e nesse
mesmo dia serão abertas.

Commissariado Geral da Armada, 3 de
abril do 1899. —	 d•.; S. Catharint

(.
—

Commissariado Geral da
Armada

CONCURRENCI A

O C,ommissariado Geral da Armada recebe
propastas em carta fechada para o forneci-
mento do seguinte, destinado á flotilha do
Alto Urug,uay:

Camisas da lã, 100.
Ceroulas do lã, 100.
Meias do lã, 100 pares.
As propoetas são recebidas no (lia G do cor-

rente acompanhadas de amostras o nesse
mesmo dia serão abertas.

Commissariado Oral da Armada, 3 de
abril de 1893.—Lu i z de S. Catharint Ba-
ptista.	 (•

--
Intondencla Geral da Guerra

CONCURRENCIA

O conselho de compras desta intendencia
recebe propostas nu dia 6 do corrente, até as
10 horas, para a campra dos artigos abaixo
especificados:
13.170 metros de flanella garance regular.
12.233 metros de flanella azul ferrete.
3.075 metros de flanella azul ultramar.
1.145, 17 de ganga garance.

14.:3a0 metros de palmo garance regular.
12.871,,e5 de panno azul forreta regular.
:1.906 mei.ros de panno azul ultramar re-

gular.
1.216, m6 do pan110 mescla, azul o branco;

"ao

• 

le panno branco.
10.000 pares do botinas lisas do couro de

bezerro.
2.000 pares do batas lisas do couro de bc-

zerro.
700 pares de cothurnos lisos de couro de

bezerro.
12.100 kepis, sendo: infantaria, 7.000 para

praças e para musicas 600; cavai-
lana, 1.300 para praças e para mu-
sieis 150; artilharia, 1.000 para
praças e para musicas 100; enge-
nharia, 300 par,t praças, para mu-
sicos 50; artilharia do pesição, 1.500
para praças, para musicos 100.

4.000 capotes de patino alvadio.
500 ponchos do patino azul ferrete re-

gular.
A coneurrencia vergará sobro o preço o

menor prazo possivel.
As pessoas que quizeretn concurror a osso

fornecimento deverão previamente habilitar-
se nesta repartição, onde lhes serão dados
todos os osclarocimentos precisos.

Os concurronte.s deverão apresentai' amos-
tras 'los artigos coastantes do pres'ente edital,
entlo as das fazendas em porçõ .?s de um me-

tro, pouco mais on menos, competentemente
classificadas.

Previne-se que as propostas sorão em du-
plicata, escriptas com tinta preta, devida-
menta soltada a primaira via, reforentas a
uma Si amostra, sem razuras oa emendas,
deverão contar o numero e marca de cada
amostra e, finalmente, a declaração de sujei-
tar-sie O proponente á. multa de 5/, ais° se
recuse á assignatura do respectivo contracto.

Não serão tomais em consideração as
propostas que não estiverem do accordo com
este edital,

• Intarjencia (ir-ah da Guerra, I .. secção, 1
dis abrir eln 1S93.—Ten s nte-coronel, Manoel
Ferreira Neves Junior.

Escola Militar do Mrazil

O conselho economia° desta escola recebe
propostas par a forneoimento e confecção dag
peças do fardamento, inclusive calçado, que
for neeessario para os alumnos desta escola,
durante o corrente armo, podendo os interes-
sados apresentar se neste estabelecimento
afim de receber os esclarecimentos de que
carecorem, em todos os dias uteis, das 10
horas da manhã ás 2 horas (la tarde.

As propostos serão abertas segunda-feira,
10 do corrente, ao meio-dia, devendo cada
proponente fazer acompanhar sua proposta
da quantia de 100,3, como garantia da assi-
gnatnra do respectivo contracto.

Escola Militar do Brazil, em 4 do abril de
1899.-0 eacripturario, Felippe Fred. Lebre.

•
Ministorio da Imiumil ria,
'Viação o Obras Publicas

CONCuRRENciA PARA. A CoNSTRUM.0 USO E
GOSO DE UM RAMAL FERREI) EN"rRE 5A111-
PEMBA. E A ILIIA. DO GOVERNADOR

De ordem do Sr. Ministro, sa faz publico
que, nos termos do decreto n. 553, do 30 de
dezembro de 1898, que autoriza o Poder
Executivo a contractar cm o engenheiro
Ayres Pompeu de Carvalho o Souza e Jose
Augusto Vieira ou com quem maiores vanta-
gens offerecor a construcção, uso e goso de
um ramal ferreo (limo, partindo das iminedia-
çõos da estação de Sapopemba, da Estrada
de Ferro Contrai do firula vá terminar na
Ponta da Ribeira, da Ilha do Governador, e
bem assim para o estabelecimento nesta de
cães, docas, molhes de atracação, armazens e
mais installações necessarias aa serviço de
carga o descarga o deposito de mercadorias e
entraposto para a Alfandega de Juiz de Fara,
nesta Secretaria de Estado se receberão pro-
postas para o roferido serviço, mediante as
seguintes condições

O Governo estipulará minuciosamente no
contracto as obras a executar, bem como os
prazos para começo e terininaç'ão dos estudos
e trabalhos de exosução, multas, etc., ad-
optando todos os melhoramentos introduzldos
em inStallaçõos eougeneres.

O proponente se obrigará. a montar uns
posto de soccorros maritimos, provido de
pessoal habilitado e das embarcações e appa-
relhos aperfeiçoados para o serviço do salva-
ção dentro da porto do Rio de Janeiro.

111

No contracto se consignará o direito.de
cobrar taxas no cães, de accordo com o con-
tracto do càes do Santos, com os oDUS nen°
mencionados quanto á prestação de serviços,
e bem assim autorização para a construcção
de uma hospe lana de immigrantes e outras
dependencias julgadas nocessarias pelo go-
verno do Estado de Minas Geraes, mediante
prévio aceordo dependente de approvação do
Governo Federal.

IV

O trafego do ramal será, feito exclusiva-
mente pela Estrada de Ferro Central do
Brazil para todas as mercadorias dostinadas
ou proeadarstes da mesma estrada, mediante
o pagamanto do uma ta xa-kilomatro que
for estipulada dentro dos limites daquella
estrada, cum margem para a deducção
das despez.as do tratago, custeio o comer-
vaçlo.

V

'As propostas que serão aprosentadas etri
carta fechada até a 1 hora da tarde do dia
30 de inalo vindouro, na Directoria Geral



de Obras e Viaçãa) desta Secretaria de Dal
fado, devem ser acompanha !las, certificitla
do doposita no Thesauro Feaeral, meliante
guia posei. la pela refarida Directoria ;arai.
da gualdia de daz contas da re i s (10:0).e-;a,
que reverterá era 1tvar da União, caso o
pr. qinitente os-alindo doia() (13 n<sia :ar o
re pCci VO CO:It!fle.t) no pi azo de 3 ) ..!iss, da
data da path-. ção da sua propaçti
D_ario	 sendo, p	 prateei ios,
igiudd ida de con-liai-s, os cidadãos indicados
no art. l' tI referala duret...).

Para facili-lado pa.garnalta da taxa do3
telograrnmas ui: einos,s-trão italoptado:;, a par-
tir de I da abril proximo, seitas tolegraphicos
do 500 o 200 reis, 03 quaes se acham a venda
nas seguintos estaçõxs:

Central—Praaa Quinze de Mak-ombro.
Nietheroy—Rna da Conceição ti. 72.

• Fortkleza do Santa Cruz.
Rio tSunprido—ltua Aristides Lobo n. 101.
'Engenho Novo—Rua Lins do Vasconcallosglana

n. 13.
Praça da Republ:ca — Eslrada do Ferre

Central do Brazil.
Largo dos Ler( , , —Itua dos Voluntarios da

Patria n. 167.	 -

Prainha—Rua da Sande n 31, 1' anular.
santa Th :treza— , ta dr, Aqualucto n.30.
S. Cliristovão — Praça Marechal Dooloro

U. 66.
Largo da Machado — Praça Dulia de Ca-

xias n. 15.
São cansi lanados talegranunas urbinos os

tel agrammas trocadas orrro :18 estaçõrs
acima enumeraJas e a sua taxa é da 500
reis por tahaaramma normal de 20 palavras e
2:.`9 r .iis par cada. dez ali faacção (le de?. pa-
lavras.

Esçes tele...raiam is po l ia» sor multiplas e
nassa caso a taxt o ra,br. , e será da tantos te-
legrammas guarita

darnora	 mai.: de (lu ts liaras na en-
toega	 tektgatmina a:it direita a astituição
da tax I.

Para cia especas do e' spon lenria j,
 dara ror la) ao trairmtttenta.
Estaa-in C m taal d o Talearaphos, em 29 de

março do ltaa). — F. (1,! Q,eiroz,
telegraphista-chefe errairregada.

Iteparilição Geral dog
grapitos

Do o !dem do (lireetar garal, sa fiz pualica
que, a t é o dia 10 do me/. (1! afeei praaana
viu louro, á 1 li a rt da tardo, rec!!b a in-s3 pro-
posus ii i, socretaria ded.i reparlieão para o
foripcirnanta durante o 2 , sem,stro lo cr-
rente armo da !tutorial ele typa !...o-
lItin d o a relaçãa e amastras que -e acham
no .altnoxarinald disaoação das proponen-
tes.

As propostas devem sar ea:ripturadas com
tinta preta, dovlament! sal ida , data las e
assi gnadas e convenientemente

En presança dos intoressados, no d'a e
hain aeima intUiT s, , rdo aberais as pra.
postas, as quae.-; d.ivcrila e mter o preço da
unidade por extenso o (mi algarismo.

A coneurrencia versará sobre os preç .s por
unidade (las saecnnens adopt t las, do; -lua. ,s
acharão os proponentes uma collecção no Al-
moxarifado.

Capital Faderal, 30 de 'luro do 1899,—
Anela( de 31e119 ('outi,il?, de vice-
director.

Para garantia da fiai exoco :ão lo con
trato, a clução, a que s .. roí e a clausula
antece lento. será elevada a trilai eonta.s de
reis 130:00 /s), antes de sua, asstatut

Se trataria de E-!ta ia Industria, Vitieão
e Obras Publicas, H) • l e março da 1s9).....pdo
director geral, J. um i; 1 tll.zs lhas, dit cotar
de secção.	 (.

AVIS) AO PUBLICO

VI

•
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mano e unta mesa para lavagem, com pia Cor-
ea ta de chumbo (doc. junao. Todo ea:o ma-
terial estava em perfeita estado de coaserva-
ção,sendo tudo novo e muito h ti i; to e de
primeira qua.lidada. 2." Ata ost datiaparém,o
-upplica-lo não commun ic	aa suplicante
ter ven taes marcador.:(s.oqua ! e. su-
mir et:irem ainda era :ec t e n palor do sita .
plicao. 3." Não anuviada mais ao siipalicante
o empato impi :oluctiv daste seu in ;tor:ol,
está por direito o supalicado obriaaaa 
star contas de sua commi-sào o entra:aardlia
as mercadorias q . le estiveiem :ma luder
ou o equivalente. Por isso o su¡adicante re-
lu& a V. Ex. que, feitas a: datadas distri-
buições, seja o supplic.ido notificada p tia, no
praz lagal, prestar contas da r.ifarl Ia cala-
mis-ão ou ()apor os embargos ou .1,1 sa gula
tiver, ficando des te luz.) intima . lo Nr:t. ão
:liais dispor do material eiest a nt ! ian sou pn.

ass,in como para entregai-o th,,ido jt ou
o seu tetuivalente ao supplicante, conio para
os mais tarmos da cursa até final, tudo sob
p tua jjti reiponder por ra . rdas a daners super-
venientes o de revelia. Ia ot !sta-se por f(afas
os ganoras de provas inclusive (lapa:imana
do réo sab poea do confataa, lu ;ui aç -ii pira
Iara da te'm'a sobre to Is os t s r.ites desta p'-
tição, exame do bilra , , arl,itaimenio, ta;.
teria, etc. O supplicante ia . le d2feranciita,
para ser o sapplic tIo co remiu:alo a eattagar

supplicante o mater,a1 em ser, si antes
.1:1.o for entregue. a latga- a laia irtaticia
que tiver sido vendido aelojus'a valorajuro3
da mora e custas po ser titTI(4 do direito. R a,
'J  d.; dezembro de 1898.-0 :til-na:ido, 	 (aa.
lia,a) ( t a! t 'a(na( s . Daspaclio: Ao se, D ia moa_
tonteara. Rio, 12 do dezembrn da 1803.— T.

lie ei! . ,-;,7,) Cana o pmzo de ou) '1/is ao ozusewe l'orres. 
192spactio : D. Natiequoaaa

Ja,,, ,s .1I' l ehell ) ;-,r t, i ,s,.,,ir tlo o (UI) i,r ‘ r z. o,	
1:3 do dezembro de 1893.—.Ve,(:•.1 ? ir). Distri-

ia o f•ll 'r a is ter,a ,s (I .? ? g ila aryto de na
:a bui.:ão: 1). a Domingnea cai H • e dPZellihr0

fle . le tu ire lhe propr,e Lrg' LuÁs l'ei.(•,,i,•,2 
do i0$ —O distribui(' ir. i. ( ''.,ar. ,: ' % .,7o. C-31 ti-

,

• na q ,.- ri podo-lho cont ri d .): object calo
tico o dou fé que deixei de iatineir o suppli-

q-(c era 7 de deze ” tb,-o de 1,,,m 111; copsi•
calo JanIeS NIttellial p a! lix . ser decl i r:amem,

(1,1 44t 7.)(r t rocnier e a, •oadicCe; re lutares, 
ç fia casa cominercial que o mositiaclia- mais

do rala,- :upeeior d. 15:0M, ou à 71)0). os 

Estados Uni.los da AnteHral do Norte. Rio. 13de

bi ' / )S ou del : 's C q, , c tir y , sob p'rl': (1.' 
j:itwiro (10 1898.-0 olicial da jostiça, Benj

ehl	
l-

r....cp,n(le,•• » g ) . ) c,.das e dfinnos SUp3riekliCa- 
min Franh!in (;,(inLara*,!s. Esta v 1 legai

lis C de rece:ra
	 suada. Replica: Em. S. : .—A' vista da ,'r-

thltia do official, o supplatatito preeisa citar o
supplicado por editaes o para esta fim tem do

O Dr. 13ellarmino da Clama o Souza, juiz justificar a ausencia do ré) eamo estando eia
da Cantara Cornmercial do Tribunal Civil o i aris licção iacerta; portanto, requer a V. Ex.
Criminal da Capital Federal, etc: 	 que movia marcar (lia o liara para t a tuar a

Faço saber aos que o presente e lital do cl- justificação e justificar quanto basto, s:r
tição com o prazo de 69 dias virem que, por daalo prazo razoavel por editres para 

V:I' 553

parte de Jorge I.uiz T ,
ixeira Leit a foi apre- defender da a,cçio nos termos requeridos.

sentadaao I ; r. presidente desta Contara Com- O supplicante espera da
tarimen t o. 11io, 23

marcial, que a mim disti ! ibuiu, a petição do .
/1.(.3 janeiro de 18.111. — O advoaada, Auïe-

da , i :no de caiApos. Estava devidamente Mu-
teor seguinte : Exiii. Sr. Dr. presidente
Camara 0mm:rim :

ciai — Diz Jorge Luiz Tei- tilizada uma estampilha no valor de 30 )

eira Leite supplicante, inoradar nesta (ti-i- e 
; is. Soare o que profori o seatiinta des-

x
dada,que quer propr contra James Mitcbell, pacho. Pedro a réplica. Rio. 2,5 de janeirode laja,— Gama c N) • • : , . Tendo o suppli-
sappLeado, negociante estabelecido á rua do
Ouvidor Il. 57,tuna acção de preceito co:nnii- c ante produzido 

a justificação requerida no

teta-iria con-isamte nos seguintes patroe da dia e laia 
deig,fradoR, 3(ibirain es autos á

ftet) e de direito : I. ° Eto 7 do dezembro de eoncln3lo, 
sendo nelles prof ...rida a saaminte

sentem:A: Vi3tos, Oto , : Pro -ndo o al 1 (.,,, d , b) na
1806 romai p !lo supplicatite consignados ao ',aplaca da II, 5 quanto é :museu ia em ligar'
stvpli(' trio, que recotou para veador ein oon•
(lições regulares, 03 seguintes objectos de incerssoto 

o não stbi ?o (1,, sapplicada a O. 2;

valor do [nos do 15:00 :1$: uma 
machina a I, im-se e halos coo o praz . ) do O) dias.

Rio, 31 de janeiro do l
vapor de força de oit) cavallos, vertical, com 

n at19.—Itellaeue a , 4,

caldeira. da nava systa ma, fazendo cooperação 
-anta e S011id. Em virtude do que passou-se
o prasr tile aditai de citaçã , com o prazo da

iastamtamea ; é feita pelos afamados	

T

fabrica ti-
tes B. Buffand & F. Itobatel, da Lyon, aa 

,p as ao atis ,nto James Mito holl p...aaxpi-

an França, completa, com caldeira. o cila- ra
rol) 0 'li to praDI, vir fatiar ao : terna) de:

tiro dyliamo francez do 40 ampéres e tuna aczaa do noti P.caçãn 
(ivel!O pr,piii, .1.)rga

100 v. Ra ; oin quadro da distribuição 72 lana. eixaira Leite, na (pai! pa ta ltic ca ntos

atnprn:tro:; atai voainetro e uni risistenser ; 
dos objectos qies aná 7 (1 . dezembro de 1Slai
ale k .o 1 i s g n 01 i para vender . In eaaliça.a: rean-

2 cummutmlures; 4 ditos para eivaria; .1 fusi-
t	

lares, de valo'
.•is pi . ft.y. an; ; 1 fusivel geral; 1 Loti10 para	

o supariar a la:0 v ia: , au oppar
os anilai rao: ou defesa (lua tia '1 : . it.-an lo

alausa • o va .tmatro ; 1 desccminntor do cor- autta.s:iii intimado para rira) rn ti - diar do
reate; 1 voltrael .. r do chia , volts, nickahal a matarial existente e . n (••e q p . der, .1s . .:11 e0; ; 01
50 aminnilad- . .reaaerfeitos, atilando Ana in:e para enta !!al-o (ktala já 01 o -'211 r--attival-ute
al :umas pi.-,!eas :..aatfilic ;5 banias com pran- i a . ) sitiada: ¡nua como ii,rit o; 111::. 1.., terrals (Ia
citas p ira. (.3 (11: • nes; 2 deros;tos para acido, causa :.'e! Uai, tudo sal) i,e:ra de respaie!er
formado-, (loa: liamba; 211e,istamei s; 1 eominti por perdas e datun is superveni-nt s e o!,:
ia l or peque'; 1 indtel(10: . (.r.e cat . 140,3 loti-
iões coai a l aitia :lei 'o ; 3 kilos de lio tio(); revel¡a, alvertita

l oac que :is aud....aea (is aia-
tinuani a ter togar ás ter.-1 ,; e s-xtra-taaas

a() kilas de .lo grosso e diversos pedacos; da cada seio:: na lia ( 'asa da. I .1.:oai s ia l' ailltiler-
um medidor para acido ; um reli tetor de es- cial, á, rua da Constituição n. 47, ás 11 1/1

EDITAES

'Tribunal Civil e Criminal

MMIA commEnciar,

De piddi,-ac,79 dr icei, ',,,'(Tu, da fallene :a dos
;-e q 'eia?? h:3 1'; a la ,. ;	 Vti//e 	 Uli	 cot./-
1) . '1,ei • bs ;us'a	 retlerol	 rua 1',i-
ai iro de M f rç u a.

O Dr. Men :A Parretto Dantas, juiz na.
'nora Comine; ciai .1) Tribunol Civil e Cri-

min (1 da Capital Federai, etc.:

Faço saber aos que o presente edi t (1 virem
(PI '. a reauorimento do Dr. Migael Pinto
Sayão Pei • eira de Sampal ,, , devida mente ha
straaa, a i farina da de : reto It. 917, de 21
de auto bro de NO 1, e dcp da; necessaaas
1Piarrichaa lii, por sentança deste .jaizo, de-
cretada a fall . macia O. is na r

"
aciaates paiiwiro

Valia & estalaalecidas á rua Primeiro
de Março n. 81, fixando 1, seu tonna para os
effoitos legnes de 1 de dezo:nlir) de 13?8. Pelo
prosado ta ra) publica a fallorcia .los referi los
negociantes. Para coast ir pi usou-se este e
mais quatro .lo igud te ' que serão pabli-
CA ; 03 o :+111X . "das na fjemia da lei, por qual-
qui r	 da justiça desta c .inata, que da
assim o haver cumpri lu lavrará a euinpo-

nto cai tiaão para sal ! juota ais raspectiva:
autoi. Dado e passa !o nes ta. Cap: tal Federal,
:t03 29 do março d 18ae. E eu, J ão So tia
Pinto Junior, ese"evente jurameatado, o es-
crevi. E eu, Ji):quiai Peaicio Alves Pentia,ts•
crivão,o subscrevi —.1faeod uvetto D
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horas da manhã. Para constar e chegar a
neticia ao supplicado ausente passou-se este
e mais dons de igual ter, que serão publicados
e arflaados na ferina da lei, de cuja allixa.ção
o peruar° doe auditorios lavrará a cempe-
tento certidee pari ser junta aos respectivos
autes. Rio, ::I de janeiro de 1899. Eu, Anto-
nio Lopes 1 orningues, escrivã .), o subscrevi.
—11 . 11armino da Gamo e ,'.ott :a.

'AMARA C .5151ERCIAL

1)e convocacil.) dos eredore di massa fallido
Gome.s de (.; stro a(• Comp.,	 r

)2 . t .sala dos de:pach 13 cleNte ,iui
ruo da C otsti1vis . ,7) n. 47. no dit 10 do

c•) de abril, o 1 hora do. lar,le,
oito ii, r,.,..f.,arem os en-litos c, opprora,10,.
drl 'era rei s ,bre concord !ta, si for
SC ri ra,I,1	 pro1nst.1 014 1:i I'Mar-;0 O

,ntrorto

O Dr. Bellarmino de Gama e Souza, juiz
da Crimara Cernmercial do Tribunal Civil e
Criminal I ia Capital Federal, etc.:

Faço saber :los que o presente edital de
convi-cação virem que, cerrado por esta ca-
tirara commercial e eartorio do escrivão que
este 2111)1CNVO o proresso da fallenoia de
60:1103 (10 C. St1.0 & Co:111;., ora por parte do
Dr. curadar das massas falirdes foi apresen-
tada a seguinte petição: ltIm. e Exm. Sr.
Dr. juiz da Camara. Conunercial-0 curador
das massas finfas requer a V. Ex. se digne
ordenar a cenvoeação do` credores do Gienes
do Castra ar Comp. pela terna estatuída no
art. :ii do decreto ti. 917, do 24 de outubro
do 18e0, pira os fins do art. 58 do mesmo
decreto. Assim pede deferimento. E. R. M.
Rio, IS de março do 1899.	 T.
re sç	 ibre o que preferi o s , guin te
de. racho : Sen. Rio. 21 de março de 1899.

e Sio. Eia virtude do despacho
acima se pesem o presente o leal de convoca-
çau dos e eelores da massa fallida de Gomes de
Cast o e :emite, para reunirem-se na sala
dos despedirei deste juiz.. L rue .1 rensti-
tuieeo 11. 47, no dia :o do corrente ',luz de
abi il, a 1 bola da tarde. afim do ve.rillear-se
os rui 1 i tos e, approvados deliberarem sebre
coneard te, s; for apresentada a respeaiva
proposta. ou formar-se o coutracto de união.
Para constar o eleger a noticia a todos os
interessades, puseres° este o mais tem de
igual teer, que serão pablicados e affixados
na fieira da lei, de cuja affixação o porteiro
dos nuditorios lavrará a competente certidão
pari ser junta aos respectivos autos. Dado
e passado nesta capital Federal. em 1 de
abril do 1899. E ca, Antonio Lopes Domin-
gues, escrivão, o subscr evi. —Deli' rotino
G on r e	 .

Primeira libeetoria
De c;ta; . ,70 aos 'r. dores incertos, qu' p'ssi ter

Bera irdino Dias M'eha ,lo, hoje interdicto,,,
rcqoerimento da viuvo e herdeiros habilit '-
,tos do fidodo Antoni') Joaquim Alce No-
(zoeira, na execuMo em que contendem, e
c" om o pi aso de 10 dias na

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz da 1 .. Fretaria. do District° Federal, etc.:

Faço saber nes que o presente edital de cr-
iação vote o prazo de 10 dias virem que, por
este nizo correm uns autos de execução ee-
tre partes corno exequentn Antonio Joaquim
Alves Nogneirie hoje tinado o representado
por sua viuve D. Maria Teixeira Noeuerra
e tnais herileires, e executado FJernarilino
Dias Machado, interdicto, o representado por
seu enredei . o Dr. João do Levor, a cid r ex-
ecutado se fez penhora na quant a de
2:53eate6 existente nos cofres dos deposites
publicos corno se verifica dos autos referidos
que seguirão sees termos devidos, o foi-me
agora requerido pela viuva e hordeirds do

finado An4ri nio Joaquinf Alves Nogueira que
mandasse passar editaes de citação aos cre-
dores incertos do executado que direito pos-
sam ter á quantia penhorada. Deferido seu
requerimento, mandei passar o presente e li-
tal pelo quil hei por citados os ditos credo-
res incertos que pos sa ter o ex ecutado para
que dentro do prazo do 10 dias, que correrão
depois de afflxado este e accusada a respe-
ctiva citação, opporern quaesquer artigos de
preferencii que parventura tenham á quan-
tia relarida, sob pena de serem lançados e
passar-se a devida precatoria de levanta-
mento em favor do exequente para seu 1)1-
gemente nos temais da lei. E para que as-
sim chegue a noticia ao conhecimento de to-
doe, mandei passar o presente que será afi-
xado no l e gar I lo costumo e publicado pela
imprensa. Dado e passada nesta C gritai Fe-
deral, aos 1 de abril de 1e99. Ei, °sem Este-
ves do Jesus, escrevente juramentado, o es-
crevi. Eu, José Franklin de Alencar Lima,
neeevão. o subscrevi.— Torquato B Vista de
Figaeiredo.

---
Sexta Prelorla,

De ci , aç.to com o prazo ,de 30 di	 p
demanda devedor ausente

O Dr. Diogo Jos5 do Andrade Machado,
juiz da 6 k Preteria do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por parte de Jorge Luiz Teixeira Leite,
me foi du •igida a petição do teor seguinte
Peticão—Exm. Sr. Dr. j triz da Sexta Preteria—
Diz Jorge Luiz Teixeira Leite, supplicante
acção executiva por Mugireis de casa contra
Jose Gonç dves de Albuquerque Junior, sup-
plica do, que, tendo esto sido procurado para
ser intimado a dar beus á penhora, não foi
encontrado per c;tar ausente no Estalfo de
Rio Grande do Sul, s.1) jurielicção incerta,
por iste o supplicante requer a V. Ex. se
digno mandar o escrivão designar o tempo
para se tornar a inquirição d testemunhas
que justifiquem et i ausencia, e justificado
quanto baste e marcado por V. Ex. o prazo
legal para citação do semeie:elo, sarem pu-
blicados editaes com as rormaridades leeae.s.
O supplicante espera deferimento. Rio, 10 de
março de 1893.—Aurdieeo r,mpos. Este
collade o devidamente inutilizada uma estam-
pilhe no valer de :1Ü0 reis. Emn cuja petição
oei o despacho do teor seguinte : Despacho:
Recebido hoje. Designo o escrivão dia o hora
para o fim requerido. Rio, 14 de março
de 1899. Die fp de _ladrada. E, tendo
o supplicante justificado com a prova tes-
temunhal o deduzido em sua petição e sendo-
mo os autos conclusos, nelles preferi a sen-
tença do teor seguinte: Sentença:—Julgo
por sentençi para que produza os effeitos de
direito, a justificação produzida a fls. 21 e
2? verso e defiro a petição de il. 18, para o
fita de ser expedido o edital ile citação re-
querido, com o prazo e formalidades legaes.
Custas pelo justificante. Rio, 18 de março
de 1899. —Diogo Josci de Andrade Machado.
Em virtule do que maio ao official que
estiver de semana, servindo de parteiro dos
auditorios, cite o chamo a esto meu juize ao
supplicado Jos': Gonçalves do Albuquerque
Junior para, na primeira audiencia posterior
a expiração do prazo, Inger a quantia do
1:800$, de alugueis vencidos até 28 de feve-
reiro deste anuo e mais os que se vencerem
até a entrega das chaves do predio á rui
Conde do impende tr. 40, ou dar bens a pe-
nhora que cheguem e bastem pura o referido
pagamento e mais ;is custas accresoblas o por
;recrescer. As a iel:encias deste juiz) toem lo-
gl e segundas e quiners•feiras do cada
semens, ao meio-dia, á rui do C dee° e. 7.
E para constar mandei pa•ser o presente que
será a ffix Ido no legar do co,tum) e publi-
c ido pela imprens Dolo e t).i 4 8a '10 neSt:1-
Capital relerei, a 23 de março do 1893. Eu
l'edi o Rod ligues Si I v., escri yen, o si ihscrovi
e-Dieee José de Aodroda 31 . chact). Estão
ceai:edil& devidamente inutiliza:las duas es-
tampilhaS u0 valor do 15•10.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndieal dom corre-
1.0Pest de Fundos Publico* da
Capital Federal

censo OFFICIAL DS CA4th0 g MiS3A METALLICA

CO 4/z	 Á' rísto

Salre Lar,11 a..	 8 13/16 8 51/84
Sabre Pari: 	

	
18100
	

18403
Sabre Hata burila . •
	 18728

	
18732

Sabre
	

18315
Sabre Purtupal
	

8511
Sabre Neva-York
	

—
	

78273

Ouro nacional, ior 18000 	 	 48018

CURSO OrMAI. UZ IP:INL/Dá PeaLluOS

Apolicss

Apolid,s g.•raes .1 , 1;0008, do 5
	

smeone
Apolie	 Emprestimo Na. muni d•

1895, nom 	
	

87,98000
Ditas Idem de 1995, port 	

	
8808000

Ditas 1,1.0 do 1897 nom 	
	

U74.000
Ditas idem do 188d, port.. 	

	
1:400,b00

Apnlices do Eml.restiino Municipal de
1893, port.	 1628000

Banco,
Banco r.',onstructer do Brasil 	 	 128560
Das to Com•nereio, 40	 818000
Dito Mercantil do ' ,antes	  	 1508000
Ditn de. Be2ublica do Brasil. 	 1848000

Coo; parshias

Comp. E. de Forro Minas de 8. Jeronymo	 98002
Dita União Soror:Orilla e narina, 20	 te8900
Di ta i . 101/I ideni. int g 	 	 558000
Dita 8. ,guros Previ1ente 	 	 50$900

Dellusture
Dc hs. da E nprPza Viaçin	 Brasil...	 164000
DP,: da E•trada du. Fereci do Rio t:as

Flores, 2 . a rie	 . 	 	 35;,..'000

Capital Federal, 4 de abril de 1899.— O oyndicos
bom! Gaitai,' da S

I.:1,1rAL

•Ins,5 Claudio da Sil a, prus:dento da co nata Eyn-
dical d.e Corretores do 1' ia 	 Publiecs:

Faz sabcr, de crd, , in da Callt 1 ret Syriti iCa I , 	 por
d,cr.•to O, ti do corr,,,,t-, foi exon• , I /Ido, a su pe..

lo, do cargo do corretor do fulos publicos denta ca-
pital o Sr. Antonio Joaquim Bernardo ,' Junior, o pelo
pre ...onte ',Lin chama lus intcressadci em trans-
seções ein TF) houve,le intervindo o refer (1,, corretor.
a virom 1 q ai 1a1-as na prazo it . eis inez-s, conforme
proe ilua o art. 11 do decr. , t) n. 2.473, do 11 do março
(101497, incorrcieio nas dispouições da 1-i de que no
referido /anuo nal 11.:crom valer os seus eireitos.
eu, E. 1, snlornon, secretario da Careara,o subscrevi.
Capital 1:cloral, 17 do março de iSjd. —Josd Claudio du
Silva, syndico.

Cambio

O Banco da Republica do Brasil recebeu bcntern dos
seus agentes, os Srs. N. M. Rothschild Soas, o se-
guinte telegramr a:

Londres, 4 A•-• ab . il de 1899, ás 4 horas e 10 ui inutss
da tardo.

Apolices do 187d , 62 "4.
Ditas externas de 1888. 62 Vs.
Dam; i1.1./ de 1889, 62 °/O•
Ditas iiao c 18e5, 69 clo.
Funding Uru 89 '1
Otste de Niinas 81 /s.

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade ,11..nonyma
Fluininonse

ACTA. DA ASSE51111.L1 GERAI, MOINARIA EM 10
DE 5IAR.,0 DE 1899

A's 2 horas e 15 minutos da tarde, no es-
criptorio da mocidade, á rua do Ouvidor'
ri. 32, presentes 24 accionistas, representando
6.940 anões, o presidente da sociedade de-
clara installada a assembléa geral ordinaria
e indica o accionista Raphael José da Silva
Liba para prosidil-a.

Approvada, unanimemente, essa indicação,
O Sr. Lima oecupa a cadeira da presidencia.



1:.ondort 4.0C.

Capital 	
Capital pago 	
Fundo de reserva 	

• 1.500.000
.0 750.00J
• 600.0)0

BALANQO E31 29 DE MARÇO DE 1809

Activo
Capital a realizar 	 ...	 6.6er,:666a670
Ladras descontadas 	  a.013:a2g1O0
Lettras a receber 	  10.10e: 611$040
Caixa matriz e flliaes, saldos

de contas 	  14.833:039a960
Emprestimos, contas corren-

tes e outras 	 	 5,418:G53$780
Garantias por conta; cor-

rentes e diversos valores.	 3.313 :710$000
Diversas contas... 	 	 1.61a:855V390
Caixa, em moeda corrente.. 15.375:528$2aa

--------
9.415:343$810

	

n-	 --- n----n

Passivo

Capital 	  13.333:333$230
Depositos:

Em conta
cor rente
som juros 15.816:705$359

Em conta
corrente
com juros
e com pré-
vio aviso.	 2.092:154$000 •

A prazo
fixo 	 	 6.440:887$lICi) 24.329:717310

Caixa matriz e filiam 	  5.60d:815$170
Garantias por contas corren-

tes e diversos valores 	 	 3.31:3:7601000
Diversas contas 	  la .60:318S;allo
Lettra.s a pagar 	 	 -255:3(5'.1r;.:0

59.415:343.$-1 0

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro. 4 de abril
de 1890.-Pelo London & Brazilian Bank, li-
mited.-J.	 menagem' interino.-A,

r. Til fie, accountant interino.

ANNUNCIOS
• - -	 - -

Entpreza Industrial
Itrazileira

Devendo ter togar a :1 1 da abril a assom-
bléa geral °Minaria lesta empraza, para
prestação de contas, bain como el s ição da
directoria e conselho fiscal, conforma detea-
minam os estatutos, acham-se desde já no
escriptorio a rua do Hospicio ri. 3 13 todos 03
documentos o escripturação á disposição dos
Srs. accionistas para serem examinados em
cumprimento da lei das ao:ciciados ano-
ny mas.

Rio do Janeiro, 29 de março de 1899.-
Candido Caetano Per-a;, presidente.

Companhia sul -Vaulista tle
Navegação

Os Sra. acoionistas desta companhia en-
esntrarão á sua disposição, a rua Primeiro do
Março n. 73, os documentos de que trata o
art. 16 do decreto n. 164, de janeiro de
1893.

Rio de Janeiro, 1 do abril do 1899.-A Di-
re:oria.	 (.

Imprensa Nacional
Acha-se á venda na thesouraria deste esta-

belecimento a Con:oli , laM") d ts L .,•;s da .1, , s-
tiça Fed ,..rol, ao preço de 10$ cada exemplar.

-Acha-sa á venda na thesouraria, deste es-
tabelecimento a Lei do Orçamento vigente, ao
preço sie 1;000 cada exemplar.

Imprensa Nacional - Rio de Janeiro-1899.

(•

• •
lembrando a nunca desmentida dedicação o
os relevantes serviços prestados à sociedade
pelo sair finado director-secretario, Dr. Paulo
Casar de Andrade, propõo, em nome da dire-
ctoria e do conselho fiscal, que seja inserido
na acta um voto de profundo pezar polo seu
passamento, sendo essa proposta unanime-
mente approvada.

O Sr. presidente declara, em seguida, que
se vao effectuar a eleição do director-secre-
tario, e convida os Srs. accionistas a muni-
renrse de cedula.s para esse fim.

Proasdendo-se á eleição, é feita a chamada
pelo respectivo livro do presença e, absten-
do-se de votar o presidente da sociedade, são
recebidas 20 cedulas, as quaes, apuradas, dão
o seguinte resultado:

Para director-secretario: Enato Durish,
570 votas; Baldonaero Carqueja de Fuentes,
20 votos ; e Conrado Jacob de Niemeyer, 2
votos.

O Sr. presidente da assembléa,annunciando o
resultado da eleição, proclama eleito director-
secretario o Sr. Ernesto Durish, ao qual de-
clara, desde já, empossado.

O Sr. accionista Baldomero Carqueja, ob-
tendo a palavra, e profundamente commo-
vido, comandara que á memoria do saudoso
Dr. Paulo Casar de Andrade, quer por caca-
sitio do seu enterramento, quer quando so
realizaram as missas de 70 dia, foram tribu-
tadas todas ;is homenagens pela directoria,
conselho fiscal e empregados da sociedade.

O Sr. Ernesto Dosis.11 agradece aos Srs. ac-
cionistas a prova de confiança que acabam
de csnferir-lhe, promett•ndo envidar todos
es seus esforç,s para bem desempenhar o seu
cargo.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente, ás 3 horas da tanto, declara encerrada
esta assembléa geral extraordinaria, da qual
se mandou lavrar a presente acta, a qual,
sendo lida, d approvadt sem discussão, e vae
assia na Ia pela mesa.-Raphmet Josd da Silca

Ko.14.-J. Ramos Pena.

1London and !tiver Inato
lirnited

ESTABELECIDO EM 1862
Capital 	 	 1.r..00.000
Capital realizado 	 	 £03.000
Fundo de reserva 	 	 1.000.000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL, NESTA MAÇA
EM 20 DE MAM DE 1899

Activo

Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Emprestiinos, contas caucio-

nadas, etc 	
Diversas contas 	
Penhores de emprestimos,

de contas caucionadas, etc.
Valores depoqitados 	
Caixa: em moeda corrente

no cofre do barco 	

1.871:691$910
6.591:722$050

8.292:4611720
3.068:301$160

15.251:297$110
9.397:011$5C0

16.535:767$860

61.008:250$3l0

Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	

Deposites a prazo fixo e com
aviso 	 	 •Contas correntes sem juros..

Diversas contas 	
Titulos em caução e depo-

sito 	
Lettra.s a pagar 	
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	

61.008:256$310
S. E. ou O.- Rio de Janeiro, 3 gás abri,'

do 1809. - Pelo London and River Plata
Bank, lirnited, H. A. he Li4e, manager.-
C, II. Lloyd, actg-accountant.

1.500:000$000

2.263:8261970
17.168:530 2:0
9.040:840 08')

24.648:308$610
510:975$870

5.076:574$400
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C • depois de agradecer a honra que acaba de
ser-lhe cor-aladas convida para scerotarios os
accionistas Luiz Korth e Alfredo Palmer, os
quaes, aeceitando, occuparn os respectivos
logares.

Em seguida, o l s secretario procedo a lei-
tura da acta da ultima assombléa, a qual,
sem discussão, foi approvada.

Dispensada pela assembléa a leitura do ro-
latorio da directoria e lido polo respectivo ra-
lator o parecer do conselho fiscal, são ambos
postos era discussão e approvados, sem que
nenhum accionista sobre os mesmos usasse
da palavra.

O Sr. Baldomero Carqueja aproveita a op-
purtunidado para manifestar aos Srs. accio-
nistas a optima impressão que tem recebido
em repetidas visitas que tem feito ao edificio
do moinho, onde ssmpre encontrou a maior
facilidade de ingresso, e tem podido verificar
a melhor ordem no trabalho e boa conserva-
ção do edifico e seus accossorios, o que, na
opinião de S. S., mais uma vez vem demoria-
tra.r o zello e tino da gerencia da socie-
dade.

O Sr. Alexandrino de Alencar propõe que
seja inserido na acta desta sessão um voto de
'ativer é. directoria da sociedade pelo modo
por que se tem desempenhado no exercicio
dos seus cargos, o que foi approvado.

O Dr. Paulo Casar, agradecendo á assem-
bléa a a.pprovação que acaba de dar, cumpre
o alever de salientar os inestiinaveis serviços
prestados á sociedade pelo seu digno pre s i-
dente, o Sr. Carla Gianelli.

Em nome do conselho fiscal, o Sr. Conrado
das Niemeyer propit um voto de pezar pelo
eaalenimento do Sr. Erico A. Peia, que
por muitos annos sorviu com dedicação
mesmo conselho. E' approvado unanime-
Ineitte.

Em seguida, o Sr. presidente annuncia
que se vao proceder á eleição do conselho
fiscal e seus supplentes.

São recebidas 24 ceslulas, as quaes apu-
radas dão o seguinte resultado

Para membros do conselho liscal : Conrado
Jacob de Niemeyer, 671 votos ; Baldomero
Carqueja de Fuentes, 651; Ernesto Durá'',
Ca51 ; Rapliael José da silva Lima, r)0 ; José
Rimos Peia, 40, e uma cedula em branco,
represento dons votes.

E para supplentes : Luiz Km • th, 6a1 votos;
Luiz Canmyrano, 671; ,losé de Souza Ma-
chado, 6G1 ; Jos Ramos Pena, :O; Constan-
tino Pereira, 30, e em branco uma adula
aan dous votos.

O Sr. presidente proclama eleitos, respe-
ctivamente, os tres accionistas mais votados.

O por não haver assumpto mais a tratar e
nenhum Sr. accionista desejando usar da pa-
lavre . sobre qualquer assumpto do interesse
sociad, o Sr. presidente dealara encerrada

ama, esta assembléa geral ordinaria, ás 3 horas
da tarde, e da qual se mandou lavrar esta
acta, que ame assignaila pela respectiva

Jos,; da Silo t Limo .-Lui.:
Korai .-Alfredo l'almer.

ACTA DA ASSEEIBLI :A GERAI, EXTRAORDINARIA
EM 3 DE ADRII. DE 1890

A's 2 horas e dez minutos da tarde do dia
3 de abril de 1a99, no evriptorio da Socie-
dade Anonyma Moinho Fluminense, á rua
do Ouvidor n. :12, presentes 21 Srs. accio-
mistas, represo ntando 6.445 acçõas, o Sr.
presidente da saciedade declara installada a
assembléa geral extraorlinaria o indica para
presidil-a o Sr. accionista Raphael Jos , da
Silva Lima, o que é unaulinstnente acceito.

O Sr. Raphael Lima assume a presidencia
e convida para aecretarios os Srs. accionistas
Luiz Korth e J. Ramos Peia, os quaes,
acceitando, occupam os respectivos legaras
tia mesa.

O Sr. presidente manda ler os annunclus
de convocação da presenta assamblaa.

Após essa leitura, pede a palavra o Sr.
accionista Conrado Jacob de Niemeyer e, ra-


